
Corpo de dança Árabe da pro-
fessora Karon Kaly, durante a
40ª Festa das Nações, no En-

DANÇA ÁRABE
genho Central, e a Barraca
com comida típica dá apoio à
Cesac, da Igreja de São José.

Edição: 20 páginas

Reinaldo Diniz

O secretário de Cultura de Pi-
racicaba, Carlos Beltrame,
chamou a atenção durante a
40ª Festa das Nações ao en-
carar com coragem e bom hu-
mor a tirolesa montada no
pátio do Engenho Central. A
atitude descontraída arran-

CARLOS BELTRAME
cou aplausos de amigos e vi-
sitantes, reforçando o caris-
ma já reconhecido pela clas-
se artística. O momento, regis-
trado pelo jornalista Reinal-
do Diniz, revela o entusias-
mo de quem vive a Cultura de
forma próxima e verdadeira

ADIADA
O Palácio do Planalto infor-

ma que a inauguração marcada
para o dia 22 no Cecan, da Santa
Casa de Piracicaba, foi adiada.
Será um lançamento nacional, do
qual participam vários hospitais
especializados e o presidente
Luiz Inácio Lula da Silva (PT)
participará online. Assuntos
positivos em favor da saúde pública.

ROTARY
Estão abertas as inscrições

para o processo seletivo do Pro-
grama de Intercâmbio de Longa
Duração 2026_2027, o Edital e a
Ficha de Inscrição estão disponí-
veis no endereço eletrônico https:/
/www.intercambio4621.com Ins-
crição é obrigatória por meio de
um Rotary Club. Os jovens e fa-
miliares interessados devem ler
com atenção o Edital antes de efe-
tuarem as inscrições. O período de
inscrição vai até 04/07/2025.

DEFENSORIA — I
O Dia Nacional da Defenso-

ria Pública foi celebrado ontem
(19) e a Defensoria Pública de SP
tem motivos para comemorar!
Em 2024, a instituição ultrapas-
sou a marca histórica de 2,8 mi-
lhões de atendimentos, alcançan-
do 71% dos domicílios paulistas
com renda de até três salários-
mínimos, público prioritário da
instituição. Este mês, conhecido
como Maio Verde, simboliza a
esperança de um futuro mais jus-
to e igualitário, alinhado com a
missão da instituição. Ótimo.

DEFENSORIA — II
Desde sua criação em 2006,

a Defensoria Pública de São
Paulo tem se expandido signifi-
cativamente, tornando-se a
maior do país em número de de-

fensoras e defensores públicos,
com 840 profissionais atuando
em 48 municípios paulistas.

EMPRESAS — I
A manifestação de interesse

para empresas que desejam insta-
lar unidades nos novos distritos
industriais Nupei, Unisul e Uninor-
deste termina amanhã, 20/05. A
Prefeitura, por meio da Secretaria
Municipal de Desenvolvimento
Econômico, Indústria e Comércio,
e do Conselho Municipal de Expan-
são e Desenvolvimento Industrial
e Comercial (Comedic), publicou os
editais de seleção e os interessados
devem se inscrever pelo formulá-
rio “Demonstração de Interesse de
Instalação – Lista de Espera”, dis-
ponível no sistema Sem Papel.

EMPRESAS — II
O objetivo é fomentar o desen-

volvimento econômico e industrial
do município, por meio da doação
de áreas públicas destinadas exclu-
sivamente à instalação de empre-
endimentos do setor industrial.
A participação é restrita a pesso-
as jurídicas com atividades vol-
tadas à implantação de unidades
industriais. A seleção das propos-
tas será feita com base em critéri-
os técnicos como volume de in-
vestimentos, número de empregos
gerados, projeção de faturamento
e prazo para início das operações,
conforme os parâmetros definidos
na Lei Municipal nº 4.020/95.

EMPRESAS — III
Após a inscrição, as empre-

sas habilitadas terão prazo até
04/08 para apresentação da do-
cumentação e do projeto técnico.
Entre os compromissos exigidos
estão: geração de empregos dire-
tos em Piracicaba, uso de tecno-
logias avançadas, início das obras
em até 12 meses após a assinatu-
ra do Instrumento de Promessa
de Doação (IPPD), e implantação
da unidade industrial com recur-
sos próprios, incluindo toda in-
fraestrutura necessária no local.

Divulgação

Condephaat realiza hoje
audiência sobre a Boyes
Audiência para ouvir a sociedade acontecerá no Teatro Erotides de Campos;
evento foi marcado do presidente da entidade, Carlos Augusto Mattei Faggin

Atendendo à solicitação da
deputada estadual Professora Be-
bel (PT), o presidente Condephaat
(Conselho de Defesa do Patrimô-
nio Histórico, Histórico, Arqueólo-
go e  Artístico do Estado de São
Paulo), Carlos Augusto Mattei Fa-
ggin, marcou audiência pública em
Piracicaba para debater com a so-
ciedade civil e setores organizados
o pedido de autorização para cons-

trução de quatro torres de 28 pavi-
mentos cada na área da antiga
Fábrica Boyes, na margem esquer-
da do Rio Piracicaba, conforme o
projeto “Boulevard Mirante Boyes”.
A audiência será hoje, terça-feira
(20), com início às 13h30, no Teatro
Erotides de Campos, no Engenho
Central de Piracicaba, e tem a finali-
dade de ouvir os diversos setores
da sociedade sobre processo de

construções na área da antiga Fá-
brica Boyes que tramita no órgão.

PEDIDO — A deputada Pro-
fessora Bebel fez o pedido para que
o Conselho realizasse a audiência
pública em Piracicaba, durante ses-
são extraordinária em 9 de de-
zembro do ano passado, em São
Paulo, que aconteceu na Secreta-
ria Estadual da Cultura, e que tam-
bém contou com a participação de

Pablo Carajol, do mandato coleti-
vo  da Câmara de Vereadores de
Piracicaba “A Cidade é Sua”, que
integra o movimento “Salve a
Boyes”, que vem atuando contrá-
rio a construção das torres, em
função de que descaracterizará
toda aquela região que marca o
nascimento de Piracicaba. Nesta
edição, vários artigos nas
páginas A2, A3, A4 e A5 e A12
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Professora Bebel

Preservar a me-
mória e o patrimônio
histórico, artístico e
cultura de Pìracicaba
tem sido uma preocu-
pação do nosso man-
dato popular, assim
como de muitos ati-
vistas, personalida-
des, lideranças, cidadãos e cidadãs da nossa
cidade. Preservar não significa necessaria-
mente colocar nosso patrimônio em uma re-
doma intocável. Preservar também significa
acesso e uso social de espaços significativos
da trajetória da nossa cidade e do nosso povo.

Parte importante da nossa história é
contada ao longo do Rio Piracicaba. Mais
que um curso d´água, é cartão-postal, sím-
bolo da cidade, espaço de lazer, contempla-
ção e memória. Sua presença define nossa
identidade e representa um dos últimos
fragmentos urbanos em que a relação en-
tre natureza e cidade ainda se mantém viva.
Intervir em suas margens exige sensibilida-
de histórica, ambiental e social. Entretanto,
o projeto denominado Boulevard Mirante
Piracicaba, que pretende erguer torres re-
sidenciais com mais de 80 metros de altu-
ra junto à antiga Fábrica Boyes, represen-
ta uma ameaça direta a esse equilíbrio.

Nosso compromisso com a defesa deste pa-
trimônio nos levou a promover, juntamente com
outros parceiros, uma audiência pública sobre
o patrimônio histórico e cultural de Piracicaba
em 27 de agosto de 2024 na Assembleia Legisla-
tiva, em São Paulo. A permanência o avanço da
ameaça à destruição da Fábrica Boyes nos le-
vou a solicitar ao Conselho de Defesa do Patri-
mônio Histórico, Arqueológico, Artístico e Tu-
rístico do Estado de São Paulo (CONDEPHA-
AT) a realização de nova audiência pública, des-
ta vez em Piracicaba. Esta audiência se realiza
hoje, 20 de maio, às 13h30, no no Teatro Eroti-
des de Campos, no Engenho Central.

Além de comprometer a ambiência e a pai-
sagem naturalmente preservada, o tipo de em-
preendimento que se pretende fazer na antiga
Fábrica Boyes obscurece marcos históricos como
a Casa do Povoador e coloca em risco os servi-
ços ecossistêmicos prestados pelo rio — como a
permeabilidade do solo, a regulação térmica e a
drenagem natural. Pior ainda: abre um prece-
dente perigoso. Uma vez autorizada essa verti-
calização agressiva, estaremos sujeitos a uma
escalada de ocupações semelhantes que, em pou-
co tempo, poderão emparedar o rio, transfor-

mando-o em um canal sem vida, cercado por
concreto e impermeabilização de seu entorno,
aniquilando os serviços ecossistêmicos que
exerce em benefício de toda a cidade.

A dimensão social também é preocu-
pante. Um empreendimento desse porte,
de perfil claramente voltado à alta renda,
tende à gentrificação do centro histórico,
afastando a população que historicamen-
te ocupa e valoriza esse território. Corre-
se o risco de que as intervenções urbanas
na região passem a beneficiar apenas
quem pode pagar por elas, convertendo o
espaço público em produto de mercado.

Além disso, é impossível ignorar o im-
pacto sobre a mobilidade urbana. A re-
gião já sofre com congestionamentos di-
ários. Um aumento abrupto no número
de moradores e veículos agravará ainda
mais o trânsito, prejudicando quem depen-
de do transporte público ou circula a pé.

O crescimento urbano não pode ser
sinônimo de exclusão, degradação e ris-
co ambiental. Piracicaba precisa de pla-
nejamento responsável, que coloque a
vida, o meio ambiente e o patrimônio em
primeiro lugar. O futuro da cidade de-
pende das escolhas que fizermos agora.

———
Professora Bebel,  Deputada
Estadual – PT, Segunda Presi-
denta da APEOESP

HYUNDAI E A SUSTENTABILIDADE
A Hyundai Motor Brasil anun-
cia sua mais nova iniciativa
com foco na sustentabilida-
de. Em parceria com a Anta-
res, empresa com mais de
30 anos de experiência em
reciclagem e regeneração
econômica, a montadora de-
senvolveu o projeto que irá re-
aproveitar resíduos de borra
de fosfato gerados pelo pro-
cesso produtivo dos veículos.

A borra de fosfato até então
era considerada um passi-
vo ambiental sem alternati-
vas viáveis de reaproveita-
mento. A partir de agora, com
o trabalho realizado por
Hyundai e Antares, este ma-
terial passa a ser transforma-
do em matéria-prima, pela
primeira vez na história da in-
dústria nacional, para a fa-
bricação de fertilizantes. A15

Divulgação/Hyundai
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"IN EXTREMIS" (282)

fância? E as promes-
sas de, a cada novo
amor, amá-lo até o
fim da vida? E as su-
tilezas da conquista, o
refinado ritual da
arte de seduzir?

Então - à indaga-
ção de uma jornalista
ainda jovenzinha - à
lembrança veio-me o

leque feminino. O leque, o irre-
sistível leque com que moças, se-
nhoras, mais do que se abana-
vam: com ele, transmitiam men-
sagens, desejos, insinuações. E o
código, a linguagem do leque,
cadê? Que tolice imensa foi essa
de perder ou desprezar um dos
mais poderosos - ainda que pe-
queninos - cúmplices dos amo-
res ocultos? Em troca de quê?

Eis, talvez, uma das nos-
sas esquecidas questões: a tro-
co de quê? Para nos tornarmos
frios, objetivos, calculistas, ra-
cionais sem sentimentos? Mo-
çoilas sem leques e garotos que
não entendam os códigos - que
desperdício! Que perda de emo-
ções! Pois, decifrar, entender
aqueles sinais parte eram do
aprendizado de cada amor de-
sejado. O leque foi outra das
irresistíveis armas femininas,
talvez muito próxima à sedu-
ção do perfume. Ou do olhar.

Mulher com leque tinha algo
a dizer. E a responder. Se, lenta-
mente, ela se abanasse, eis o pe-
rigo e o desafio: "Sou casada."
Abanar-se rapidamente era ou-
tro recado também significativo:
"Estou noiva de alguém." Se ela
encostasse a alça do leque nos
lábios, um convite: "Beije-me".
Abrir o leque por completo: "Es-
pere por mim". E, também, avi-
sos decepcionantes: "Lamento",
ao passar o leque sobre os olhos.
E o pior de todos: "Eu te odeio!",
se ficasse com o leque nas mãos.

Houve, pois, um tempo em
que se cultivava a arte de amar.
E de ser amado. Voltará?

———
Cecílio Elias Netto, escri-
tor, jornalista, decano da
imprensa piracicabana
(celiato@outlook.com)

Cecílio Elias Netto

Numa longa e
agradável conversa
com jovens jornalis-
tas, eis que eles pas-
saram a interessar-se
por coisas, objetos an-
tigos de minha quase
caverna. Não que o
escrevinhador os co-
lecione. Foram, a pouco e pou-
co, chegando-me à vida. Ao fim
das contas, não é por menos
que sou tão ou mais antigo
quanto ou do que alguns deles,
os objetos. Diversos, nem sei
para que servem. Apenas agra-
daram-me ao vê-los. Ora, o belo
cativa mais do que o útil. De-
pendendo do momento, da ne-
cessidade, parece-me ser assim.

Então, viram-na. Estava
quase escondidinha. Ao alcance,
porém, de meus olhares cotidia-
nos. Na verdade, nem sequer
imaginar consigo um viver sem
ela. Se não me é mais tão íntima,
sei ser a que mais conhece senti-
mentos, emoções, acho que até
cada pulsar-me do coração. E
cada suspiro - ou lágrima - de
momentos, horas, tempos de
dúvidas e inquietações. Confi-
dente? Não o saberia dizer. Mas,
com certeza, um refúgio para o
qual recorro ao sentir a solitude
ameaçando tornar-se solidão.

Eles, jovens jornalistas, vi-
ram-na, toda quietinha, como
que cochilando. Contei-lhes, en-
tão o porquê do descanso, da-
quela aparência de estar só, ape-
nas consigo mesma. Ela irá com-
pletar, dentro de apenas um mês,
71 anos de estar comigo, a meu
lado, em minha vida. Recebi-a
quando me aconteceram os 14
anos de idade. Presente de meus
pais. Ela, a minha máquina de
escrever, a Lettera, Olivetti. E
dela - ai de mim, ingrato, infiel! -
me separei ao deixar-me seduzir
por um computador. E, depois,
por outro, por mais outro, não
mais conseguindo resistir a essa
estranha máquina da qual me
tornei absolutamente dependen-
te. Sim, absolutamente!

E, de curiosidade em curio-
sidade, os rapazes queriam sa-
ber disto e daquilo. Percebia-se,
neles, esse mistério que parece
acompanhar a humanidade
qual um castigo: a nostalgia, a
saudade daquilo que não vive-
ram. Mas dia chegará - como já
nos chegou aos mais antigos -
em que a saudade será daquilo
que se perdeu. Cadê, onde está
a namoradinha da minha in-

O perdido código
do leque
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Qual Política?
Adelino Francisco

de Oliveira

Em um espaço re-
lativamente curto de
tempo, no decurso de
quatro anos, tive o pri-
vilégio e também a ou-
sadia de participar, de
maneira muito direta
e intensa, de três dis-
putas eleitorais. Cada uma delas
acabou por me favorecer para
uma compreensão talvez mais
crítica e profunda sobre o jogo da
política. Interessante que a políti-
ca pode ter um conteúdo ético
bem elevado, representando pro-
jetos coletivos plenos em dignida-
de. Mas a política pode também
ser praticada a partir das estra-
tégias mais desleais e rebaixadas,
vislumbrando atender apenas
aos interesses individuais mais
comezinhos de poder. Neste con-
texto, torna-se urgente a articu-
lação de uma resistência crítica,
disposta a romper e superar prá-
ticas políticas profundamente vi-
ciadas e não democráticas.

A percepção fundamental é
que parece prevalecer o jeito re-
baixado de se fazer política, sem
o mínimo compromisso com a
construção de qualquer projeto
com perspectiva democrática.

Dois aspectos se sobres-
saem desta forma des-
viada de política: o pa-
trimonialismo e o clien-
telismo. A utilização
oportunista da estrutu-
ra pública, agindo como
se o bem público fosse
uma mera propriedade
privada, a serviço da
perpetuação de um lu-

gar de poder, define, em linhas ge-
rais, o patrimonialismo. Na dinâ-
mica do patrimonialismo, a insti-
tuição pública, com todos os seus
recursos, torna-se um bem volta-
do para atender e suprir os inte-
resses mais pessoais. O clientelis-
mo é o desdobramento da prática
patrimonialista, efetivando a polí-
tica como lugar da troca de inte-
resses. A hegemonia prolongada de
um mesmo grupo sobre uma de-
terminada instituição, pode levar
a sérias deturpações nas relações
políticas. Aquele a quem é confia-
do o poder, por um período de tem-
po, oferece cargos, benefícios e fa-
vores, em troca de apoios e votos,
corrompendo o sentido mais ge-
nuíno da disputa política, buscan-
do, tão somente, a perpetuação do
lugar de poder e privilégio.

A questão, talvez mais grave e
escandalosa, é que esta forma de
se fazer política, baseada no patri-

monialismo e no clientelismo, tem
sido, de maneira general, legitima-
da e naturalizada. Recordo-me que
em uma das eleições que disputei,
recebi a visita de três eminentes
senhores, oferendo cargos e até di-
nheiro em troca da retirada de meu
nome do pleito. É a banalidade da
prática política mais deletéria, que
já nem causa mais espanto, nem
indignação. Mesmo em ambientes
onde se pressupunha posturas mais
éticas, tem reinado uma certa apa-
tia e conformismo, no sentido de
justificar que é assim mesmo que
se opera no campo da política. Com
desfaçatez e muito espalhafato nas
redes sociais, os clientes vão rece-
bendo os seus espólios, butins ou
pilhagens, em um evidente movi-
mento de aparelhamento dos es-

paços públicos. Presencia-se a
morte da política, em seu signifi-
cado mais forte e elevado.

A saída está sempre nas cons-
truções éticas, coletivas e demo-
cráticas! É urgente, é necessário
se resgatar a política em seu sen-
tido mais genuíno e fundamen-
tal: como a arte, como ciência que
busca criar estratégias para se
edificar o bem coletivo. A disputa
política deve ter como elemento
principal a defesa de projetos,
apresentados em um contexto de
transparência e lealdade, sempre
livre de manipulações, de utiliza-
ção da máquina pública, de qual-
quer tipo de clientelismo e de cul-
to ao personalismo. Torna-se fun-
damental reinventar a política,
para que as instituições públicas
voltem a vislumbrar projetos co-
letivos, capazes de responder, re-
almente, às demandas e necessi-
dades da sociedade em seu con-
junto. Este talvez seja um dos
maiores desafios do nosso tem-
po: recuperar a política enquanto
lugar para se projetar as utopias.

———
Adelino Francisco de
Oliveira, professor do
Instituto Federal de
São Paulo, campus de
Piracicaba; e-mail:
adelino.oliveira@ifsp.edu.br
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milhões. Por determinação da
Justiça, a associação teve os bens
bloqueados" (25/4, pág. A5).

É necessário registrar que,
enquanto na esfera sindical se ob-
serva o fenômeno da vertiginosa
redução do número de sindicali-
zados, no INSS se registrava ten-
dência oposta, com acelerado
crescimento da quantidade de fi-
liados a associações fantasmas,
mediante uso de assinaturas fal-
sas. A imensa maioria, destaca o
Estadão, não tinha conhecimen-
to de que os valores eram des-
contados em folha ou acreditava
que se tratava de procedimentos
obrigatórios (25/4, pág. A5).

Na realidade, sempre inexis-
tiu qualquer tipo de controle sobre
descontos em folhas de aposenta-
dos e pensionistas, lesados em seus
proventos sem darem autorização
àqueles que se beneficiavam.

O número de benefícios desti-
nados a aposentadorias, pensões e
demais auxílios pagos pelo INSS
chegou a 39.036.865 no final de
2024. Desse total, 5,6 milhões são
benefícios assistenciais e 33,3 pre-
videnciários. Olhando para esses
números, os sindicatos e associa-
ções, falsos representantes de apo-

Águas passadas
Almir Pazzianotto

Pinto

A expressão regis-
trada no Dicionário
Houaiss, com o signifi-
cado de coisas do pas-
sado; o que já passou e
não interessa mais; po-
derá vir a ser aplicada
ao escândalo do INSS,
que vitimou milhões de aposenta-
dos, pensionistas e pessoas vulne-
ráveis, lesadas em seus direitos à
aposentadorias e pensões, se a so-
ciedade não exercer legítimo direi-
to de pressão sobre a Polícia Fede-
ral, a Controladoria Geral da
União, a Câmara dos Deputados,
o Senado, e o Governo.

As primeiras notícias sobre o
escândalo surgiram na imprensa
nas últimas semanas de abril. No
dia 29, por exemplo, o jornal "O
Estado" informava que "A Confe-
deração Nacional dos Trabalha-
dores na Agricultura (Contag) é
suspeita de desviar R$ 2 bilhões
de aposentados entre janeiro de
2019 e março de 2024. Os cálculos
são da Polícia Federal. Os investi-
gadores miram agora os benefici-
ários das supostas fraudes. A PF
já identificou que uma agência de
viagens, uma empresa de locação
de estruturas para eventos e uma
empresa de buffet receberam
transferências fracionadas da
confederação" (pág. A8).

No dia 1º de maio, o mesmo
jornal estampa longa matéria, sob
o título "Repasses para sindicato
dirigido por irmão de Lula cres-
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cem 564%" (pág. A8).
O irmão de Lula, cita-
do pela reportagem,
tem o nome de José
Ferreira da Silva, e é
mais conhecido como
Frei Chico, líder sindi-
cal e vice-presidente do
Sindicato Nacional dos
Aposentados, Pensio-
nistas e Idosos (Sindi-

napi). O nome da entidade basta
para revelar a farsa que lhe deu
origem, uma vez que ser aposen-
tado, pensionista, ou idoso nun-
ca foi profissão, tampouco o INSS
lhes foi um dia empregador.

O governo Lula tinha conhe-
cimento das fraudes, desde 2023.
É possível que se iniciem, em pe-
quena escala, durante a adminis-
tração de Jair Bolsonaro. Na me-
dida em que se revelaram exce-
lente negócio, diante da omissão
ou da conivência do INSS, outras
associações e sindicatos procu-
raram e conseguiram arrecadar
uma espécie de novo Imposto
Sindical, descontado das aposen-
tadorias e pensões em pequenos
valores individuais, mas em vo-
lumosas quantidades.

Conforme registrou o Estadão,
"Uma das entidades investigadas,
a Associação dos Aposentados
Mutualistas Para Benefícios Cole-
tivos (Ambec), arrecadou R$ 135
em contribuições de associados em
2021. No ano seguinte, suas recei-
tas saltaram para R$ 14,9 milhões.
Em 2023, já estavam na casa dos
R$ 91 milhões, e só entre janeiro e
março de 2024 arrecadou R$ 71,6

sentados, pensionistas e idosos re-
solveram se beneficiar da ausência
de fiscalização para recolher di-
nheiro descontado em folha. Os
prejuízos são estimados em mais
de R$ 6,3 bilhões, podendo alcan-
çar o valor de R$ 8 bilhões.

O presidente Lula projeta a ima-
gem da indiferença. Após a queda
do presidente do INSS, Alessandro
Stefanutto, e a tardia exoneração do
ministro Carlos Lupi, substituído
pelo secretário geral do Ministério,
Wolney Queiroz, Lula aparentemen-
te deu o problema por solucionado.
Afinal, Frei Chico não pode ser ave-
riguado, processado e punido.

A primeira coisa a ser feita
consiste na proibição de o INSS
operar como fonte arrecadadora de
contribuições de aposentados e
pensionistas em benefício de qual-
quer sindicato ou associação, im-
pedindo o ressurgimento de espé-
cie anômala de Imposto Sindical.
A segunda, devolver imediata-
mente aos lesados o dinheiro que
lhes foi subtraído. A terceira pu-
nir sem piedade os criminosos, fa-
zendo-os pagar pelos prejuízos
causados. A CPMI virá depois.

O Brasil não pode assistir, mais
uma vez, à farsa da impunidade,
com a vitória da corrupção sobre a
honestidade, tendo como vencidos
milhões de aposentados, pensionis-
tas, idosos e vulneráveis.

———
Almir Pazzianotto Pinto,
advogado, foi ministro
do Trabalho e presiden-
te do Tribunal Superior
do Trabalho (TST)

José Renato Nalini

O pior ainda não
passou. O pior está por
vir. Tudo indica o agra-
vamento das emergên-
cias climáticas. A ciên-
cia não cansa de adver-
tir, embora seja mais
contestada do que obe-
decida. O observatório
Copernicus divulga que março foi
o mês mais quente já registrado
na Europa. No planeta como um
todo, este foi o segundo março
mais quente da série histórica,
a evidenciar que a Terra segue
em ritmo de aquecimento.

Para completar, os micro-
plásticos em rios atingem níveis
alarmantes, segundo catorze es-
tudos publicados na revista En-
vironmental Science and Polluti-
on Research. As amostras foram
colhidas em rios europeus como
o Elba, Ebro, Garonne, Loire,
hone, Reno, Sena, Tâmisa e Ti-
bre. As partículas têm menos de
cinco milímetros de tamanho. São
fibras têxteis sintéticas provenien-
tes da lavagem de roupa e micro-
plásticos liberados pelos pneus dos
carros ou no momento de desen-
roscar as tampas de plástico das
garrafas. O adjetivo "alarmante"
provém do fato de terem sido en-
contrados mais de três microplás-
ticos por metro cúbico de água.

Alguém ainda pode negar
que as ondas de calor e os mi-
croplásticos também estão en-
tre os nossos desafios?

Tudo ocorre por comporta-
mentos nossos que não se corrigem
e continuam a emitir os gases ve-
nenosos, causadores do efeito-es-

tufa. Enquanto o Acor-
do de Paris, que comple-
ta dez anos, é descum-
prido, o Brasil de tantas
potencialidades vai na
contramão e insiste em
explorar petróleo na Foz
do Amazonas. É o que
anuncia a ANP- Agên-
cia Nacional de Petró-
leo, Gás e Biocombustí-

veis, quanto à inclusão da bacia da
Foz do Amazonas nos próximos
leilões de áreas para exploração e
produção de petróleo no Brasil.

Em novembro o Brasil sedia-
rá a COP30 da ONU, com a des-
cumprida promessa de deixar de
ser "Pária Ambiental" e voltar ao
melhor lado, o da resiliência, da
redução na emissão de gás carbô-
nico e outros elementos pestíferos.
Como reagirão as Nações que le-
vam os compromissos internacio-
nais a sério, com essa insistência
tupiniquim de prospectar, explo-
rar e vender veneno ao mundo?

———
José Renato Nalini é Rei-
tor da Uniregistral, do-
cente da Pós-graduação
da Uninove e Secretário-
Executivo das Mudanças
Climáticas de São Paulo

Não nos iludamos
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Fernando Monteiro
Camargo

Ninguém sabe ao
certo de onde vim. Uns
dizem que sou velha
como o musgo da pon-
te. Outros, que apareci
um dia, encostada na
árvore torta perto da
fábrica, com o olhar pa-
rado e os pés fundados no tempo.
Sei apenas que estou aqui desde
que o rio aprendeu a falar - baixo,
como quem guarda segredo.

Sou pedra molhada, raiz ex-
posta, vara fincada no barranco.
Já tentaram me desenhar em
mapa, me medir com trena, me
vender por metro quadrado. Mas
sigo aqui, meio margem. Resistin-
do em permanecer viva.

O que as margens carregam: um conto do Rio Piracicaba
Trago nos pés

uma bota. Só uma. A
outra ficou enterrada
no leito, presa entre
galhos e pedras, como
tudo que esquecem de-
baixo d'água. Essa
bota, velha, furada, é
meu relicário. Não foi
feita pra correr - foi
feita pra ficar. Tem

lama no solado, cheiro de peixe
na costura, fita de bandeira do
Divino enrolada no cano. Guar-
do nela o peso das coisas que não
cabem nos discursos.

Muito antes das pontes, vi
passar canoas. Muito antes dos
engenheiros, ouvi os cantos dos
Payaguás. Eles falavam com o rio
como parente: com escuta, com res-
peito. Suas vozes ainda vibram na

correnteza, se você souber ouvir. É
deles a memória mais funda des-
tas águas. Eu a guardo.

Vi pescador do barranco jo-
gando linha com a paciência dos
que conhecem o tempo da água.
Vi menina se banhando no riso.
Vi os bonecos do Elias fincados
nos barrancos, vigiando a tarde
como sentinelas de pano. Vi tu-
rista tirar foto sem entender o
que via. Vi gente se perder e se
encontrar na beira. Vi o carna-
val passando pela Rua do Porto
como enxurrada de alegria. Vi o
devoto jogando promessas jun-
to com as fitas. Vi o pesquisador
tentando decifrar correntezas
como se leem linhas de mão.

Tudo isso entrou na minha
bota. É nela que carrego as his-
tórias que ninguém pediu pra
guardar. Cada passo que dou
afunda um pouco mais na me-
mória. E é com ela que escuto o

chão falar, mesmo quando o
concreto tenta abafar.

Agora dizem que vão levan-
tar torres. Duas. Lá na antiga
Boyes. Dizem que é modernização.
Que vai trazer "vida nova" pra
margem. Mas, vida tem sido o que
já existe: o peixe, o tambor, o bar-
co que range, o pescador calado, o
boneco que dança. O que querem
é silêncio e vista. E o silêncio deles
não conhece o som que as pedras
fazem quando escurece.

Se vierem com máquinas,
talvez eu não grite. Mas minha
bota vai ranger. Vai deixar mar-
cas. Vai empacar no barro, fazer
tropeçar os que acham que tudo
se limpa, tudo se vende, tudo se
reinaugura. E se um dia me vi-
rem sentada ali, só olhando, sai-
bam: não é descanso. É vigília.

E se eu desaparecer, procu-
rem no fundo do rio. Talvez
encontrem uma bota velha,
cheia de limo e lembrança. Se
calçarem, cuidado. Pode ser que
passem a escutar demais.

———
Fernando Monteiro Ca-
margo, antropólogo,
doutor em Ciências So-
ciais pela Unicamp
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Ésio Antonio Pezzato

 Manhã Ribeirinha

As velhas chaminés do Engenho centenário
Nesses tempos de inverno e rija ventania,
Recordam as manhãs onde a neblina fria
Amalgamava o céu de um lírico cenário.

O orvalho gota a gota em cada ramaria
É diamante luzindo em sonho imaginário.
Cristalino cristal que um mestre lapidário
Busca o sonho esculpir em sua fantasia.

É rotina frequente essa manhã caipira!
O Rio em mansidão, preguiçoso espumeja

Um azulão solfeja uma empírica lira.

Assim Piracicaba amanhece em seus cantos.
O sol reflete luz, toda a cidade beija,

E a Noiva da Colina exsurge em mil encantos.

Quando a exceção vira regra: o risco de
um precedente desastroso em Piracicaba

PiracicabaPiracicabaPiracicabaPiracicabaPiracicaba
precisa decidirprecisa decidirprecisa decidirprecisa decidirprecisa decidir
que tipo deque tipo deque tipo deque tipo deque tipo de
cidade quer sercidade quer sercidade quer sercidade quer sercidade quer ser

Fausto Guilherme
Longo

Piracicaba encon-
tra-se, neste momento,
diante de uma encruzi-
lhada que compromete
não apenas seu presen-
te urbanístico, mas
também o futuro de sua
paisagem, de sua histó-
ria e da própria identidade coleti-
va. No coração da cidade, às mar-
gens do majestoso Rio Piracicaba,
repousam as ruínas da antiga
Companhia Boyes - um marco do
ciclo industrial e operário que mol-
dou a cidade no século XX. Embo-
ra abandonada fisicamente, a
Boyes permanece viva na memória
dos piracicabanos e no patrimônio
histórico oficialmente reconhecido.

É justamente nesse local tom-
bado que uma proposta ousada -
ou melhor, temerária - pretende
erguer quatro torres residenciais de
alto padrão. O projeto, além de des-
figurar o skyline tão amado pela
população, acende um alerta mui-
to mais grave: o de abrir um peri-
goso precedente urbanístico, onde
o caso excepcional se transforma,
pouco a pouco, em regra. Pior ain-
da: em exemplo a ser seguido.

Não se trata apenas
de uma questão estéti-
ca. Estamos falando da
destruição de um dos
cartões-postais da cida-
de, da violação de um
bem cultural, ambiental
e afetivo. O salto do Rio
Piracicaba, com suas
corredeiras, é parte viva
da alma da cidade. Per-

mitir que esse patrimônio paisagís-
tico seja transformado em pano de
fundo para varandas gourmet é,
em última instância, privatizar
aquilo que pertence a todos.

A lógica do "aproveitamento
nobre" da área mascara uma con-
sequência social perversa: a trans-
formação de um espaço público
simbólico em ativo de luxo, acessí-
vel apenas a quem pode pagar. Mas
o que mais preocupa é o preceden-
te: se este projeto for aprovado,
como impedir que outros empre-
endimentos ao longo da orla não
pleiteiem o mesmo "direito"? Como
justificar a exceção sem abrir espa-
ço para uma cadeia de destruições
urbanísticas e ambientais?

Não é assim que se constrói
uma cidade com visão de futuro.
Desenvolvimento urbano não
pode ser sinônimo de verticaliza-

ção descontrolada, exclusão e
apagamento da história. A pre-
servação do patrimônio não é um
empecilho ao progresso, mas um
instrumento de qualificação e in-
teligência urbana. Cidades que
respeitam sua memória tornam-
se mais humanas, sustentáveis e
turisticamente valorizadas.

Piracicaba precisa decidir que
tipo de cidade quer ser. Uma cidade

que se ajoelha diante de cada pro-
posta de concreto e vidro, ou uma
cidade que ergue a cabeça, valoriza
suas raízes e planeja com responsa-
bilidade o seu crescimento?

A história, a paisagem e o
espírito da cidade pedem, com
urgência, uma resposta clara: a
exceção não pode virar regra.
Muito menos exemplo.

———
Fausto Guilherme Longo,
arquiteto, urbanista,
Mestre em Planejamento
e Tecnologia Habitacio-
nal pelo Instituto de Pes-
quisas Tecnológicas (IPT)
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Silmara Regina de Souza

Nos últimos anos, o Brasil
viu nascer uma nova economia,
menos silenciosa do que pare-ce,
mais poderosa do que muitos pre-
viram. Só entre 2024 e 2025, o
número de influenci-adores digi-
tais no país cresceu 67%, alcan-
çando mais de dois milhões de
criadores, se-gundo um estudo
da Influency.me.  Os dados im-
pressionam, mas a mudança mais
rele-vante não está nos números.
Está na forma como as pessoas
passaram a enxergar o conteúdo
como trabalho, como ferramenta
de posicionamento, como ponte
para a renda e, em muitos casos,
como forma de reinvenção.

Durante a pandemia, muitas
pessoas começaram a criar con-
teúdo porque precisavam. Algu-
mas tinham perdido empregos.
Outras queriam divulgar seus ne-
gócios. Muitas sim-plesmente vi-
ram na internet uma chance de
conversar com o mundo e, ao fazer
isso, des-cobriram uma nova pos-
sibilidade de futuro. Foi nesse ce-
nário que a Creator Econo-my (ou
economia dos criadores de conteú-
do) deixou de ser um conceito dis-
tante para se tornar um ecossiste-
ma gigantesco. Uma economia em
que o conteúdo é um ativo, e o cri-
ador é também gestor, produtor,
estrategista, comunicador e, prin-
cipalmente, empreendedor.

Sim, a Creator Economy é
uma realidade. Ela movimenta bi-
lhões, gera empregos, ativa nichos
e constrói novas formas de valor.
Segundo um estudo da Goldman

Sachs, a eco-nomia dos criadores
deve atingir US$ 480 bilhões até
2027 (previsão global), um cresci-
mento significativo em relação aos
US$ 250 bilhões atuais. Um outro
estudo, da Hot-mart, prevê uma
tendência de que esse mercado
cresça entre 10 e 20% ao ano. São
nú-meros muito expressivos. E
quem cria conteúdo, mesmo que
ainda não se perceba assim, está
inserido nesse ecossistema.

Agora, mesmo que nem todo
mundo se reconheça nesse papel,
o movimento já está acontecendo.
Criar com frequência, planejar te-
mas, testar formatos, observar
métricas e desenvolver uma comu-
nidade é um trabalho que exige
mais do que criatividade. Exige vi-
são, decisão e constância. Quem
faz isso não está apenas postan-
do. Está construindo presença.
Está abrindo caminho para trans-
formar conteúdo em oportunida-
de, ideia em produto, voz em ne-
gócio. E isso é empreendedorismo.
Na nova economia, o conteúdo não
é só o que você posta. É o que você
constrói, entrega, sustenta e posi-
ciona ao longo do tempo.

O criador de conteúdo hoje
é multifacetado. É alguém que
pesquisa, que precisa analisar
dados, pensa em estratégia, en-
tende comportamento, se posici-
ona e busca relevância. Essa pes-
soa não é só criativa, ela é uma
marca e é gestora de si mesma. E
como todo negócio, precisa de
visão, consistência e estratégia.

Sim, nem todo criador perce-
be o próprio potencial empreende-
dor, mas esse é um cami-nho sem

volta. É uma necessidade que, uma
hora ou outra, vai surgir no traba-
lho do cre-ator. Pensando nisso,
compartilho três reflexões para
quem está nesse lugar:

1. Se você está criando va-
lor, você já está empreendendo:
Criadores que entendem seu pú-
blico, que planejam conteúdo
com intenção, que pensam em
monetizar e que bus-cam trans-
formar conhecimento em entre-
ga já estão, na prática, atuando
como empreen-dedores. Isso vale
mesmo para quem ainda não mo-
netiza. A mentalidade vem an-
tes da receita. Ao perceber seu
conteúdo como ativo, você come-
ça a fazer escolhas mais estra-
tégicas, deixa de criar apenas por
demanda do algoritmo e passa a
se posicionar como criador.

2. Você pode (e deve) diversi-
ficar suas fontes de renda: Publi-
cidades para marcas são uma das
formas mais conhecidas de mo-
netização, mas estão longe de ser
a única. Muitos criadores constro-

em produtos próprios, lançam
cursos, criam mentorias, escrevem
livros, desenvolvem comunidades
pagas, assinaturas de conteúdo,
consultorias, eventos e lançam
produtos físicos. E quanto mais
alinhado estiver o conteúdo com
esses cami-nhos, mais sustentável
será o negócio criativo.

3. Empresas precisam de al-
guém que fale com o público de-
las de uma maneira que elas não
conseguem: Os criadores que vão
se destacar nos próximos anos
não serão ape-nas os que têm
bons números, mas os que têm
clareza de posicionamento, re-
pertório e capacidade de conver-
sar com mercados. Quem enten-
de de conteúdo, precisa enten-
der de comportamento.

A nova economia é feita por
pessoas que compartilham o que
sabem e criam pontes com suas
comunidades. Os criadores são
protagonistas desse movimento.
Mas não basta cri-ar. É preciso
saber o que se está criando, por
que, para quem e com que inten-
ção. Isso exige estratégia, gestão,
escuta ativa e capacidade de
transformar visibilidade em pro-
posta de valor. E exige essa vi-
são de empreendedorismo.

Talvez, o passo mais impor-
tante hoje seja esse: parar de se
enxergar apenas como alguém que
publica e começar a se reconhecer
como alguém que constrói. Porque
quem constrói, permanece.

———
Silmara Regina de Sou-
za, consultora de negóci-
os do Sebrae-SP

ORATÓRIA NA ERA DIGITAL

Fermino Neto

O Rio de Janei-
ro gaba-se de ter nas
praias um lugar de
comunhão entre pes-
soas de culturas,
classes e gerações di-
ferentes. Talvez Pira-
cicaba possa enxer-
gar  e se orgulhar de
realizar isto nos dias da tradi-
cional Festa das Nações.

      A festa das Nações há 42
anos é uma ótima oportunidade
para se divertir e ajudar o próxi-
mo ao mesmo tempo na Cidade.
É com saudade que me lembro
das realizações da primeira
dama do prefeito Adilson Bene-
dito Maluf, profa. Rosa Bologna
Maluf, que até cadeira carrega-
va naqueles dias, coordenava o
serviço de solidariedade munici-
pal com tanto entusiasmo e ale-
gria que, tenho certeza, seu nome
será lembrado por todo o sem-
pre nas entidades de ação social
de Piracicaba. Igualmente a pri-
meira dama dos anos José Ma-
chado, Janete Machado, Antô-
nio Carlos de Mendes Thame e
sua trup maravilhosa, também
dona Vanda Campos e o dr Hum-
berto de Campos, a profa. Sandra
Negri primeira dama nos tempos
do prefeito Barjas Negri. Grande
parte dessa época memorável as
festas foram realizadas na aveni-
da Independência, no local onde
hoje funciona a Cúria Diocesana
de Piracicaba, no espaço que per-
tenceu aos Frades Franciscanos,
cem metros acima da Santa Casa,
do outro lado da avenida.

A bem sucedida 40ª edição
da Festa das Nações de Piracica-
ba começou oficialmente na noi-
te de 14 de maio, no bucólico
Engenho Central, reunindo sa-
bores, tradições e solidariedade.
"Em clima de celebração pelos 40
anos do evento, o público que
compareceu ao primeiro dia apro-
veitou os pratos típicos ofereci-
dos pelos 17 restaurantes e acom-
panhou as atrações culturais no
Palco Principal. A festa continua
nesta quinta-feira, 15/05, das 19h
à 1h. A abertura oficial foi decla-
rada pelo prefeito Helinho Zanat-
ta, em cerimônia que contou com

O sucesso da 42ª Festa das
Nações de Piracicaba e seu

histórico de aproximação
das gerações e classes

a presença de Fábio
Sanches, presidente
da Fenapi; Valkíria
Callovi, presidente do
Fundo Social de Soli-
dariedade; Clarissa
Quiararia, secretária
de Turismo; Carlos
Beltrame, secretário
de Cultura; e Alexan-
dre Soares, CEO da

Tools Digital Services. Valkíria
Callovi, presidente do Fussp, des-
tacou o trabalho voluntário e a
atmosfera de colaboração da
Festa das Nações. "O mais im-
portante é a fraternidade e a co-
laboração que envolve a Festa
das Nações. São 5.000 voluntá-
rios que trabalham muito para
que esse evento aconteça, pro-
porcionando um evento realiza-
do com muito carinho e dedica-
ção". E representando todos os
patrocinadores da 40ª edição da
festa, Alexandre Soares, CEO da
TOOLS Digital Services, que apre-
senta a Festa das Nações, ressal-
tou a relação entre Piracicaba e a
festa. "Celebramos muito mais
do que sabores, ritmos e cultu-
ras, celebramos o poder da
união, a generosidade de cente-
nas de voluntários. Celebramos
a força de uma cidade que cui-
da, acolhe e compartilha. E é por
isso que, para a TOOLS, estar
como empresa apresentadora da
festa não é apenas um patrocí-
nio, é uma honra e, acima de
tudo, é um agradecimento pelo
acolhimento que recebemos des-
sa cidade", disse", texto ipsis li-
teris extraído o portal da Festa.

Devido ao isolamento da
Pandemia do Covid-19, por dois
anos a Festa das Nações foi in-
terrompida;  por isso não foi ce-
lebrado o 42º ano de realiza-
ção mas o 40º. Um sucesso de
público, considerando a situação
financeira atual da população
brasileira. Participei no balcão do
restaurante na sexta feira e no
sábado à noite, via Lions Piraci-
caba Leste, que em nome da Es-
cola de Mães, garantiu com toda
competência o funcionamento da
barraca Suíça. As outras entida-
des ajudadas pela Festa das Na-
ções  estão todas elencadas no
portal informativo da Festa.

dos Pescadores veio ao chão
numa época parecida.

Mas presidi a reunião da apro-
vação do projeto. E foi totalmente
lícita. Reunião agendada de manei-
ra correta, com dez dias de antece-
dência. Houve, sim, três votos con-
trários, mas houve 16 votos favorá-
veis ao projeto. Isso é significativo!

Depois os documentos vieram
a público de maneira inadvertida e
esse bafafá todo está nisso...

Parece que os proprietários da
área são assassinos, parece que não
amam Piracicaba. São agredidos,
vilipendiados, o Escritório que rea-
lizou o projeto vive sendo desmere-
cido... Fosse eu um dos proprietá-
rios da área, chamaria essa dúzia
de contrários com oito mil assina-
turas, lhes entregaria as chaves e
daria um prazo de cinco anos para
fazerem virar realidade os sonhos
utópicos que sonham e imaginam...

Boulevard Boyes - presente!!!
Ésio Antonio

Pezzato

Tinha prometido
para mim mesmo que
os assuntos referen-
tes ao Codepac, en-
quanto fui seu presi-
dente, (2021-2024)
não iriam me fazer
cócega alguma. É que
às vezes perco o ponto e vou além.
Falo além do necessário, me exa-
cerbo e ultrapasso limites.

Mas não consigo muitas ve-
zes ficar mesmo calado. Tanto fiz
que fui processado por um Conse-
lheiro suplente por dizer algo que
ele não gostou. Claro que fui ino-
centado, mas me deu uma dorzi-
nha de cabeça... maior para ele,
que queria uma grana deste Poe-
ta, e não levou nada de nada.

Cheguei a ser agredido por
um jornalista que se considera
o decano do assunto, mas numa
oportunidade real, cara a cara,
defenestrei-o e ele apenas me
olhou assustado. Me deixou
quieto a partir de então.

O assunto aqui é o famigera-
do Boulevard Boyes, que há três
anos vive esquentando e apo-
quentando a cabeça de meia dú-
zia de pessoas que são contra...
Dizem que têm um abaixo assi-
nado com mais de oito mil pesso-
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as contrárias ao proje-
to, mas em três anos,
ou seja, mil dias, umas
dez ou doze pessoas
correndo atrás dessas
assinaturas, é uma
merreca... cada um não
conseguiu mais do que
mísera assinatura/dia.
Só fazer os cálculos... E
Piracicaba tem mais de

450 mil habitantes... é insignifi-
cante esse abaixo assinado.

Eu sou a favor do Projeto
maravilhoso, por sinal, de mo-
dernizar uma área de quarenta mil
metros quadrados, abandonada,
hoje lugar de usuários e dependen-
tes químicos e animais abandona-
dos. Fora os peçonhentos.

Um lugar que existiu, e Luiz
de Queiroz vivendo hoje, também
iria ter fortes oposições para fazer
o que fez na época em que fez, mas
não vamos entrar em detalhes...

Sei que tudo o que está ocor-
rendo é por falta de informação.
O Codepac não é deliberativo e
sim consultivo, mas as pessoas
não sabem disso. Mesmo alguns
falando por falar e sem saber o
que falar, precisariam virar o na-
riz para o próprio umbigo e fazer
o "mea culpa", pois o Castelinho
do Jardim da Cerveja foi demo-
lido por um voto minerva de um
não piracicabano. Também a Vila

Depois passado esse tempo
pegaria as chaves, mandaria to-
dos catar coquinhos e faria o
projeto que vai colocar Piraci-
caba na vanguarda de grandes
empreendimentos.

Só ver o Engenho Central, que
foi tombado faz 35 anos e vive lá,
abandonado quase, em sua totali-
dade... não se faz quase nada de
nada para revitalizar tão maravi-
lhoso local. E quando tentam fazer,
vêm os do contra, como foram con-
tra quando a Administração passa-
da levou para lá a Pinacoteca... que
hoje se mostra a decisão acertada.

Mas sou a favor do projeto
Boulevard Boyes, (como milha-
res e milhares de piracicabanos)
e sou a favor da frase: "Salve a
Boyes!" no sentido de salvas, vi-
vas! não do verbo salvar... Mas,
sim, o projeto aprovado, vai sal-
var esse patrimônio abandonado,
esquecido dos piracicabanos. Esse
lugar que vai dar vida a um local
tão lindo e tão significativo.

Espero que o bom-senso
prevaleça e os baderneiros de
plantão não desmaiem em meio
à reunião de logo mais e que
haja equilíbrio e educação.

———
Esio Antonio Pezzato,
ex-presidente, ex-con-
selheiro do Codepac
(1998-2000 e 2021-2024)
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Tarciso de
Assis Jacintho

Em um ambiente
de negócios tão comple-
xo como o que vivemos
é imperativo que preci-
samos treinar nossas
equipes.  Sim, mas é
crucial identificar o que
treinar para que o trei-
namento seja eficaz. O
treinamento profissio-
nal deve ser específico para as ne-
cessidades e objetivos, seja para
melhorar desempenho, adquirir
novas habilidades, ou até mesmo
para se preparar para mudanças.
Para tanto se faz importante esta-
belecer, objetivos claros como me-
lhoria de desempenho e de habili-
dades, redução de erros e retraba-
lho, desenvolvimento de lideranças.
Mas por onde começar. Entendo
que não há como se estabelecer um
programa de treinamento que ob-
tenha sucesso sem considerar as-
pectos relacionados ao comporta-
mento humano. Desde a Antigui-
dade, o homem busca compreen-
der melhor o comportamento hu-
mano. Este foi se modificando ao
longo da história, não sendo razo-
ável, por exemplo, esperar que o
homem moderno tenha o mesmo

comportamento dos pri-
matas, nos quais o ins-
tinto natural era uma
questão de sobrevivên-
cia. Atualmente, sabe-
mos que a razão e o pen-
samento crítico são o
que definem o compor-
tamento humano. Ao
analisar os pensamen-
tos e estudos, temos vá-
rias teorias comporta-
mentais que foram de-

senvolvidas com o passar dos sé-
culos. No início do século XX, es-
sas teorias foram destrinchadas e
trazidas para o ambiente corpora-
tivo. O caminho percorrido pelos
teóricos foi em resumo o seguinte:
no início dos estudos sobre o com-
portamento humano, temos os gre-
gos. Eles defendiam que quatro ele-
mentos naturais, o fogo, a água, a
terra e o ar, exerciam influência
no comportamento das pessoas.
Aristóteles (384-322 a.C.), acres-
centou a essa ideia que cada um
desses elementos tinha seu devi-
do lugar e procurava permanecer
nele ou encontrá-lo. No período
antes de Cristo, costumavam clas-
sificar a natureza humana em
quatro formas que remetem ao
tempo dos escritos judaico-cris-
tãos. Em 590 a.C., o profeta Eze-

quiel via a humanidade corporifi-
cada em "quatro criaturas viven-
tes", cada uma com "quatro fa-
ces" - a de um leão, de um boi, de
um homem e de uma águia, visão
que foi repetida por volta de 96
d.C., na Revelação de São João. Já
na astrologia, a teoria dos elemen-
tos era usada para estudar aspec-
tos médicos das doenças, investi-
gava-se qual era o biotipo da pes-
soa: sanguíneo (ar), fleumático
(água), colérico (fogo) ou bilioso
(terra, também chamado de ner-
voso). Para compor as escrituras
bíblicas, a Igreja Católica escolheu
quatro evangelhos para o Novo
Testamento, escritos por homens
de quatro temperamentos diferen-
tes: o espontâneo Marcos, o histó-
rico Mateus, o espiritual João e o
erudito Lucas. Perceberam o de-
safio que é se propor a desenvol-
ver seres humanos tão complexos
como nós?  Um desafio complexo
e fascinante. Semana que vem co-
meçaremos a analisar os modelos
contemporâneos de análise com-
portamental. Combinado?

———
Tarciso de Assis Jacin-
tho, Administrador, Pós
Graduado em Gestão de
Pessoas e Logística, pro-
prietário da AssistRH

Herdeiros ou reféns?
Cláudio Siqueira

Junior

Quando uma he-
rança chega sem prepa-
ro, o que deveria ser
continuidade vira caos.
Mas por quê? Carolina
sempre soube que um
dia herdaria a empresa
do pai. Mas o dia che-
gou sem aviso, sem pre-
paro, e com ele vieram noites sem
dormir, conflitos com os tios, fun-
cionários inseguros e um sentimen-
to profundo de culpa por não sa-
ber o que fazer. A empresa rapi-
damente caminhou para o declí-
nio e o peso da responsabilidade
acompanhado pelo luto compli-
cou ainda mais a situação.

Histórias como essa são mais
comuns do que se imagina. Em
muitas famílias empresárias, o
herdeiro não é preparado. E,
quando a sucessão acontece, o
que deveria ser continuidade vira
caos. Quando a sucessão não é
planejada, a herança pode aprisi-
onar mais do que libertar.

Para compreender melhor
esse tema é preciso saber a diferen-
ça entre herança e sucessão. Esses
dois temas causam muita confu-
são, por esta razão precisam ser
planejados e definidos com muita

A análise comportamental
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Lucelmo Lacerda

Vamos imaginar
que um governo com-
pre a tese de há um fa-
tor ambiental predomi-
nante do Transtorno do
Espectro Autista e quei-
ra fazer estudos para
avaliar se isto é verda-
de e quais seriam esses
fatores. Para entendermos como
isso poderia ser feito é preciso, an-
tes de tudo, compreender como
uma pesquisa séria e bem conduzi-
da precisaria ser estruturada.

Investigações dessa nature-
za não se resolvem em meses,
tampouco com uma única equi-
pe ou um laboratório isolado.
Exigem décadas de acompanha-
mento, bilhões de dólares em fi-
nanciamento, grandes equipes
interdisciplinares e uma metodo-
logia de altíssimo rigor.

Por exemplo, para avaliar se
a exposição a metais pesados
como mercúrio ou chumbo pode
influenciar o desenvolvimento
de TEA, o desenho ideal envol-
veria o acompanha-mento de
milhares de gestantes e seus fi-
lhos ao longo de muitos anos.

Seria necessário medir os ní-
veis dessas substâncias no sangue,
na urina, no ambiente em que vi-
vem, desde a gestação até a infân-
cia, controlando outras variáveis
como genética, alimentação, con-

dições socioeconômicas
e acesso à saúde.

Além disso, os di-
agnósticos de autismo
precisariam ser padro-
nizados e realizados por
profissionais altamente
treinados, garantindo
uniformidade nos crité-
rios e nos métodos.

Já se a proposta
fosse estudar a influência da ali-
mentação - como o consumo de
ultra-processados, deficiências
nutricionais ou exposição a adi-
tivos químicos - o desafio seria
ainda maior. A dieta humana é
extremamente variada e mutá-
vel, o que exigiria um con-trole
minucioso da alimentação diá-
ria de milhares de pessoas por
um período prolongado.

Além disso, seria necessário
combinar esses dados com infor-
mações genéticas, ambien-tais e
sociais para que as conclusões
fossem realmente válidas.

Outra metodologia, mais rara,
mas teoricamente possível, envol-
veria o uso de políticas públicas
como parte da pesquisa: selecionar
cidades, por sorteio, para imple-
mentar restri-ções rigorosas ao uso
de certos produtos suspeitos
(como microplásticos, pesticidas
ou aditivos), enquanto outras per-
maneceriam sem mudanças.

Após anos, avaliações diagnós-
ticas homogêneas entre as popula-

As causas do autismo no centro do debate

ções poderiam indicar se houve al-
guma diferença significativa. To-
dos esses exemplos têm algo em
comum: são caros, longos e com-
plexos. Não há atalhos.

Diante dessa realidade, soa
no mínimo ingênuo o anúncio fei-
to pelo Secretário de Saúde dos
EUA, Robert F. Kennedy Jr., de
que até setembro serão publica-
dos estudos capazes de apontar
quais toxinas seriam as respon-
sáveis pela "epidemia de autismo".
A própria ideia de epidemia, nesse
contexto, já carrega um equívoco:
esse termo se aplica a doen-ças in-
fecciosas, não a condições de base
genética como o TEA.

O que os melhores estudos ci-
entíficos mostram até agora é que
cerca de 98% da influên-cia no au-
tismo está associada a fatores ge-
néticos. O aumento nos diagnósti-
cos tem sido explicado principal-
mente pela ampliação dos critérios

diagnósticos, pelo maior acesso aos
serviços de saúde e pela formação
mais qualificada dos profissionais.

Isso não significa, é claro, que
fatores ambientais devam ser des-
cartados. A ciência não trabalha
com certezas absolutas e investi-
gar possíveis influências do ambi-
ente é legítimo e necessário. Mas
esse tipo de pesquisa, como vimos,
leva tempo, muito tempo. E qual-
quer promessa de respostas rápi-
das, sem um projeto dessa magni-
tude, não é ciência - é bravata.

Entender as causas do au-
tismo - seja pela genética, pelo am-
biente ou pela interação entre os
dois - exige respeitar o tempo da
ciência, reconhecer a complexida-
de dos fatores en-volvidos e a ne-
cessidade de controles rigorosos
e o trabalho conjunto de especia-
listas de diversas áreas.

Por isso, quando ouvirmos
promessas de descobertas mira-
culosas em poucos meses, é bom
lembrar: nove mulheres não ge-
ram um bebê em um mês. E nem
todos os cientistas do mundo,
reunidos, conseguiriam respon-
der uma questão tão complexa
quanto essa em tão pouco tempo.

A ciência é lenta. E talvez seja
justamente essa lentidão que a tor-
na o caminho mais confiável.

———
Lucelmo Lacerda, dou-
tor em educação, pes-
quisador, ativista do TEA

antecedência, imagine
como a falta de planeja-
mento pode tornar esse
processo ainda mais
traumático se for deixa-
do para resolver quan-
do a fatalidade aconte-
ce? Por isso a importân-
cia de distingui-los. He-
rança está relacionada
a transferência de bens
como imóveis, automó-

veis, reservas financeiras ou qual-
quer outro objeto de valor. Para ter
acesso a herança, o herdeiro preci-
sa fazer o inventário. Já a Suces-
são refere-se à transferência de li-
derança, visão, cultura e, muitas
vezes, de um legado emocional e
simbólico. Mas como fica a gestão
do negócio familiar quando o her-
deiro está completamente despre-
parado? Costumeiramente alguns
herdeiros assumem empresas por
obrigação em um momento que
estão despreparados emocional-
mente. É comum serem fortemen-
te rejeitados por funcionários ou
familiares. Muitas vezes abando-
nam a empresa ou vendem rapida-
mente para evitar que fiquem "apri-
sionados" no negócio. Dessa for-
ma repentina na maioria das vezes
os negócios são vendidos a valores
muito abaixo do mercado. Muitos
deles podem até prosperar, mas à

custa de sua saúde emocional e li-
berdade pessoal. O pior é o herdei-
ro fragilizado emocionalmente se
sentir refém da expectativa dos
pais, do peso do sobrenome e dos
conflitos mal resolvidos. Mas afi-
nal como evitar esse cenário? Pri-
meiro é necessário organizar os três
principais pilares: família, gestão e
propriedade. Esses pilares precisam
estar bem definidos, organizados e
a família ciente de todos os planos,
movimentações, o papel que cada
um irá assumir, ações e decisões.
É necessário falar da governança,
da comunicação clara com a famí-
lia, e da antecipação como ferra-
menta de proteção. Sucessão não é
um processo jurídico, é preparo hu-
mano e estratégico, com o objetivo
de evitar conflitos futuros.

Nenhum pai ou mãe constrói
uma empresa para que ela se torne
um fardo. Mas sem planejamento,
até o maior patrimônio pode virar
um peso. A pergunta que fica é:
você está preparando seus herdei-
ros para serem líderes ou reféns?

———
Cláudio Siqueira Junior,
especialista em gestão
de riscos e planejamen-
to patrimonial sucessó-
rio. claudio.siqueira@
prudentialfranquia.com.br
/ 19 98223-2300

A reforma e o equilíbrio dos Poderes
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Dirceu Cardoso Gonçalves

Tramitam pelo Congresso Na-
cional, projetos que propõem o fim
da decisão monocrática, o estabe-
lecimento de um mandato em vez
da vitaliciedade do cargo até o ti-
tular completar 75  anos e uma sé-
rie  de restrições aos ministros  do
Supremo Tribunal Federal. Ao
mesmo  tempo, os ministros daque-
la corte tomam atitudes  que os
parlamentares repitam  invasivas
às  suas prerrogativas   como, por
exemplo, o titular do mandato ter
de  explicar à corte; os termos  de
declarações e   pronunciamentos,
como ocorreu dias  atrás. Isso sem
dizer de processos, apurações e ba-
tidas policiais em gabinetes, escri-
tórios e residências de  deputados
e  senadores e até a condenação e
encarceramento de  alguns deles.
O Executivo tem  sido visto como
parceiro do Judiciário na contes-
tação ao  Legislativo. Vive-se a di-
vergência  de entendimento das
leis, direitos e  prerrogativas, que
coloca em rota de colisão os mem-
bros dos Três Poderes. As diver-
gências são tamanhas que chegam
a levar à crença de que, embora

falem em  nome da democracia,
os membros das instituições não
a têm cultivado integralmente.

Não é demais lembrar que a
Constituição estabelece a manuten-
ção dos Três Poderes "independen-
tes  harmônicos entre si", manda-
mento legal que, bem interpretado
se traduz no respeito e não interfe-
rência nas prerrogativas de uns na
Seara dos outros. Na interpretação
genérica, esse   quadro faz parte
da polarização política, onde os in-
tegrantes da direita, esquerda e
ideologias políticas intermediári-
as vivem em permanente  discór-
dia em vez de buscar o entendi-
mento  e o  bem comunitário.

A  observação da história po-
lítica do nosso País conduz à pre-
ocupação. Desde a proclamação
da República - que eliminou  o po-
der absoluto do imperador - vive-
mos, pelo menos em tese, o regime
democrático. A República  Velha
(1889-1930), com limitações im-
postas pelo coronelismo, restrições
ao voto e ação  das oligarquias,
mas mesmo assim  catalogada
como democrática. A  Era Vargas
(1930-1945), com governo autori-
tário, e com características fascis-

tas no Estado Novo (1937-1945).
O  Período Democrático (1945-
1964), com plena   liberdade e elei-
ções regulares. O Regime Militar
(1964-1984), quando os militares
quebraram o  regime e governa-
ram de forma autoritária (hoje
classificada  como ditadura). E,
por fim, a Nova República (1985
ao presente), quando o País  vol-
tou à vida democrática, elaborou
nova Constituição  (1988) e resta-
beleceu eleições regulares.

No restabelecimento  da de-
mocracia, todos os proscritos do
regime militar puderam voltar à
atividade política e, com isso, te-
mos hoje o mais  longo período
democrático na política nacional
(40 anos). Com avanços e retro-
cessos em termos  de democracia
e  autoritarismo, vivemos uma
complexa história política que, per-
manentemente, exige reformas.

No atual quadro, com os po-
deres  em divergência em vez de
complementariedade, a Nação vi-
vencia o desconforto que pode le-
var até à instabilidade. Daí have-
rem dezenas, talvez centenas, de
propostas de reforma do regime
institucional. Espera-se que o Po-
der Legislativo pelos seus 513 de-
putados e 81 senadores, o Executi-
vo pelo seu titular eleito e auxilia-
res, e o Judiciário, pelos seus 11
ministros da Corte Suprema e diri-
gentes dos demais tribunais supe-
riores, tenham o discernimento e o
equilíbrio necessários para refor-
mar as práticas políticas do  mo-
mento, eliminar vícios nocivos ao
desenvolvimento e ao bem-estar
nacional e, com isso, finalmente, nos
coloquem frente ao melhor dos des-
tinos que um povo possa encontrar
e desfrutar. Que acima dos interes-
ses de grupos ou segmentos, preva-
leçam os dos mais de  200 milhões
de brasileiros. O maior compromis-
so das instituições é com eles, não
com o poder público ou político.

———
Dirceu Cardoso Gon-
çalves, tenente e diri-
gente da Aspomil

Walter Naime

A cortina se abre
no palco global, onde
a antiga história de
Davi e Golias ressoa
com uma ironia, ga-
nhando tons de um
pastelão nuclear,
adornado com efeitos
especiais de uma piro-
tecnia que pode anunciar o fim.

Kim Jong-Un, não é um,
mas muitos em sua representa-
ção de poderio bélico disfarçado
sob ogivas nucleares, ostenta seu
peculiar penteado à la cogumelo
atômico, enquanto Trump, o Go-
lias bronzeado da era midiática,
brande ameaças com a leveza de
figurinhas de bombas comparti-
lhadas nas redes sociais.

O caráter? Essa virtude ances-
tral da era analógica, clama por sua
presença em meio aos posiciona-
mentos efêmeros e voláteis que mol-
dam o cenário político atual.

 Kim, um mestre na arte do
personalismo, ergue estátuas de si
mesmo em poses que beiram o he-
roísmo fabricado, enquanto
Trump, o protagonista de seu pró-
prio reality show, confunde a deli-
cadeza da diplomacia com a super-
ficialidade de um concurso de po-
pularidade, acreditando que trata-
dos internacionais se assemelham
a meros contratos de patrocínio.

A dicotomia entre caráter e
personalismo se revela como a
comparação entre um bonsai
com suas raízes profundas e his-
tória paciente, e um balão de gás
hélio furado, inflado de ar quen-
te e promessas ocas.

E o legado que almejam cons-
truir? Para Kim, mísseis de kara-
okê que explodem em performan-
ces ao som de baladas nostálgi-
cas dos anos 80. Para o gigante,
uma retórica de parque de diver-
sões, onde a montanha russa da
diplomacia deságua em um pre-
cipício nuclear, lembrando-nos de
um desastre iminente, talvez com
uma trilha sonora de risos ner-
vosos e de qualidade duvidosa.
Somos afinal, descendentes do
caos, paradoxalmente admirado-
res de egos e continuadores de
ideologias que, sob um olhar mais
atento, se assemelham a elabora-
das piadas de conspiração.

O mal, esse espectro persis-
tente, finca raízes profundas,
como ervas daninhas que sobre-
vivem a tudo, até mesmo à radi-
ação. E nós absortos em nossos
dispositivos móveis, agimos
como jardineiros inadvertidos,
regando essa planta nefasta, ali-
mentando o monstro com a nos-
sa passividade complacente.

Mas, em meio a essa
sombria comédia, vis-
lumbra-se uma tênue
esperança. Quem sabe
um reality show com
Kim e Trump, "Apren-
diz de Ditador"? Ou
um musical extrava-
gante, "Mísseis e Me-
lodias"? Uma ópera
nuclear em três atos,

talvez com um final surpreen-
dente onde ao cair o pano, des-
cobrem que o verdadeiro poder
reside em uma boa sessão de te-
rapia, ou em um corretor de imó-
veis astuto para negociar suas
ilhas particulares antes que se de-
sintegrem em cinzas. Convenha-
mos, a psique coletiva do planeta
clama por uma intervenção urgen-
te, uma sessão de terapia em gru-
po com um psicanalista capaz de
decifrar egos que orbitam como
planetas descontrolados.

 Diante desse quadro de in-
certezas, onde a sombra da des-
truição se alonga sobre o horizon-
te, ecoando a sinfonia dissonan-
te dos egos inflados onde a me-
mória da funda de Davi confron-
tando a arrogância de Golias,
parece um conto distante em face
da ameaça nuclear, desejamos
com fervor que o caminho da
aniquilação seja desviado. Que a
sabedoria, qual farol em meio à
tempestade, guie os passos da-
queles que detêm o poder de deci-
dir o destino da humanidade.

 Que o BOM-SENSO, essa
virtude tão negligenciada, reto-
me seu lugar no palco da histó-
ria, em detrimento da estupidez
humana que, qual erva daninha,
teima em sufocar a razão.

Que cada um dos oponen-
tes, imersos em seus delírios
de grandeza, ouçam o clamor
da paz, abandonem as armas
da discórdia e que jamais ou-
sem acionar o gatilho que de-
flagraria o apocalipse.

 Que a lucidez prevaleça sobre
a insanidade. Que e a compaixão
triunfe sobre o ódio. E que, acima
de tudo, o bom-senso reine supre-
mo, como antídoto para a loucura
que ameaça consumir o mundo.

———
Walter Naime, arquiteto-
urbanista, empresário

Trump & Kim Jong-Un
e a sinfonia do Ego
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Adriana Ramalho

O Dia Nacional de
Combate ao Abuso e à
Exploração Sexual de
Crianças e Adolescentes,
celebrado em 18 de
maio, representa um
momento crucial para a
conscientização e mobi-
lização da sociedade
brasileira contra uma das mais gra-
ves violações de direitos humanos.

A data foi instituída pela Lei
no 9.970/2000, em memória do
caso de Araceli Crespo, uma me-
nina de 8 anos que foi sequestra-
da, violentada e assassinada em
Vitória (ES), em 1973. Este crime,
que permanece impune, tornou-
se símbolo da luta pela proteção
da infância no país.

Os dados são alarmantes, em
2024, o Brasil registrou 274.999
denúncias de violência contra
crianças e adolescentes, lideran-
do o ranking de ocorrências en-
volvendo grupos vulneráveis,
segundo o Ministério dos Direi-
tos Humanos e da Cidadania
(MDHC). Apenas 10% dos casos
de abuso e exploração sexual são
denunciados às autoridades, evi-
denciando a subnotificação e o
medo que cercam essas violações.

A violência sexual infantil afe-
ta majoritariamente meninas, que

representam 87,7% das
vítimas. A maioria dos
casos ocorre no ambien-
te doméstico (68,7%), e
os agressores são, em
maior parte, do sexo
masculino e pertencem
ao círculo familiar ou de
confiança da vítima.

Em maio de 2024,
a Operação Caminhos

Seguros, coordenada pelo Minis-
tério da Justiça e Segurança Pú-
blica, resultou no resgate de 163
crianças e adolescentes vítimas de
abuso sexual e na prisão de 314
adultos. A operação mobilizou cer-
ca de 12,7 mil agentes de seguran-
ça em 453 municípios, fiscalizan-
do mais de 5,3 mil locais e abor-
dando aproximadamente 53 mil
suspeitos Iniciativas como o "Maio
Laranja" busca sensibilizar a po-
pulação sobre a importância da
prevenção e do enfrentamento à
violência sexual contra crianças e
adolescentes e promover ativida-
des educativas, palestras e mobili-
zações sociais em todo o país du-
rante o mês de maio.

Apesar dos esforços, o Brasil
ainda enfrenta desafios significa-
tivos na proteção da infância. A
escassez de varas especializadas em
crimes contra crianças e adolescen-
tes contribui para a morosidade na
aplicação da justiça. Além disso, o

país ocupa a quinta posição mun-
dial em denúncias de abuso sexual
infantil online, com mais de 52 mil
páginas denunciadas em 2024. Cri-
anças e adolescentes não são obje-
tos, são sujeitos de direitos!

O abuso sexual contra crian-
ças e adolescentes está associado
a diversos fatores de risco e vul-
nerabilidade, especialmente quan-
do analisado a partir de marca-
dores sociais como gênero, raça/
etnia, orientação sexual, classe
social, tipo de moradia (zona ru-
ral ou urbana), situação econô-
mica e questões geracionais.

Essa grave violação de direi-
tos envolve relações de poder em
que adultos e/ou redes de explora-
ção se aproveitam de crianças e
adolescentes para satisfazer impul-
sos sexuais e/ou obter ganhos fi-
nanceiros. Nesse cenário, meninas
e meninos deixam de ser reconhe-

cidos como sujeitos de direitos e
passam a ser tratados como obje-
tos - ocorre a desumanização da
infância e da adolescência, o apa-
gamento da proteção que essas
fases da vida exigem e merecem
de forma inegociável.

O Dia Nacional de Combate ao
Abuso e à Exploração Sexual de
Crianças e Adolescentes é mais do
que uma data simbólica; é um cha-
mado à ação para toda a socieda-
de. A proteção da infância exige o
compromisso contínuo de gover-
nos, instituições e cidadãos na pro-
moção de políticas públicas efica-
zes, na educação preventiva e no
fortalecimento dos mecanismos de
denúncia e apoio às vítimas.

A luta contra a violência se-
xual é possível, mas exige o com-
prometimento de toda a socieda-
de. A denúncia é um passo fun-
damental. Não se cale, se você
suspeita de algum caso de abuso
ou exploração sexual infantil,
procure o Conselho Tutelar ou
ligue para o Disque 100. Sua ati-
tude pode salvar vidas!

———
Adriana Ramalho, for-
mada em Direito, po-
lítica (vereadora em
SP 2016/2020), ativis-
ta social e palestrante
sobre combate a vio-
lência doméstica
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Douglas S. Nogueira

Você sabia que as
más línguas podem levar
uma pessoa à morte?

É realmente um
comentário maldoso,
ou melhor, uma fofo-
ca com informações
não reais pode em
pouco tempo detona-
rem os sonhos e planos de al-
guém, denegrindo a imagem da
pessoa alvo e o pior em diversos
casos a levando a morte.

A destruidora maledicência
ocorre em diversos locais e seu
veneno está espalhado por todo
canto. No trabalho, na escola, na
rua, vizinhança ou até mesmo na
igreja, a mesma com seu alto po-
der de destruição consegue ofus-
car o brilho de alguém.

Mas o que leva um indivíduo
a utilizar a maledicência? Segundo
a psicologia, tal ato ocorre pela gran-
de dose de inveja embutida na mes-
ma. Muitas das vezes a pessoa de-
sejaria estar no lugar da outra em
algum ponto, num cargo no traba-
lho ou vivendo aquele relaciona-
mento amoroso por exemplo, e por
fim não consegue tal objetivo, en-
tão a inveja aloja em sua personali-
dade a levando ridiculamente a
utilizar-se da maledicência, popu-

larmente conhecida
como fofoca, porém a
grande diferença da
maledicência para uma
fofoca teoricamente po-
pular que todos nós co-
nhecemos, é o seu alto
grau de maldade, a
grande porção de vene-
no que possui, isto é, o
indivíduo falador pro-

duz informações mentirosas, não
reais e sujas a respeito de alguém
a fim de assim destruir a imagem
da vítima de sua língua.

Agora, como fazer para exter-
minar a maledicência? É simples,
basta não darmos créditos ao que
ouvirmos e sermos igual a São Tomé
"Ver para Crer", pois do contrário a
mesma vai ganhando proporção e
dependendo da informação mal-
dosa que carrega pode como já
disse destruir sonhos, planos e até
mesmo vidas, já que a pessoa ca-
luniada poderá entrar em um de-
sacerto psicológico profundo, cul-
minando em uma depressão e che-
gando infelizmente à morte.

Quem participa ouvindo uma
maledicência, nada mais é que um
(a) maledicente também e pior, em
muitos casos quando a bomba es-
toura, o (a) indivíduo (a) proprie-
tário (a) das informações maldo-
sas, tira descaradamente o corpo

A maledicência

fora jogando a culpa nos cúmpli-
ces que o ouviram atenciosamente.

Em ambientes de trabalho a
maledicência é algo comum, o fa-
moso "Conflito de Interesses" leva
muitos indivíduos a usarem más
línguas para conquistarem car-
gos. O problema é que o indiví-
duo utilizando de informações
maldosas e mentirosas contra um
parceiro por motivo da conquista
de um cargo, demonstra a todos
a sua grande falta de capacidade
e incompetência, além de passar
a ser odiado por cem por cento
daqueles que o rodeiam.

No âmbito sentimental, a
maledicência também é a grande
arma de indivíduos (as) para a
conquista de um grande amor,
para isso utiliza-se de informa-
ções sujas, mentirosas e maldo-
sas a respeito de alguém, tentan-
do destruir o relacionamento alvo
e ficando com a pessoa desejada.

Mas e a felicidade onde fica

nessa história? Em lugar nenhum.
Quem age dessa forma, utilizando-
se da maledicência para atingir al-
vos, somente respira um sentimen-
to, a amargura e convive vinte e
quatro horas com duas compa-
nheiras a incapacidade e incompe-
tência. Pode até ser que o alvo seja
atingido, no entanto da mesma
forma que conquista tal objetivo o
(a) indivíduo (a) o perde também,
já que nenhuma estrutura de ca-
pacidade, competência ou carisma
o (a) acompanhou nessa subida.

Não há por que utilizar-se de
maledicências, informações maldo-
sas, mentirosas, sujas e demonía-
cas se você é uma pessoa altamente
capacitada e competente. Sua subi-
da a um cargo no trabalho ou a
conquista do seu grande amor será
questão de tempo, basta deixar suas
potencialidades aflorarem, sem fa-
zer de seus companheiros de tra-
balho ou pessoas ao seu redor de
escadas. Caso não conquiste o que
desejou, lembre-se que aquela por-
ta que queria entrar não era para
você entrar, pois a sua já está aber-
ta basta procurá-la com caráter,
honestidade e muita lealdade.

———
Douglas S. Nogueira, BLOG:
www.douglassnogueira.blog
spot.com.br / E-mail:
douglas_snogueira@yahoo.com.br
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Gregório José

Silenciou-se a voz
de Divaldo Pereira
Franco. Silenciou-se a
carne, jamais o espíri-
to. Aos 98 anos, ele
partiu como viveu: em
paz. E deixou atrás de
si não apenas uma bio-
grafia respeitável, mas
uma aura de luz que permanece
em cada palavra dita, em cada
gesto de compaixão, em cada vida
tocada pela sua mensagem.

Divaldo não foi apenas um
nome no Espiritismo. Foi um farol.

Nascido em 1927, na Bahia,
ele atravessou quase um século le-
vando consolo, esperança e fé. Psí-
quico. Educador. Humanista.
Fundador da Mansão do Cami-

nho - que acolheu mi-
lhares de crianças e fa-
mílias -, ele praticou o
amor em sua forma mais
concreta: o da caridade
sem distinção, o do au-
xílio sem julgamento, o
da escuta generosa.

Divaldo falava. E
multidões ouviam.

Ginásios lotados.
Teatros em silêncio respeitoso. Au-
ditórios atentos ao timbre sereno
e à sabedoria de suas palavras.
Onde estivesse, fosse em Salvador,
Paris ou Buenos Aires, sua pre-
sença transcendia a religião. Espí-
ritas, católicos, evangélicos, ateus
- todos se rendiam à força mansa
daquilo que é verdadeiro.

Com mais de 600 obras psi-
cografadas e traduzidas para de-

A voz da luz que não se cala

zenas de idiomas, Divaldo não fa-
lava apenas de doutrina, mas de
humanidade. Em tempos de ódio,
pregava a tole-rância. Em tempos
de pressa, nos lembrava da paci-
ência. Em tempos de medo, apon-
tava o caminho da fé.

E o fazia com simplicidade.
Com aquele sotaque doce do re-
côncavo baiano. Com aquele olhar
que mais parecia saber mais do
que dizia - e dizia muito.

Não se medem legados pelo
número de livros publicados,
mas pelas almas tocadas. Di-val-

do tocou milhões. Na dor, foi
consolo. Na dúvida, foi direção.
No desespero, foi ponte.

Hoje, o corpo se despede.
Mas a luz... A luz que Divaldo
Franco acendeu em tantos co-
rações não se apaga.

"A morte não é o fim", ele di-
zia. E hoje repetimos suas pala-
vras como um eco de fé.

Pois homens como Divaldo não
morrem. Se elevam. E de onde esti-
ver, certamente con-tinuará nos sus-
surrando certezas, guiando os que
choram, inspirando os que ainda têm
muito por aprender com sua vida.

Descanse em paz, Divaldo.
Você não apenas falou sobre

a luz. Você foi a própria luz.
———
Gregório José, jornalis-
ta, radialista e filósofo

O que seria do Brasil sem imigrantes?
Fábio Steinberg

Dos 150 mil bares e restauran-
tes da cidade de São Paulo, 20 mil
oferecem 40 ti-pos de culinária her-
dada de vários países. Isso torna a
capital paulista um dos melhores
destinos gastronômicos do mun-
do. Esta diversidade é um dos mais
visíveis aspectos da nossa rica
cultura, que não é só de um Esta-
do, mas se repete por todo o país.

O grande responsável por esta
formidável assimilação cultural foi
a imigração. Os estrangeiros que
decidiram se fixar no Brasil contri-
buiriam para a formação da mara-
vi-lhosa amálgama que nos carac-
teriza. Quase sempre em difícil si-

tuação financeira, sem falar o idio-
ma e conhecer os costumes, os re-
cém-chegados souberam explorar
as oportu-nidades ao encontrar
solo fértil para se integrar e fazer
daqui sua pátria definitiva.

O processo começou com o
descobrimento em 1500 e se es-
tendeu pelos 400 anos seguintes,
recebendo principalmente portu-
gueses e africanos, estes como es-
cravos. A grande diversificação de
nacionalidades ocorreu entre 1904
e 1930, quando mais de 2 milhões
de estrangeiros imigraram para o
Brasil, entre eles espanhóis, polo-
neses, alemães, russos, romenos,
japoneses, libaneses e sírios.

Este assunto é tema do ro-
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mance Travessias, que conta a his-
tória de duas famílias que de-
sembarcam aqui em 1926. O livro
retrata situações similares a qual-
quer imigrante - desde a saída de
seu país, a viagem de navio em
sofríveis condições, até a árdua
ade-quação à nova vida. Hana,
nascida de família rica em Varsó-
via, destila frustração ao ver seus
planos ambiciosos não se concre-

tizarem. A filha Rivka, que chega
a São Paulo pe-quena, registra em
diário seu cotidiano e expectativas.
Natan conta a vida de menino
pobre em aldeia da Bessarábia, sua
adaptação e progresso no Rio.

É impossível imaginar como
seria o Brasil sem a contribuição
dos imigrantes. A boa receptivi-
dade e convivência pacífica dão
exemplo ao mundo, especialmen-
te neste momento de intolerân-
cia de algumas nações em rela-
ção a estrangeiros que só so-
nham por melhores destinos.

———
Fábio Steinberg, escri-
tor, formado em Admi-
nistração e Jornalismo

Lilian Lacerda

Na paisagem his-
tórica de Piracicaba,
ergue-se uma disputa
que vai além da arqui-
tetura. O Projeto Bou-
levard Boyes, anunci-
ado por empresários
do setor imobiliário
como um modelo de
"sustentabilidade, inovação e
transparência", expõe, na práti-
ca, os conflitos entre a memória
coletiva e os interesses do capital.
O discurso polido esconde, sob ca-
madas de marketing verde e pro-
messas de revitalização urbana,
uma velha estratégia: apropriar-
se de espaços públicos simbólicos
sob o pretexto do progresso.

O imóvel da antiga fábrica
Boyes carrega não apenas tijolos
envelhecidos - carrega história ope-
rária, memória social, identidade
local. Não é apenas um "terreno
desativado" pronto para ser requa-
lificado. É parte do imaginário de
uma cidade que vê suas raízes se
dissolvendo a cada novo lança-
mento imobiliário. A ocupação
desse espaço pela lógica mercanti-
lista representa a transformação
do mundo da vida (espaços de
convivência e cultura) em mundo
do sistema (fluxos de lucro e raci-
onalidade instrumental).

Nesse contexto, o movimento
Salve a Boyes não é apenas reacio-
nário ou "contra o desenvolvimen-
to", como tentam rotular. É um
ato político e estético. Denuncia a
falácia do progresso que não dia-
loga com o território. Questiona
por que uma área histórica, de
valor inestimável para a memória
da cidade, está sendo entregue a
investidores privados com pro-

messas de "acesso" que
mascaram o controle
seletivo do espaço.

Os defensores do
projeto falam em "in-
clusão", "uso misto",
"valorização urbana".
Mas quais corpos te-
rão acesso a esse novo
centro urbano? Quan-
tos moradores do en-

torno serão deslocados, invisibi-
lizados, empurrados para as
margens? Qual cultura será va-
lorizada ali - a da especulação
ou a da resistência local?

Projetos como o Boulevard
Boyes são sintomas de uma ur-
banização que não é pensada para
as pessoas, mas para o capital. O
espaço se torna mercadoria. A
paisagem é reconfigurada para o
consumo. E o que sobra da cida-
de real é um simulacro higieniza-
do, onde o passado é apagado, e
o presente, privatizado.

A crítica que se impõe é sim-
ples e urgente: a cidade é planeja-
da por quem e para quem? Quan-
do movimentos como o Salve a
Boyes pedem diálogo, não pedem
favores - pedem respeito ao que é
coletivo, ao que é histórico, ao que
não pode ser comprado.

———
Lilian Lacerda, doutora e
mestra em Educação
pela PUC-SP, pesquisa-
dora e psicanalista, atua
como pedagoga na rede
municipal de Piracicaba

Boulevard Boyes:
um projeto de vitrine
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Curiosidades de Piracicaba
Eloah Margoni

Tal como o grande
jornalista piracicabano
Cecílio Elias Neto, não
considero adequado
chamar o prefeito pelo
apelido, com o nome no
diminutivo. Seria faltar
com respeito ao cargo,
e também arremedar
intimidade que não existe entre tal
autoridade e o cidadão comum.
Mas, de minha parte, entenden-
do que o chefe do executivo, que
nunca foi realmente morador ou
personalidade daqui, esteja to-
mando conhecimento dos tantos
aspectos da cidade a qual ama-
mos. Observando-se, lá e acolá,
encontrará particularidades em
Piracicaba. Algumas nos encan-
tam, outras causam espanto.

Uma das coisas que surpre-
endem foi empreendedores terem
conseguido, recentemente, autori-
zação para colocarem um grande
e sofisticado outdoor com vídeos,
anunciando o empreendimento
Boulevard Boyes cujo projeto, em
local de preservação permanente,
sequer está em tramitação nas se-
cretarias da Prefeitura Municipal,
ou nos demais órgãos cuja apreci-
ação sobre o mesmo é necessária.
Sim, porque o projeto anterior que
tramitava em tais instâncias, foi
modificado tornando-se outro.
Deve-se recomeçar a jornada bu-
rocrática, certamente. Ademais, o
complexo de prédios se encontra
em processo formal de tomba-
mento pelo IPHAN (Instituto do
Patrimônio Histórico e Artístico
Nacional), processo esse que já foi
devidamente informado à Prefei-
tura, pelo citado órgão.

Os empreendedores, que não
mantêm este patrimônio particu-
lar em condições adequadas con-
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forme exige a lei, nem
sequer ficam em dia
com impostos munici-
pais referentes ao
IPTU. Mas solicitaram
autorização para colo-
car o referido outdoor
em área pública, vizi-
nha à famosa Festa
das Nações na beira do
Rio Piracicaba, o qual

não respeitam minimamente,
apenas desejam utilizar. A festa
ocorrida atrai milhares de pesso-
as, e a propaganda do que ainda
é etéreo e só ilude a população, foi
autorizada. Porque se não o foi,
como apareceu colocada?

Então veja se não se trata de
uma das bizarras bizarrices, de cu-
riosidade curiosíssima que há nes-
ta cidade. Cidade está já, há anos,
em mutação deletéria e perigosa.

Muito bom que quem não
conhece Piracicaba como seus
moradores, ou os que tanto lu-
tam por ela, não ajude a aumen-
tar-lhe a entropia nem acelere
sua deformação e insalubridade,
atualmente em vigoroso proces-
so destrutivo. Esse é o encareci-
do pedido que fazemos aos nave-
gantes dessas águas, mesmo que
temporários e transitórios.

———
Eloah Margoni, médi-
ca, membro da Socie-
dade para a Defesa do
Meio Ambiente de Pira-
cicaba (Sodemap)
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A populaçãoA populaçãoA populaçãoA populaçãoA população
brasileira tembrasileira tembrasileira tembrasileira tembrasileira tem
sofrido com asofrido com asofrido com asofrido com asofrido com a
insegurançainsegurançainsegurançainsegurançainsegurança
brasileira e,brasileira e,brasileira e,brasileira e,brasileira e,
especialmente,especialmente,especialmente,especialmente,especialmente,
com a açãocom a açãocom a açãocom a açãocom a ação
das facçõesdas facçõesdas facçõesdas facçõesdas facções

Antonio Gonçalves

A Polícia Federal
prendeu Marcos Ro-
berto de Almeida, o
Tuta, apontado como
substituto de Marcos
Willians Herbas Cama-
cho, o Marcola, então lí-
der por quase duas dé-
cadas, do Primeiro Co-
mando da Capital, a principal fac-
ção criminosa do Brasil. A notícia é
um indicativo positivo sobre o tra-
balho realizado pela polícia contra
as facções nos últimos anos.

O crime organizado, capitane-
ado primordialmente pelo tráfico
de drogas, preocupa o Poder Le-
gislativo e o Executivo brasileiro. O
Ministério da Justiça e da Segu-
rança Pública busca aprovar a PEC
da Segurança Pública para aprimo-
rar os mecanismos de enfrenta-
mento, otimizar a estrutura das
polícias, especialmente a rodoviá-
ria, hidroviária e ferroviária, para
ter mecanismos eficazes de investi-
gação e repressão aos criminosos e
as rotas do crime e, inclusive às
facções criminosas que, atualmen-
te, já são mais de 77 no país.

O Congresso Nacional tem
modificado leis e erigido outras a
fim de endurecer a punição para
crimes que assolam a sociedade
brasileira, além dos Projetos de
Lei em andamento e em tramita-
ção no mesmo sentido como o PL
n°3/2021, agora, no Senado após
aprovação na Câmara e os PL n°
4112/2024 e PL n° 4112/2024,
ambos na Câmara, apenas para
citar poucos exemplos.

A população brasileira tem so-
frido com a insegurança brasileira
e, especialmente, com a ação das
facções. No Rio de Janeiro um con-
domínio na Zona Norte convocou
assembleia para votar a aprovação
de taxa extra mensal de
R$1.800,00 para uma facção a fim
de evitar assaltos aos condôminos.
Nas comunidades há disputa pela
cobrança do fornecimento do "ga-
tonet", do gás e outros "serviços"
entre facções e milícias com pre-
ços bem acima do normal do
mercado como, por exemplo o gás,
acima de R$150,00 o botijão de
13kg, cujo preço oficial está em
torno de R$100,00 no Brasil.

O problema não se encontra
apenas na cobrança, mas sim, na
não aquisição superfaturada, o que
impinge o medo nos moradores.
Aos criminosos impor, assustar e
ameaçar fazem com que seu domí-
nio territorial seja imaculado ante
os vizinhos que nada tem a ver com
o crime e suas ramificações. As fac-
ções, ao longo do tempo, se moder-

nizaram, estruturam e,
porque não dizer, se pro-
fissionalizaram, a pon-
to de atualmente serem
um negócio que trans-
cende as fronteiras es-
taduais e tem alcance
internacional.

A questão do cri-
me transnacional im-
pacta em outros países

e, por conta disso, representan-
tes dos Estados Unidos da Amé-
rica propuseram o aceite do Go-
verno Federal a fim de classificar
as facções como organizações ter-
roristas para que as autoridades
daquele país pudessem imple-
mentar medidas mais duras.

O Governo Federal brasileiro
negou o pedido em decorrência da
definição da Lei n° 13.260/16, a
denominada Lei Antiterrorismo.
Nessa lei se define: "o terrorismo
consiste na prática por um ou mais
indivíduos dos atos previstos nes-
te artigo, por razões de xenofobia,
discriminação ou preconceito de
raça, cor, etnia e religião, quando
cometidos com a finalidade de pro-
vocar terror social ou generaliza-
do, expondo a perigo pessoa, patri-
mônio, a paz pública ou a incolu-
midade pública". Pelo que se vê não
se coaduna com as atividades pra-
ticadas pelas facções criminosas.

Ademais, há uma definição
clara do que é uma organização
terrorista segundo essa lei: Quan-
do essa "Realizar atos preparatóri-
os de terrorismo com o propósito
inequívoco de consumar tal delito;
Recrutar, organizar, transportar
ou municiar indivíduos que viajem
para país distinto daquele de sua
residência ou nacionalidade; For-
necer ou receber treinamento em
país distinto daquele de sua resi-
dência, ou nacionalidade; Receber,
prover, oferecer, obter, guardar,
manter em depósito, solicitar, inves-
tir, de qualquer modo, direta ou in-
diretamente, recursos, ativos, bens,
direitos, valores ou serviços de qual-
quer natureza, para o planejamen-
to, a preparação ou a execução dos
crimes previstos nesta Lei".

De tal sorte que poderia o Con-
gresso Nacional revogar a lei em
questão ou a alterar e inserir as
facções como organizações terro-
ristas, porém, seria correta tal me-
dida? A resposta é negativa.

O terrorismo tem como objeti-
vo primordial a imposição do ter-
ror através do medo e da insegu-
rança por atos coordenados com
objetivos específicos. E seu modus
operandi tem como característica
a escolha indiscriminada dos alvos;
arbitrariedade e imprevisibilidade
na realização dos alvos; uso de

Facções x terrorismo

métodos de ação extremos e cru-
éis; indiferença em relação aos có-
digos morais vigentes e um caráter
sistemático e continuado.

Já as facções almejam primor-
dialmente o lucro. Há uma diversi-
dade de atividades como tráfico de
armas, tabaco, softwares, drogas,
roubo de cargas, além de investi-
mentos em atividades como con-
trole de postos e roubo de combus-
tíveis, serviços de fornecimentos de
internet, dentre outros. Claro que
há a presença do medo como men-
cionamos, no entanto, em nada
pode ser comparado com a forma,
alcance e extensão dos danos pro-
piciados por uma organização ter-
rorista, portanto, não há justifica-
tiva minimamente plausível para
inserir as facções como parte inte-
grante da Lei antiterrorismo.

O que nada obsta que o Con-
gresso Nacional possa endurecer
mais a legislação existente para os
membros das facções criminosas
como o fez o Pacote Anticrime do
então ministro da Justiça e da Se-
gurança Pública Sergio Moro.

O atual governo norte-ame-
ricano tem adotado algumas me-
didas com impacto político ques-
tionável e, cada vez mais, busca
fazer valer o jargão de campa-
nha do presidente eleito: a Amé-
rica para os americanos.

É claro que as atividades das
facções incomodam, bem como
produzem prejuízo para a balança
comercial brasileira, impõe o medo
pela força para a população e fragi-
lizam a segurança pública nacio-
nal, porém, não se pode violar o
ordenamento jurídico nacional
para atender os anseios de outro
governo. Há outros caminhos na-
cionais que podem e devem ser
adotados no enfrentamento às
facções criminosas brasileiras.

A solução perpassa por uma
polícia (Federal, Civil e Militar) forte
com aparato tecnológico capaz de
contribuir para as investigações,
com banco de dados integrado e
nacional, além da minoração do
déficit de material humano e opera-
cional das polícias. E o mais impor-
tante: a implementação de um Pla-
no Nacional de Segurança Pública
integrado entre Governo Federal,
União, Estados e Municípios.

As facções, notadamente as
duas principais: Comando Ver-
melho e Primeiro Comando da
Capital, cresceram exponencial-
mente seja em quantidade de
membros ou em rentabilidade. Os
investimentos são contínuos em
estrutura, modernização, distri-
buição e proteção dos produtos
ofertados e comercializados.

O crime organizado internaci-
onal aprendeu que para ter lucro é
preciso diversificar e investir com
inteligência e estratégia. A facção
paulista, já há algum tempo, banca
para seus membros os estudos em
faculdades de Direito para formar
advogados, promotores e juízes.
Ademais, a cada eleição, as facções
se mobilizam para eleger represen-
tantes seja na Câmara Municipal
ou na Assembleia Legislativa.

O endurecimento penal ajuda,
a PEC da Segurança pode ajudar,
não obstante o que precisa ser feito é
uma ação nacional de estrutura. O
país, as polícias e os membros do
Congresso Nacional seguem sempre
se estruturando, até quando? Os lu-
cros das facções aumentam progres-
sivamente e o impacto das autorida-
des até afetam o fluxo econômico,
todavia, longe de impactar o funcio-
namento da "empresa do crime".

As autoridades brasileiras
conseguem sucesso em suas ope-
rações, mas precisamos de mais. E
o caminho não é a inserção das fac-
ções como organizações terroristas,
mas sim, o investimento em inteli-
gência e investigação a fim de des-
mantelar e desequipar as estrutu-
ras do crime. Prevenir, investigar,
rastrear e trabalhar para evitar as
transações e a livre circulação do
produto do crime organizado em
rodovias, hidrovias e ferrovias é o
que se pode chamar, efetivamente,
de se organizar e se estruturar, por
enquanto, seguimos apenas e tão
somente enxugando gelo ao passo
que as facções se transmutam para
potências econômicas globalizadas.

———
Antonio Gonçalves, advo-
gado criminalista, Pós-
doutor em Desafios em
la post modernidad para
los Derechos Humanos y
los Derechos Fundamen-
tales pela Universidade
de Santiago de Compos-
tela, Pós-Doutor em Ciên-
cia da Religião pela PUC/
SP, Pós-Doutor em Ciên-
cias Jurídicas pela Uni-
versidade de La Matan-
za. Doutor e Mestre em
Filosofia do Direito pela
PUC/SP, MBA em Rela-
ções Internacionais da
Fundação Getúlio Vargas
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Claudia de
Lucca Mano

No último mês de
abril, a Agência Nacio-
nal de Vigilância Sani-
tária (Anvisa) abriu a
Consulta Pública nº
1.316/2025 com o obje-
tivo de revisar a RDC
327/2019, que regula os
produtos de cannabis medicinal no
Brasil. A proposta corrige uma dis-
torção histórica: a exclusão das
farmácias de manipulação do mer-
cado canábico, impedidas tanto de
ma-nipular quanto de dispensar
produtos regularizados pela pró-
pria Agência. No entanto, o texto
apresentado está longe de equaci-
onar os entraves do setor e corre o
risco de perpe-tuar a judicializa-
ção - ou mesmo ampliá-la.

O texto avança ao permitir que
farmácias manipulem medica-
mentos contendo canabidiol iso-
lado (CBD), o que representa um
passo tímido diante da complexi-
dade terapêutica dos derivados da
cannabis. Ao manter a proibição
de insumos como THC, óleos full
spectrum ou broad spectrum - am-
plamente reconhecidos pelo poten-
cial terapêutico - o texto margina-
liza o setor magistral e compro-
mete o acesso dos pacientes a te-
rapias personalizadas.

A própria Anvisa admite que
a proposta nasce da pressão jurídi-
ca exercida pelas farmá-cias de
manipulação. Vale lembrar que
mais de 200 estabelecimentos já ju-
dicializaram a questão, com cerca

de 100 decisões favorá-
veis apenas no estado de
São Paulo. O tema
aguarda julgamento no
STF, com repercussão
geral reconhecida.

Enquanto isso, mé-
dicos e dentistas seguem
impossibilitados de
prescrever manipulados
à base de cannabis.

Além disso, há carência de insu-
mos farmacêuticos ativos no país e
o único disponível também foi via-
bilizado via decisão judicial.  A fal-
ta de produtos e de segurança jurí-
dica inibe a prescrição e limita o
potencial de um mercado que, se
bem regulado, poderia atender à
demanda com qualidade, capilari-
dade e menor custo.

Importante destacar que o
medicamento manipulado oferece
vantagens evidentes: per-mite per-
sonalização da dosagem, diferen-
tes formas farmacêuticas e apro-
veita o chamado "efeito comitiva",
em que os compostos atuam de for-
ma sinérgica. Além disso, o Brasil
conta com mais de 8 mil farmácias
de manipulação, o que amplia o
acesso territorial ao tratamento.

Não há argumento técnico ou
sanitário que justifique a exclusão
das farmácias. Os insu-mos são
controlados pela Portaria 344 e já
estão submetidos a rigorosos siste-
mas de vigi-lância, como o SNGPC.
A Anvisa, que alega dificuldade de
fiscalização, ignora que essas far-
mácias já são inspecionadas regu-
larmente pelas vigilâncias locais e
operam sob autorizações especiais.

Regulação da cannabis medicinal ainda
falha ao excluir farmácias de manipulação

Mais grave ainda é o trecho
da minuta que busca limitar as
condições médicas passíveis de
tratamento com canabinoides,
restringindo o uso de THC a do-
enças graves ou amea-çadoras da
vida. Trata-se de uma extrapola-
ção do poder regulamentar da
agência. Regu-lar o escopo da
prescrição médica é competência
dos conselhos profissionais, não
da autoridade sanitária. A pro-
posta fere o direito constitucio-
nal à saúde e impõe barreiras
subjetivas ao tratamento.

Cabe frisar que a minuta ten-
ta coibir que médicos considerem
critérios como custo e viabilidade
operacional na hora da prescrição.
Em um país com tamanha desi-
gualdade no acesso à saúde, é ir-
realista desconsiderar o preço do
medicamento como fator decisi-vo
para adesão ao tratamento. Im-
por esse veto na regulamentação
apenas acentua o abismo entre a
terapêutica e o paciente.

No que se refere aos produ-
tos industrializados, a proposta
amplia por mais cinco anos o pra-
zo para que empresas convertam
suas autorizações sanitárias em
registros definitivos, postergan-
do novamente a exigência de es-

tudos clínicos robustos. Enquan-
to isso, produ-tos continuam no
mercado com base em exigências
atenuadas, em contraste com as
re-gras rígidas impostas às far-
mácias de manipulação.

Outro ponto preocupante é
a cláusula que confere à Anvisa
o poder de rever e cassar auto-
rizações sem critérios objetivos
claros. Isso fragiliza a seguran-
ça jurídica e ameaça o direito
ao contraditório e à ampla de-
fesa no âmbito administrativo.
Decisões técnicas devem ser
fundamentadas e transparentes
- não discricionárias.

O prazo para sugestões à
consulta pública se encerra no
início de junho. Ainda há tempo
para que a sociedade civil, pro-
fissionais de saúde, entidades ju-
rídicas e associações de pacien-
tes pressionem por um texto
mais equilibrado, baseado em
evidências científicas e na reali-
dade regulatória brasileira.

A regulação da cannabis me-
dicinal precisa garantir acesso, equi-
dade e segurança. Limi-tar o pro-
tagonismo das farmácias de mani-
pulação é desperdiçar um canal le-
gítimo, con-fiável e capilarizado de
fornecimento de medicamentos. A
Anvisa tem a chance de cor-rigir
esse curso, mas, para isso, precisa-
rá ir além das soluções mínimas.

———
Claudia de Lucca Mano,
advogada e consultora
empresarial atuando na
área de vigilân-cia sani-
tária e assuntos

BOM DIA
Futebol é diversão,

arte, mas também negó-
cio nesse mundo moder-
no. Muito dinheiro, poder,
não esquecendo do epi-
sódio apostas digitais.
Nosso papo hoje é (nova-
mente) sobre arbitragem.
Cada vez se afunda mais.
Piorou (e segue piorando)
com o VAR. Nunca as ar-
bitragens se apresenta-
ram tão ruins. Muitas dú-
vidas: problema de adap-
tação ao VAR? Falta de
treinamento? Em todas
as rodadas temos erros
grosseiros. O que se co-
menta, é que Ednaldo
Rodrigues (presidente
deposto) teria se recusa-
do a investir em arbitra-
gem (preparação/treinos)
e também na aquisição de
equipamentos modernos.
Um bom dia para você.

MANCHETE
Janja continua cons-

trangendo, incomodando
a oposição em Brasília.

BASTIDORES

(Primeira)
Domingo (18), o Papa

Leão XIV celebrou a sua
primeira missa no Vatica-
no para um público supe-
rior a 150 mil pessoas.
Recebeu autoridades
(centenas) e depois des-
filou próximo ao público
no Papa Móvel.

(Segunda)
Não se sabe como

surgiu o nome de Samir
Xaud, presidente da fede-
ração Roraimense de Fu-
tebol para a presidência
da CBF. E, seu nome foi
inscrito com o apoio de
todos as federações, com
exceção da Paulista (São
Paulo). Desconhecido,
preside uma entidade que
tem 10 times de futebol
inexpressivos, onde um
disputa a Série D (Cam-
peonato Brasileiro).

(Terceira)
Ninguém consegue ou

pode adivinhar como vai
terminar o episódio INSS,
escândalo que teve como
vítimas aposentados e
pensionistas. Governo
Federal enrola, talvez
sem saber como agir.
Parlamentares querem
uma CPMI e o temível
STF, desta vez, ignora.

DICA
Pesquisas continuam

mostrando o quanto é be-
néfico se exercitar. Não
interessa o tempo: um
pouco que se faça já aju-
da o corpo e a saúde.
Para os preguiçosos/
acomodados, são indica-
das atividades simples,
como subir uma escada,
limpar algo, caminhada
curta, enfim, qualquer
coisa que quebre a sua
rotina. Faz bem inclusive
para a mente.

DOIS TOQUES

(Um)
Nos bastidores, no-

mes para disputar parla-
mentos em 2026 são co-
muns. Tem de tudo: gen-
te sem chance disputa e
gente com chance em
dúvida quanto ao partido.

O correto é fugir de opor-
tunistas. Tipo daquele que
só muda de partido pen-
sando nos seus interes-
ses e no fundo partidário.

(Dois)
Prefeitura de Piraci-

caba toma providências
para acelerar o proces-
so de vacinação contra a
gripe em crianças. Bai-
xa adesão preocupa,
pois o problema aumen-
ta e acaba faltando leitos
nos hospitais, inclusive
UTI. No passado, isso
era resolvido com as va-
cinas nas escolas.

LÁ&CÁ

(Lá)
Domingo (18), na pri-

meira missa do Papa
Leão XIV, no Vaticano
(Praça São Pedro com
mais de 150 mil fiéis),
presença de dezenas de
autoridades do planeta,
como o rei da Espanha,
Felipe VI. Maior novidade
foi o presidente da Ucrâ-
nia, Zelensky, ao lado da
esposa Olena. Ficou na
primeira fila, foi cumpri-
mentado pelo Papa
Leão e depois recebido
em audiência privada. O
presidente da Ucrânia é
judeu e disse ter muito
respeito e admiração
pelo Papa Leão.

(Cá)
Geraldo Alckmin

(com a esposa Lu), tam-
bém esteve na primeira
missa do Papa Leão XIV/
domingo dia 18. O vice
presidente do Brasil en-
tregou documento ao
Pontífice, convidando-o
para a COP 39, de 10 a
21 de novembro 2025
em Belém (Pará).

O QUE ELE FALOU
"As federações esco-

lheram Samir Xaud para
presidente da CBF. Mas,
os clubes, cerca de 31 da
Série A e B, não concor-
dam. Só que ele é eleito
apenas com os votos das
entidades estaduais.
Nada sabemos sobre idei-
as, planos, projetos, etc.".

(Alessandro Barce-
llos/Presidente do Interna-
cional de Porto  Alegre).

XVZÃO
O XV segue observan-

do e contratando. Nomes
anunciados estão agra-
dando. Devem ser con-
tratados mais (no mínimo)
uns seis ou oito.

PERGUNTAR
NÃO OFENDE
O XV e a Pavinc se

unem ou seguem cami-
nhos diferentes?

PONTO FINAL
Impressionante como

tudo se complica na CBF.
Ednaldo Rodrigues surgiu
do nada. Agora, de repen-
te, outro personagem to-
talmente desconhecido:
Samir Xaud. É evidente
que ele não apareceu gra-
ças a uma "varinha mági-
ca". Com certeza tem
manobras, interesses,
mistérios por trás de tudo
isso. Só se pensa em po-
der e dinheiro. Os clubes
precisam reagir. Voltamos
amanhã. Até lá.
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Prefeitura prepara decreto
de situação de emergência
Casos de gripe são comuns nesta época do ano; em Piracicaba, 13 crianças
aguardam vagas de enfermaria e duas de UTI em hospitais públicos

Ives Gandra da
Silva Martins

Os principais jor-
nais do país noticiam a
busca por uma solução
no caso dos ba-dernei-
ros implicados nos atos
de 8 de janeiro e que
envolve articulações
com ministros do Su-
premo Tribunal Federal visando
amenizar as penas. Simultanea-
mente, há o pedido de discussão
de um projeto de lei que anistia os
responsáveis pela baderna. De acor-
do com os jornais, os ministros do
Supremo Tribunal Federal estão
sendo consultados e concordam
com a redução das penas.

Destaco, mais uma vez, que
durante o mandato do então pre-
sidente Michel Te-mer, houve
idêntica baderna na Câmara dos
Deputados, promovida por inte-
grantes do PT e do MST, que ale-
gavam ter o Congresso articulado
um golpe contra a presidente Dil-
ma Rousseff, sendo o pretexto
equivocado, visto que o impeach-
ment seguiu estrita-mente os ar-
tigos 85 e 86 da Constituição. Te-
mer encerrou aquela invasão ao
Legislativo, que teve destruição de
algumas de suas dependências, em
duas horas, e, dois dias de-pois,
todos os manifestantes já estavam
na rua. Ninguém permaneceu pre-
so, porque ele se recordou da ati-
tude do ex-presidente Juscelino
Kubitschek nas revoltas de Aragar-
ças e Jacareacanga, estas sim, ten-
tativas de golpe de Estado com mi-
litares chegando a con-quistar im-
portante cidade no norte do país.

O que me impressiona é a in-
formação de que será apresentado
um projeto que, para ser viabiliza-
do, demandará uma redução subs-
tancial das penas. Se o Supremo
Tri-bunal Federal está sendo con-
sultado e, conforme noticiado, con-
corda com essa aborda-gem - res-
salto que apenas reproduzo o que
a imprensa divulga -, por que a
iniciativa não pode partir do pró-
prio Pretório Excelso?

Tenho insistido, em meus ar-
tigos e nas redes sociais, que se a
iniciativa de reduzir substancial-
mente as penas - considerando,
inclusive, o tempo de prisão desde
8 de janei-ro, portanto, há quase dois
anos e meio - partisse do próprio
Supremo Tribunal Federal, o cami-
nho mais adequado seria ele mes-
mo reexaminar cada caso e decla-
rar que a pena já foi cumprida.

Se a Corte maior do país to-
masse a iniciativa de revisar sua
decisão - seja por um ato próprio
ou provocado por um advogado -,
em vez de depender do Congresso,
reto-maria o controle da situação
e, evidentemente, ganharia, uma
percepção junto à popula-ção de
que não está alimentando e reali-
mentando o radicalismo no Brasil.

Enquanto mantivermos con-
denações de 14, 15, 16 anos para
os envolvidos nos atos de vanda-

lismo de 8 de janeiro,
contrastando com
aquelas para assassi-
nos, trafican-tes e cor-
ruptos que permanecem
soltos, a imagem do
Supremo será inevita-
velmente re-tratada
negativamente pelas
pesquisas, distante da
reputação que o maior

sodalício jul-gador da nação pos-
suía na época de ministros como
Moreira Alves, ou mesmo em rela-
ção a toda a sua história.

Evidentemente, eu gostaria
que ocorresse a anistia. No entan-
to, caso um gesto nesse sentido não
parta do Congresso, com quem as
negociações ocorrem, torna-se cru-
cial analisar os termos propostos.
A intenção seria uma anistia am-
pla, que abrangesse tanto aqueles
que se pretende condenar quanto
os já condenados, para que o epi-
sódio seja considerado totalmente
encerrado. Desse modo, teríamos,
evidentemente, a possibi-lidade de
um caminho para a pacificação.

Entretanto, quanto à redução
de penas, outra alternativa, tem
sido ela objeto de consultas aos
Ministros do STF, que, de acordo
com os jornais, com ela concordam.

Gostaria, portanto, que o pró-
prio Supremo Tribunal Federal an-
tecipasse a inicia-tiva que, confor-
me noticiado, será do Congresso
Nacional com o aval daquela Corte.
Isso permitiria resgatar a imagem
do STF que, como advogado há 68
anos, desde minha primeira susten-
tação oral em 1962 ou 1963, sempre
defendi e lutei para preservar.

Enfim, aos 90 anos, reitero este
sonho aos amigos: de o Pretório
Excelso recupe-rar sua imagem pe-
rante aqueles que discordam das
penas aplicadas aos envolvidos nos
atos de 8 de janeiro, consideradas
mais severas que as impostas a
traficantes, corruptos e assassi-
nos. A concretização desse sonho
é essencial para alcançarmos a
pacificação naci-onal, condição
fundamental para que o Brasil
volte a ser um país pacificado na
rota para o desenvolvimento.

———
Ives Gandra da Silva
Martins, professor emé-
rito das universidades
Mackenzie, Unip, Unifi-
eo, UniFMU, do Ciee/O
Estado de São Paulo

Articulações com o STF
para o bem do País
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Adilson Roberto
Gonçalves

A cidade de Pira-
cicaba faz parte da
memória afetiva de
alegres passeios, de
amigos que ainda lá
residem, de um bom
pintado na brasa e de
uma relevante histó-
ria científica, artística e cultu-
ral. Sim, início do caminho para
desbravar o país no passado, e
marco contínuo da indústria
sucroalcooleira que nos levou à
dominância em biocombustíveis
no mundo. Piracicaba cresceu e
cresce como qualquer outro
conglomerado urbano, mas o rio
que a corta deveria ser motivo
de direcionamento para preser-
vação, frente à especulação que
domina tais ambientes.

O patrimônio - independen-
te de público ou privado - deveria
ser regulado apenas pela lógica e
pelo instinto de sobrevivência,
mas não é. O dinheiro de uns pou-

cos no curto prazo fala
mais alto do que a vi-
vência de todos a lon-
go prazo. Por mais que
saibamos disso, a prá-
tica capitalista é per-
versa à natureza.

O rio não é somen-
te o fluxo de água. O
rio são suas margens
arborizadas, sua pre-

servação paisagística e ambiental,
seus afluentes, a qualidade das
águas que nele são despejadas, o
uso para pesca, navegação, lazer
e esportes. Além disso, o rio é sua
história e seu entorno, construí-
do em um tempo de início do ur-
banismo, necessário, mas que
pode ser controlado, e não é pos-
sível perder áreas que já estão de-
vidamente tombadas com a fina-
lidade de preservação, em função
de seu uso ancestral e tradicio-
nal, para o mercado imobiliário,
mercado esse especulativo, de
curto prazo e cujo único verde que
enxerga é o das cédulas do famo-
so dinheiro norte-americano.

Piracicaba não pode sucumbir
à especulação imobiliária

O rio nãoO rio nãoO rio nãoO rio nãoO rio não
é somenteé somenteé somenteé somenteé somente
o fluxoo fluxoo fluxoo fluxoo fluxo
de águade águade águade águade água

Que adianta cantar em odes
em seu hino que Piracicaba é
cheia de flores, cheia de encan-
tos, se a compreensão que em-
presários fazem é o da destrui-
ção, pura e simples? Curiosamen-
te, muitos desses "investidores"
se dizem conservadores na polí-
tica e, na hora de conservar o
patrimônio público - sim, e rio e
suas consequências e circunstân-
cias são de todos -, apelam para
uma modernidade fajuta e en-
ganosa, insustentável a longo
prazo. Capitalizam os lucros imo-
biliários e dividirão os prejuízos
ambientais e históricos.

Pelo que se vê e se lê, o pro-
jeto de uso da área da Fábrica
Boyes é uma dessas excrecênci-
as urbanas em que a história é
colocada por terra para cons-
truir esdrúxulas torres de

apartamentos, acabando com a
paisagem do local. Um projeto
que se diga valorizador do espa-
ço histórico nunca contemplaria
tais edifícios. Poderia, no máxi-
mo, adaptar construções existen-
tes para uso público ou até habi-
tacional, sem comprometer o que
já está tombado, de significância
histórica e paisagística, repito.

Porém, a força dos "empre-
endedores" é grande e o dinheiro
é muito para comprar opiniões.
Lembrando que quem investe em
tais empreendimentos não são os
que vão morar no local. Ganham
seus lucros e viverão suas fúteis
vidas em outros locais, deixando
para a população a saudade de
um ambiente mais amigável e os
entraves de trânsito, poluição,
uso de sistemas urbanos de
água, esgoto, energia e comuni-
cação, além de todos os malefíci-
os que a aglomeração traz.

———
Adilson Roberto Gon-
çalves, pesquisador da
Unesp - Rio Claro
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Câmara promove audiência
pública para debater
ações de combate

A Prefeitura de Piracicaba
trabalha na elaboração de um de-
creto de situação de emergência
em saúde pública em função do
aumento de internações por Sín-
drome Respiratória Aguda Grave
(SRAG), principalmente, em crian-
ças. Conforme a Secretaria Muni-
cipal de Saúde, medidas como essa
foram tomadas em diversos mu-
nicípios de porte igual ao de Pira-
cicaba, entre eles Porto Alegre/RS.
A ação, além de emitir alerta à
população, permite ao município
a adoção de ações de resposta de
forma mais ágil e eficaz.

De acordo com a Pasta, o
aumento de casos se dá pela cir-

culação de vírus comuns nessa
época de mudança de tempera-
tura, como Covid-19 e Influen-
za, inclusive H1N1, mas, princi-
palmente do Vírus Sincicial Res-
piratório (VSR), cuja incidência
é maior nas crianças.

Atualmente, há 13 crian-
ças aguardando vagas de en-
fermaria e 2 aguardando vaga
de UTI em Piracicaba.

A pedido da Secretaria de Saú-
de, os hospitais dos Fornecedores
de Cana (HFC) e a Santa Casa de
Piracicaba, imediatamente, ampli-
aram a oferta de leitos para o aten-
dimento à SRAG, disponibilizando
mais 17 leitos dedicados exclusiva-

mente ao atendimento às crianças
com SRAG, divididos em enferma-
ria, UTI pediátrica e UTI neonatal.

A Prefeitura tem monitora-
do a situação e está tomando as
medidas necessárias para seguir
fornecendo a melhor estrutura
possível à população.

O médico, vice-prefeito e se-
cretário de Saúde, dr. Sérgio Pa-
checo destaca a importância de
que nesse momento, principal-
mente as crianças, evitem aglo-
merações. “O importante, nesse
momento, é manter a atenção e
os cuidados, principalmente com
as crianças, evitando contato com
pessoas com sintomas gripais e

não levar crianças pequenas onde
haja aglomerações”, ressalta.

“O prefeito Helinho, eu e toda
a secretaria estamos nos mobili-
zando para buscar garantir os
atendimentos aos pacientes e para
isso não tem outro caminho que
não seja a decretação do estado
de emergência, medida essa que
já deve acontecer na próxima se-
mana”, completa o secretário.

A Secretaria Municipal de Saú-
de orienta que, em caso de sinto-
mas gripais com qualquer sinal de
agravo, os pacientes devem procu-
rar as Unidades de Pronto Atendi-
mento ou a Unidade Básica de Saú-
de mais próxima de sua casa.

A Câmara Municipal de Pi-
racicaba promove nesta terça-
feira (20), às 14 horas, no plená-
rio, audiência pública no âmbito
do “Fórum de Combate à Pedo-
filia” para debater e discutir a
Semana de Combate à Pedofilia
e o Dia Nacional de Combate ao
Abuso e à Exploração Sexual de
Crianças e Adolescentes.

A proposta é de autoria do
vereador Paulo Henrique (Re-
publicanos), que coordena as
atividades do Fórum de Com-
bate à Pedofilia e assina o re-
querimento 21/2025, o qual so-
licita a realização da audiência.

O parlamentar, no requeri-
mento, destaca que a Semana de
Combate à Pedofilia em Piraci-
caba foi instituída pela lei 6.266/
2008, originada do projeto de lei
152/2008, de sua autoria, e que
tem por objetivo conscientizar a
população, por meio de procedi-
mentos informativos, educativos
e organizativos, “para que a so-
ciedade conheça melhor o assun-
to e debata iniciativas de comba-
te a este tipo de crime”.

Ele também salienta que o

Dia Nacional de Combate ao
Abuso e à Exploração Sexual de
Crianças e Adolescentes foi insti-
tuído pela lei 9.970, de 17 de maio
de 2000, e que busca “mobilizar,
sensibilizar e informar a socieda-
de sobre a luta pelos direitos de
crianças e adolescentes”.

Estão convidados para o even-
to delegados da Polícia Civil e da
Polícia Federal, secretários muni-
cipais, promotores da infância e
juventude, conselheiros tutelares,
representantes de entidades filan-
trópicas de defesa das crianças e
adolescentes, da Diretoria de Ensi-
no e demais interessados.

A audiência pública desta
terça-feira pode ser acompanha-
da presencialmente no Plenário
“Francisco Antonio Coelho” e
também será transmitida ao vivo
pela TV Câmara Piracicaba (ca-
nais 11.3 da TV aberta digital, 4
da Net/Claro e 9 da Vivo) e pelas
redes sociais da Casa.

O acesso ao Plenário “Fran-
cisco Antonio Coelho”, localiza-
do no prédio principal da Câ-
mara, se dá pela Rua Alferes
José Caetano, 834, Centro.

O vereador Marco Bicheiro
(PSDB) protocolou um requeri-
mento e cinco indicações cobran-
do da Prefeitura melhorias urgen-
tes no parque da área de lazer do
bairro Piracicamirim, localizado
na rua Jorge Zohner. O local é
ponto de encontro de moradores
da região, com intensa movimen-
tação de crianças, jovens e adul-
tos que utilizam o espaço para prá-
ticas esportivas e recreativas.

No requerimento 478/2025,
o parlamentar pede esclarecimen-
tos ao Executivo sobre a situação
de abandono do parque. Ele ques-
tiona a razão da deterioração de
um espaço tão utilizado, se há pre-
visão de revitalização e a possibi-
lidade de construção de uma ci-
clovia nos moldes da que existe
no parque da Paulista, na aveni-
da Dr. Paulo de Moraes.

Essa solicitação foi feita ao
vereador por um menino de 11
anos. Ele disse que a falta de ci-
clovia na área de lazer obriga as
crianças a andar de bicicleta na
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Vereador requer melhorias em área do Piracicamirim

Bicheiro cobra revitalização do Parque
Piracicamirim e aponta risco de acidentes

Assessoria Parlamentar

rua, sujeitando-as ao risco de aci-
dente. No requerimento, Marco
Bicheiro também pergunta se há
plano de criação de uma zelado-
ria e de implantação de ronda
policial no entorno, diante das
constantes reclamações de inse-
gurança feitas por moradores.

O parlamentar ainda aponta
problemas estruturais como ba-
nheiros e guarita com telhados
danificados e goteiras, alambra-
dos quebrados, gramado dos
campos em mau estado e até uma
tampa de poço de esgoto quebra-
da há mais de dois anos, o que
representa risco à segurança de
quem frequenta o local.

Além do requerimento, o ve-
reador apresentou cinco indica-
ções, com sugestões pontuais ao
Executivo: troca dos alambrados
(2926/2025), conserto dos banhei-
ros (2927/2025), pintura dos pré-
dios, brinquedos e aparelhos de
academia (2928/2025), restaura-
ção dos telhados do banheiro e da
guarita (2929/2025) e troca da

tampa do poço de esgoto (2930/
2025), além de requerer melhori-
as estruturais em geral.

“É um espaço que acolhe pro-
jetos de futebol, basquete e tem até

área para vôlei. Precisamos garan-
tir condições adequadas e seguras
para que a população continue
usando esse parque com dignida-
de”, afirmou Bicheiro.
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Multas por dirigir alcoolizado aumentam 83,8%
As multas por dirigir embria-

gado aumentaram 83,8% no esta-
do de São Paulo entre 2022 e 2024.
O número de multas pulou de 6,9
mil para 12,7 mil. Nesse período, o
Governo de São Paulo intensificou
a fiscalização nas ruas: o número
de veículos fiscalizados praticamen-
te triplicou: foi de 142,3 mil para
402,2 mil. Essa é uma das iniciativas
estaduais de destaque nesse Maio
Amarelo, mês de conscientização
para a segurança no trânsito.

Os números fazem parte das
operações que são uma das formas

de aplicar e fiscalizar a Lei Seca.
Essa legislação nacional, que com-
pleta 17 anos em 2025, proíbe o
consumo de álcool ao dirigir. A
operação conta com a participação
do Detran-SP e das polícias Civil,
Militar e Técnico-Científica. En-
tre as ações, a operação realiza
testes de bafômetro e ações edu-
cativas sobre direção segura.

Dados dos primeiros quatro
meses de 2025 mostram que o De-
tran-SP registrou uma média de 71
infrações relacionadas ao uso de ál-
cool ao dirigir em todo o estado. Entre

janeiro e abril, foram 8,4 mil infra-
ções e 175,6 mil veículos fiscalizados.

Levantamento da Agência SP
feito no portal Infosiga mostra que
as ocorrências de trânsito concen-
tram-se nos fins de semana, prin-
cipalmente entre sexta e domingo
na parte da noite. “Esses conduto-
res acabam consumindo álcool e
assumindo a direção dos veículos,
o que gera esses indicadores justa-
mente nesse período. Nós orienta-
mos que a pessoa pode confrater-
nizar, mas não pode fazer a soma
da bebida com a direção do veícu-

lo”, explica Eduardo Gomes, supe-
rintendente do Detran-SP.

De acordo com Gomes, o au-
mento de infrações pode ser expli-
cado pelo aumento das fiscaliza-
ções. Além disso, as operações usam
etilômetros mais modernos, o que
dá mais agilidade e fluidez à fisca-
lização. Com isso, as ações estão
cada vez mais efetivas. Entre 2022
e 2023, o número de operações
aumentou 48,1%. Enquanto isso,
o crescimento no número de veí-
culos fiscalizados foi considera-
velmente maior: 182,6%.
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Frias Neto marca presença no
Cúpola Summit, em Curitiba
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Presença digital é tema
de palestra na Fumep

A cidade de Curitiba foi palco
de mais uma edição do Cúpola
Summit, evento que reúne grandes
nomes e líderes do setor imobiliá-
rio para discutir tendências, ino-
vação, tecnologia e conexão huma-
na. Pilares que vêm moldando o
futuro do mercado no Brasil. Sem-
pre atenta às transformações do
setor, a Frias Neto Consultoria de
Imóveis participou do encontro,
reafirmando seu compromisso em
ser pioneira, buscando constante-
mente novas soluções, práticas ino-
vadoras e insights estratégicos que
fortalecem a experiência de clien-
tes, parceiros e colaboradores. Com
uma trajetória marcada pela exce-
lência e pela visão de futuro, a Frias
Neto se destaca entre as empresas
que lideram o movimento de mo-
dernização e evolução do mercado
imobiliário, sem abrir mão da pro-
ximidade e da confiança que sem-
pre foram sua marca registrada.

Angelo Frias Neto, Celisa Amaral Frias, Cesar Travalini, Felipe Iglesia,
Paulo Henrique Ferreira, Danilo Miranda, Flavia Castilho, Angela Bueno, Marcelo Lemos

Fotos: Divulgação

Cesar Travalini, Paulo Henrique Ferreira,
Rodrigo Werneck, Flávia Castilho, Angela BuenoAngelo Amaral Frias, Rodrigo Werneck

Divulgação

Evento no Salão Nobre da Fumep
acontece em 27 de maio

A Prefeitura de Piracicaba, por
meio da Secretaria de Trabalho,
Emprego e Renda, realiza no pró-
ximo dia 27 a palestra gratuita Da
Vitrine Digital à Contratação: como
a presença digital abre portas e en-
contra oportunidades no mercado
de trabalho atual, com inscrições
abertas pelo link https://forms.gle/
m2uJJFMbfgSquTNi8. A ativi-
dade integra a programação do
Mês do Trabalhador e será re-
alizada das 18h30 às 21h, no
Salão Nobre da Fumep.

Com apresentação do especi-
alista Carlos Alberto Zem, a pales-
tra orienta os participantes sobre
como construir uma presença di-
gital estratégica, fortalecer sua
marca pessoal e ampliar as opor-
tunidades de inserção no merca-
do. A abordagem inclui o uso de
plataformas como LinkedIn e ou-
tras ferramentas que auxiliam no
posicionamento profissional, des-
tacando diferenciais em um mer-
cado cada vez mais competitivo.

Entre os conteúdos abordados
estão a inteligência de mercado apli-
cada ao ambiente digital, análise
de tendências, perfil profissional
online, produção de conteúdo rele-
vante, boas práticas de networking
e estratégias para busca ativa de
oportunidades. A proposta tam-
bém estimula o autoconhecimen-
to, a autenticidade e a construção
de uma reputação digital sólida.

“A presença digital é hoje
uma ferramenta essencial na bus-
ca por uma vaga de emprego. Por
isso, estamos oferecendo uma
formação que alia orientação prá-

tica com estratégias atuais, vol-
tada para trabalhadores e traba-
lhadoras que querem se destacar
no ambiente online”, afirma o se-
cretário de Trabalho, Emprego e
Renda, José Luiz Ribeiro.

A palestra é destinada a pro-
fissionais em busca de emprego,
pessoas em transição de carreira,
estudantes, recém-formados, em-
preendedores e freelancers que
desejam ampliar sua visibilidade
e reputação profissional.

SERVIÇO
Palestra da Vitrine Digital à
Contratação. No Salão Nobre
da Fumep (Av. Monsenhor
Martinho Salgot, 560 – Areão).
Terça-feira, 27/05, às 18h30.
Informações pelo telefone
(19) 3437-2222. Inscrições
pelo link https://forms.gle/
m2uJJFMbfgSquTNi8

SSSSSAÚDEAÚDEAÚDEAÚDEAÚDE

Vereador cobra informações
sobre repasses ao Cismetro

Informações sobre os repasses
de recursos para o Cismetro (Con-
sórcio Intermunicipal de Saúde)
foram cobradas pelo vereador La-
ércio Trevisan Jr. (PL), ao usar a
Tribuna da Câmara Municipal de
Piracicaba, durante a 26ª Reunião
Ordinária, nesta quinta-feira (15).

Ele citou o requerimento nº
382/2025, de sua autoria, que
foi aprovado no mês passado
pela Casa sobre o assunto e que
a Prefeitura tem prazo para res-
ponder até a próxima semana.
Ele lembra que, no requerimen-

to, solicita a relação completa
das emendas parlamentares di-
recionadas ao consórcio, além de
detalhes sobre as contratações
realizadas para atendimento da
saúde pública no município.

Citou ainda escândalos que
teriam ocorrido na região em re-
lação às contratações. “Se ocor-
reu lá atrás e tornar a fazer o
mesmo erro agora?”, questionou.
“Precisamos ficar atentos, isso
não pode ocorrer. A gente precisa
saber o que aconteceu, qual a ra-
zão desses consórcios”.

ASSINE
E

ANUNCIE:
2105-8555

O último sábado (17) foi mar-
cado por emoção, reconhecimento e
muita alegria na Escola Municipal
de Ensino Fundamental “Professor
Luís Cláudio Alves”, no Jardim Pri-
mavera. Celebrando uma década de
fundação, a unidade escolar rece-
beu das mãos do vereador Thiago
Ribeiro (PRD) voto de congratula-
ções concedido pela Câmara Muni-
cipal de Piracicaba no requerimen-
to 396/2025, homenageando “sua
trajetória de excelência e contribui-
ção à educação pública da cidade”.

A cerimônia de entrega con-
tou com a presença da diretora da
escola, Elizandra Moreno, de fami-
liares do patrono da unidade, Luís
Cláudio Alves, e do ex-vereador
José Antônio Fernandes Paiva,
além de professores, alunos e mo-
radores da comunidade.

O evento se transformou em
festa popular, com barracas de
comidas típicas, como pastel, ca-
chorro-quente, cuscuz e refrige-
rantes, reunindo famílias e for-

talecendo o espírito de pertenci-
mento entre escola e bairro.

Durante a entrega oficial da
honraria, Thiago Ribeiro destacou
a importância do envolvimento en-
tre escola e comunidade para “a for-
mação de cidadãos conscientes e
preparados”. “Uma escola só cum-
pre plenamente sua missão quando
caminha lado a lado com a comuni-
dade. Aqui, vemos isso acontecer na
prática. A escola ‘Professor Luís
Cláudio Alves’ é muito mais que um
espaço de ensino: é um centro de
convivência, inclusão e transforma-
ção social. Celebrar esses dez anos é
celebrar o futuro de Piracicaba”,
destacou o parlamentar.

Fundada em 15 de maio de
2015, a escola nasceu do desmem-
bramento da Escola Municipal
“Antônio Rodrigues Domingues”,
com o objetivo de atender à cres-
cente demanda por vagas no en-
sino fundamental na região. Des-
de então, tem se consolidado
como referência em educação,

com infraestrutura moderna, qua-
dra coberta, biblioteca, práticas
sustentáveis e programas que pro-
movem o bem-estar dos alunos.

O reconhecimento também se
deve ao desempenho destacado da
escola, que superou a média esta-
dual na avaliação do Saresp em
2023, e à participação em iniciati-
vas como o programa “Educação é
Prevenção”, da Guarda Civil Mu-
nicipal, e o “ETI Pira”, que ampliou
o ensino em tempo integral para os
alunos das turmas de 5º ano.

“O voto de congratulações en-
tregue neste sábado simboliza o re-
conhecimento ao trabalho compro-
metido de toda a equipe escolar e
ao envolvimento da comunidade
na construção de um ensino pú-
blico de qualidade. A Escola Mu-
nicipal ‘Professor Luís Cláudio
Alves’ entra em sua segunda dé-
cada como exemplo de dedicação,
superação e inspiração para toda
a rede educacional de Piracicaba”,
concluiu Thiago Ribeiro.
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Escola Municipal recebe voto de congratulações

Vereador Thiago Ribeiro (PRD) homenageou os dez anos da escola

Divulgação
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Bebel prestigiou a 40ª edição da
Festa das Nações de Piracicaba
Festa das Nações, tradicional em Piracicaba há 40 anos, recebeu milhares
de visitantes; a deputada estadual Professora Bebel (PT) esteve lá

SUSSUSSUSSUSSUS

HRP Unicamp e HFC firmam
estratégia de colaboração

Fotos: Divulgação

Acompanhada da sua filha
Maria Manoela e de familiares,
a deputada estadual Professo-
ra Bebel (PT) fez questão de
prestigiar, domingo (18), a 40ª
edição da Festa das Nações de
Piracicaba, no Engenho Cen-
tral, quando visitou diversas

Ao longo da Festa, a deputada Bebel teve a
oportunidade de dialogar com a população

A deputada Bebel com voluntário da Festa
das Nações, durante a 40ª Festa das Nações

Gabriela Lamaison, Maria Manoela, deputada
Professora Bebel e Nelinho Noronha

barracas e dialogou com popu-
lares, e falou da importância do
evento para entidades assisten-
ciais da cidade. Bebel destacou,
em suas redes sociais, a impor-
tância da Festa das Nações,
“um dos maiores eventos cultu-
rais e solidários da nossa cida-

de. Uma celebração da diversida-
de, da gastronomia e da união
entre os povos”, escreveu.

Bebel também destacou que
esse grande encontro só é possí-
vel graças ao apoio do Governo
Federal, por meio da Lei de In-
centivo à Cultura (Lei Rouanet).

“É o investimento público em cul-
tura que transforma realidades,
fortalece instituições sociais e
promove inclusão e respeito. Se-
guimos firmes na defesa de polí-
ticas públicas que valorizem a
cultura, a inclusão e o orgulho
do nosso povo”, ressaltou.

À esquerda, Ana Paula Ramidan, Luciana Garcia,
Luiz Pedro Prada Neto,  José Roberto Matos Souza,
Lenara Barbieri Carvalho, Juliana Mazzonetto e Daniele Papa

Divulgação

O diretor executivo do HRP
Unicamp (Hospital Regional de Pi-
racicaba), José Roberto Matos Sou-
za visitou no último dia 16, o Hos-
pital dos Fornecedores de Cana
(HFC). O objetivo foi estabelecer es-
tratégias para o fortalecimento da
cobertura assistencial na região.

De acordo com o diretor do
HRP Unicamp, é fundamental
buscar um trabalho conjunto
com integração mais ativa e con-
tínua entre as partes para apri-
morar o acesso da população aos
serviços de saúde. “Estamos aqui
para somar esforços, colaborar
com todos e evitar sobreposição
na oferta de serviços. Por isso,
buscamos o diálogo e a aproxi-
mação com as demais unidades
de saúde”, afirmou. José Rober-
to ressaltou ainda que a missão é
oferecer aquilo que outros hospi-
tais da região não disponibilizam,
contribuindo para preencher la-
cunas assistenciais e fortalecer a
rede pública. Para ele, os hospi-
tais filantrópicos têm papel essen-
cial no sistema de saúde, e há es-

paço para todos trabalharem de
forma complementar.”

O diretor presidente do HFC,
José Coral participou da reunião
e ressaltou que a população pre-
cisa de apoio na área da saúde.
“Toda iniciativa que fortaleça esse
cuidado é bem-vinda. Fico satis-
feito com a aproximação do HRP
Unicamp, porque representa uma
oportunidade de unirmos forças
para oferecer um atendimento
cada vez melhor”, disse.

A reunião também contou
com a presença de Luiz Pedro Pra-
da Neto, médico cardiologista e di-
retor técnico do HFC, acompanha-
do de Ana Paula Ramidan, geren-
te médica; Luciana Garcia, direto-
ra financeira; Juliana Mazzonetto,
gerente de Relacionamento Institu-
cional; Daniele Papa, relações pú-
blicas, Lenara Barbieri Carvalho,
gerente administrativa financeira
do HRP Unicamp e William Alexan-
dre de Oliveira, relações governa-
mentais e institucionais da Reitoria
e Diretoria Executiva da Área da
Saúde da Unicamp (DEAS).

PPPPPAAAAAVIMENTVIMENTVIMENTVIMENTVIMENTAÇÃOAÇÃOAÇÃOAÇÃOAÇÃO

Pedro Kawai solicita
recapeamento de via
pública no bairro Castelinho

O vereador Pedro Kawai pro-
tocolou nesta semana a Indicação
2922/2025 com o objetivo de solici-
tar ao Executivo o recapeamento
asfáltico em toda a extensão da rua
Pasqual Guerrini, localizada no
bairro Castelinho. A solicitação
atende às reivindicações de mora-
dores da região, que procuraram o
parlamentar relatando as condi-
ções precárias da via. “A rua apre-
senta inúmeros buracos e irregu-
laridades no asfalto, o que compro-

mete a segurança de pedestres e
motoristas que trafegam pelo local
diariamente”, justificou Kawai.

O vereador ressalta que o reca-
peamento é uma medida urgente
para evitar acidentes e garantir mais
qualidade de vida aos moradores
da região. “Nosso objetivo é buscar
soluções para os problemas que im-
pactam diretamente o dia a dia da
população. Estarei acompanhando
de perto esse pedido até que a me-
lhoria seja concretizada”, concluiu.

DDDDDISTRITOSISTRITOSISTRITOSISTRITOSISTRITOS

Vereador se reúne com secretária de Desenvolvimento Econômico
Na manhã desta segunda-

feira (19), o vereador André Ban-
deira (PSDB) esteve na Prefeitu-
ra em reunião com a Secretária
de Desenvolvimento Econômico,
Indústria e Comércio, Thaís For-
nícola Neves. O encontro teve
como foco central o fortalecimen-
to das ações voltadas ao cresci-
mento da cidade e a melhoria da
qualidade de vida da população.

Durante a reunião, foram dis-
cutidas diversas pautas estratégi-
cas, entre elas, a criação de novos
distritos industriais e a ampliação
dos já existentes, uma medida es-
sencial para atrair novos investi-
mentos, gerar empregos e impul-
sionar a economia local.

Outro ponto importante levan-
tado pelo vereador foi a necessida-
de de desburocratizar o processo
de instalação de novas empresas
no município. Para ele, é funda-
mental que a cidade ofereça um
ambiente mais ágil e acessível para

os empreendedores, facilitando a
abertura de negócios e incentivan-
do o desenvolvimento sustentável.

O vereador também destacou
a importância da manutenção das
praças públicas, defendendo mai-
or cuidado com esses espaços que
são de convivência e lazer para a
população. A presença de pessoas
em situação de rua nas praças foi
abordada como uma questão que
merece atenção social, com pro-
postas que conciliem acolhimen-
to, dignidade e segurança.

A segurança no centro da ci-
dade foi outra preocupação expres-
sa. André Bandeira reforçou a ne-
cessidade de tornar o centro mais
seguro, limpo e atrativo, incentivan-
do, inclusive, a ocupação de gran-
des prédios desativados por empre-
sas de grande porte. Tal ação, além
de revitalizar a área central, traria
mais oportunidades de emprego e
movimentaria o comércio local.

“É essencial resgatarmos o

valor do nosso centro comerci-
al. Torná-lo novamente um lu-
gar bonito, seguro e forte eco-
nomicamente é um desejo cole-
tivo”, afirmou o vereador.

Por fim, André Bandeira
destacou que políticas públicas

André Bandeira (PSDB) apresentou propostas sobre
indústria, desburocratização, praças e segurança urbana

eficazes devem caminhar em sin-
tonia com os anseios da socieda-
de. Para ele, o diálogo entre o
poder público e a população é o
caminho mais promissor para al-
cançar um desenvolvimento que
seja realmente transformador.

Assessoria Parlamentar
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CME aborda planejamento
e autonomia econômica
Encontro do Conselho da Mulher Empresária da Acipi, no dia 28 de maio, destaca
caminhos para mais segurança e liberdade no relacionamento com o dinheiro

DDDDDIAIAIAIAIA     DODODODODO D D D D DESAFIOESAFIOESAFIOESAFIOESAFIO

Programação vai acontecer na
Rua do Porto e no Blatkauskas

Com o objetivo de estimular
o protagonismo feminino por
meio do conhecimento e da troca
de experiências, o Conselho da
Mulher Empresária (CME) da
Acipi (Associação Comercial e In-
dustrial de Piracicaba) realiza o
117º Encontro CME no próximo
dia 28 de maio, às 19 horas. O
evento contará com a palestra
Mulher e Dinheiro: Construindo
um amanhã com Segurança e Li-
berdade, que terá como mote Mu-
lheres que planejam, Mulheres que
prosperam, e será apresentada
pelas especialistas Fernanda Spo-
to Angeli Veloso e Giselle Ghirot-
ti. A entrada é gratuita, median-
te a inscrição e a doação de um
quilo de alimento não perecível
(preferencialmente sal, açúcar,
óleo, arroz ou feijão), em prol da
Sociedade São Vicente de Paulo.

A iniciativa reforça o compro-
misso da Acipi por meio do CME
no sentido de ajudar na formação
contínua das mulheres empreen-
dedoras, propondo debates sobre
temas que impactam diretamente
suas decisões pessoais e profissio-
nais. O encontro busca ampliar a
consciência sobre planejamento fi-
nanceiro e incentivar a autonomia
econômica feminina como fator de
transformação social.

Para a coordenadora do CME,
Silvanete Neves, a temática do
evento está alinhada com as de-
mandas mais atuais do universo
empreendedor. “Ao trazer a ques-
tão da liberdade financeira para o
centro da discussão, queremos
apoiar as mulheres em suas jor-
nadas rumo à independência e à
realização de seus projetos - de
vida e de negócio”, destacou.

Silvanete reforça o convite para

A advogada Fernanda Angeli trará dicas de
educação financeira e gestão econômica

Fotos: Divulgação

Giselle Ghirotti é empresária e consultora
com mais de 20 anos de experiência
em gerenciamento de custos

que mulheres de todas as áreas par-
ticipem do encontro. “É uma opor-
tunidade para refletirmos, trocar-
mos vivências e aprendermos com
especialistas que falam com propri-
edade sobre planejamento, finanças
e desenvolvimento pessoal. Um es-
paço aberto, acessível e feito para
acolher e fortalecer”, concluiu.

PALESTRANTES - Fer-
nanda Angeli é advogada especi-
alista em Direito Previdenciário.
É integrante de comissões da
OAB-SP e coordena o IBDP no Es-
tado. Também é sócia do escritório
Santis e Angeli. Giselle Ghirotti é
empresária, consultora e especia-
lista em gestão financeira com mais

de 20 anos de experiência. Tam-
bém é proprietária da Blu Esmalte-
ria e da MGM Back Office.

CME - Criado em 2000, o
Conselho da Mulher Empresária
tem como missão promover e de-
senvolver atividades cívicas, so-
ciais e assistenciais voltadas para
mulheres empresárias, filhas de
empresários ou interessadas no
empreendedorismo. Sua atuação
engloba a integração e a capaci-
tação dessas mulheres, por meio
de eventos mensais, fóruns, ro-
dadas de negócios e palestras so-
bre temas relevantes para o em-
preendedorismo feminino. Coor-
denado pela empresária Silvane-

te Neves, o CME conta com 13
conselheiras dedicadas a impul-
sionar o universo empresarial fe-
minino de Piracicaba, promoven-
do inovação e conhecimento.

SERVIÇO
117ª edição Encontro CME, pa-
lestra gratuita – Mulher e Di-
nheiro: Construindo um ama-
nhã com Segurança e Liber-
dade, com Fernanda Spoto An-
geli Veloso e Giselle Ghirotti,
dia 28 de maio, às 19 horas.
Ingresso: Gratuito, mediante a
doação de 1kg de alimento não
perecível. Local: Acipi – Rua Pru-
dente de Moraes, 459. Inscri-
ções: https://shre.ink/eKXe

A Prefeitura de Piracicaba, por
meio da Secretaria Municipal de
Esportes, Lazer e Atividades Mo-
toras, participa no próximo dia 28
do Dia do Desafio 2025. A progra-
mação de atividades gratuitas co-
ordenada pela Pasta será realiza-
da em dois locais da cidade. No
Parque da Rua do Porto, as ações
têm início às 7h30, com aulas de
alongamento, dança circular e ma-
croginástica. Já a partir das 16h, as
atividades acontecem no estaciona-
mento do Ginásio Municipal Wal-
demar Blatkauskas, com aulas de
ritmos, macroginástica e zumba.

O lançamento regional do
evento foi realizado na quarta-
feira,14, no Sesc Piracicaba. A ex-
pectativa para esta edição, que
celebra os 30 anos do movimen-
to, é mobilizar mais de 3.500 or-
ganizações em 14 países.

“A prática regular de ativida-
de física é de extrema importância
em nosso cotidiano. Faz parte do
estilo de vida das pessoas. Desta
forma, o Dia do Desafio conta com
o apoio da Prefeitura Municipal e
tenho certeza de que teremos uma

Divulgação

O lançamento do Dia do Desafio contou com a presença
do secretário-executivo de Esportes, Claudinei Arruda,
além de coordenadores e professores da pasta

grande adesão no município”, des-
tacou o secretário municipal de
Esportes, Roger Carneiro.

O lançamento também con-
tou com a presença do secretá-
rio-executivo de Esportes, Clau-
dinei Arruda, além de coordena-
dores e professores da pasta.

DIA DO DESAFIO - O Dia
do Desafio é uma iniciativa global
liderada pela Tafisa (The Associa-
tion For International Sport for All),
com apoio institucional da Isca (In-
ternational Sport and Culture As-
sociation) e da Unesco (Organiza-
ção das Nações Unidas para a Edu-
cação, a Ciência e a Cultura). No
continente americano, o evento é
coordenado pelo Sesc São Paulo.
Um dos principais objetivos da ini-
ciativa é fortalecer as relações en-
tre cidades, instituições e pessoas
por meio de eventos gratuitos, de-
senhados para todas as idades e
níveis de prática, com capacidade
de oferecer recursos — informati-
vos, materiais e humanos — que
incentivem a adesão e a manuten-
ção da prática regular de atividade
física como parte do estilo de vida.

A Secretaria de Saúde cele-
brou na última sexta-feira, 16, o
Dia Internacional da Enfermagem
com palestra e troca de experiên-
cias com os profissionais da rede
pública em ação realizada no an-
fiteatro do Sesc Piracicaba e que
contou com a presença do vice-
prefeito e secretário de Saúde, dr.
Sérgio Pacheco, e da secretária-
executiva de Atenção Básica e Se-
cundária, Daniele Andrade.

A atividade abordou o tema
Reconexão: Encontro para reavi-
var a ludicidade, a criatividade e
os respiros necessários nas bre-
chas do cotidiano com um olhar
para o próprio corpo e o fortaleci-
mento do corpo coletivo e foi in-
termediado pelas profissionais do
Centro Especializado em Reabili-
tação (CER II – Físico e Intelectu-
al) da Prefeitura de Piracicaba,
Julia Giannetti e Mayra Barros.

Conforme explicou Tatiana
Bonini, enfermeira e coordenado-
ra de Gestão de Estágios e Edu-
cação Permanente em Saúde da
Prefeitura de Piracicaba, a enfer-
magem é uma profissão que de-
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Secretaria homenageia profissionais da enfermagem

Dr. Sérgio Pacheco, secretário de Saúde,
enalteceu a importância da enfermagem

Divulgação

sempenha essencial papel na as-
sistência aos pacientes, na promo-
ção da saúde e na prevenção de
doenças, em todos os níveis de aten-
ção à saúde. “Somos mais de 600
profissionais na rede municipal e
este momento serve para valorizar
a profissão e mostrar a importân-
cia desta categoria no atendimen-
to a população”, afirmou.

Para o vice-prefeito e secretário
de Saúde, dr. Sérgio Pacheco, a data
é muito importante uma vez “que a
enfermagem é a alma do cuidado” e
que os profissionais da enfermagem
“são os mais próximos dos pacien-
tes no principal momento de an-
gústia junto a suas famílias”.

Daniele Andrade complemen-
tou que é vital realizar e prestigiar
eventos como esse. “É a profissão
que escolhi por amor em cuidar das
pessoas, dos pacientes. Hoje home-
nageamos essa profissão linda e
fundamental na área da Saúde”.

DATA - O Dia Internacional
da Enfermagem é celebrado mun-
dialmente desde 1974, a partir da
decisão do Conselho Internacional
de Enfermeiros. A escolha do dia

12/05 se baseou na data de nasci-
mento da britânica Florence Nigh-
tingale, considerada a “mãe” da
enfermagem moderna. Conta a his-
tória que Florence decidiu ser en-
fermeira aos 17 anos e, quando o
Reino Unido entrou na guerra da

Crimeia (1853 a 1856), ela foi para
o campo de batalha para cuidar dos
feridos. Quatro anos mais tarde,
ela fundaria a primeira Escola de
Enfermagem do mundo, na Ingla-
terra. No Brasil, passou a ser uma
data comemorativa em 1938.
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Rai destaca a importância
da ponte Irmãos Rebouças

Na noite de quinta-feira (15),
durante a 26ª Reunião Ordinária
de 2025, a vereadora Rai de Al-
meida (PT) fez uso da tribuna para
comentar sua participação na co-
memoração dos 124 anos da Soci-
edade Beneficente 13 de Maio e dos
137 anos da abolição da escrava-
tura. Em sua fala, destacou a per-
manência das desigualdades ra-
ciais no país e afirmou que “o povo
negro está à margem”.

Rai afirmou que as marcas
da escravidão ainda estão pre-
sentes na estrutura social brasi-
leira e que o atraso do país está
ligado a esse passado. “A escra-
vidão no nosso país é consequ-
ência até hoje na nossa socieda-
de. O atraso da nossa sociedade
passa pela escravidão”, declarou.

A vereadora criticou a desva-
lorização do trabalho doméstico,
exercido majoritariamente por mu-
lheres negras, e denunciou a negli-
gência no atendimento à saúde da
população negra, especialmente no
que se refere ao diagnóstico e trata-
mento das doenças falciformes. Se-
gundo ela, Piracicaba não possui
médico especialista, ambulatório ou
levantamento sobre onde estão as
pessoas com essa condição.

Ao relatar a recolocação da
placa na ponte Irmãos Rebouças,
a vereadora destacou o papel dos
engenheiros negros André e An-
tônio Rebouças, responsáveis pela
construção da estrutura há 150
anos. Ela explicou que, anterior-
mente, o local levava apenas o
nome de um governador, sem re-
ferência aos verdadeiros autores
da obra. Para ela, o resgate histó-
rico é necessário para dar visibili-
dade à contribuição da população
negra: “fazer esse resgate históri-
co é de extrema importância, por-
que reconhecer é dar luz ao apa-
gamento da população negra que
nós temos na sociedade”.

Rai também citou o uso de pes-
soas escravizadas na construção da
Câmara Municipal de Piracicaba no
século XIX, incluindo a venda de
escravizados para financiar obras
públicas. “Os escravos pagavam
pelo que os brancos queriam, por-
que eram tidos como mercadoria,
eram tidos como coisa”, afirmou.

Ao encerrar, defendeu o re-
conhecimento histórico e a ado-
ção de medidas reparatórias. “O
Brasil tem uma dívida com a po-
pulação negra que precisa ser
reparada”, concluiu.

AAAAADMINISTRAÇÃODMINISTRAÇÃODMINISTRAÇÃODMINISTRAÇÃODMINISTRAÇÃO

Renan discute investimentos para esporte com secretário
Na tarde desta quinta-feira

(15), o vereador Renan Leandro
Paes (PL) participou de nova reu-
nião na Secretaria Municipal de
Esportes, Lazer e Atividades Mo-
toras. O encontro foi realizado com
o secretário da pasta, Roger Nasci-
mento Carneiro, na sede da secre-
taria, localizada no térreo 2 do Cen-
tro Cívico. Na oportunidade, o ve-
reador aproveitou para apresentar
diversas pautas relevantes para a
comunidade local, buscando inves-
timentos e melhorias para as práti-
cas esportivas na cidade.

Outros assuntos abordados
na reunião referiram-se a deman-
das que abrangem melhorias nas
instalações de lazer da cidade, in-
cluindo a reforma de campos e qua-
dras que necessitam de manuten-

ção. Também foi discutida a imple-
mentação de programas voltados
à inclusão de jovens em atividades
esportivas, com o objetivo de pro-
mover a saúde e o bem-estar.

“É muito importante a visita
do vereador para podermos dis-
cutir melhorias na infraestrutu-
ra do lazer e na inclusão de jo-
vens nas atividades físicas. Re-
forcei meu compromisso em bus-
car recursos para modernizar as
instalações e a necessidade de pla-
nejar eventos que incentivem a
prática atlética e fortaleçam nos-
sa comunidade. Estou totalmen-
te aberto à colaboração com ins-
tituições para garantir melhores
oportunidades para nossos atle-
tas locais”, disse o secretário.

“Acredito que, com o apoio do

secretário e da comunidade, con-
seguiremos trazer mais recursos e
oportunidades para nossos atletas.
A visita representa um passo im-

portante para fortalecer a relação
entre o Legislativo e a secretaria,
visando o desenvolvimento do es-
porte na cidade”, disse o vereador.

Reunião abordou melhorias em quadras e campos,
além da inclusão de jovens em atividades físicas

Guilherme Leite
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Livro será lançado hoje na Biblioteca
Obra infantil será lançada hoje, 20, na Biblioteca Municipal; iniciativa celebra o maracatu e a ancestralidade africana com entrada gratuita

A Biblioteca Pública Municipal
Ricardo Ferraz de Arruda Pinto
recebe hoje, 20, às 19h30, o lança-
mento do livro infantil Tum Mara-
ca: da África para o Brasil, escrito
por Evair Sousa e ilustrado por
Laura Lino, com prefácio de Natá-
lia Puke. O evento tem entrada gra-
tuita e contará com apresentação
do grupo Baque Caipira de Piraci-
caba, bate-papo com o autor e ven-
da de exemplares autografados.

“Este livro celebra a cultura
afro-brasileira por meio da músi-
ca, dança e imagens, destacando a
força dos tambores e a tradição do
maracatu no Brasil”, afirma Evair
Sousa, que lançou sua primeira obra
infantil, Castelo de Sorvetes, há três
anos. “Estou muito feliz com o aco-
lhimento desta segunda obra. Du-
rante a pré-venda, 130 livros fo-
ram adquiridos, o que me deixou
emocionado e motivado a continu-
ar. Esse retorno mostra que o tema
tocou as pessoas e que há um dese-

jo de conhecer mais sobre nossas
raízes afro-brasileiras”, completa.

Mais do que uma história, o
livro é um convite à valorização
da ancestralidade africana, ex-
pressa na tradição do maracatu
— manifestação que surgiu do
sincretismo religioso e da resis-
tência cultural dos povos africa-
nos escravizados. A publicação
apresenta, de forma lúdica e aces-
sível, os principais instrumentos
do maracatu: a alfaia, o gonguê,
o agbê, o tarol e o ganzá — base
sonora dos cortejos que embalam
celebrações de resistência.

Com proposta interativa, o
miolo da obra é em preto e branco,
para que cada criança possa colo-
rir a narrativa com sua própria cri-
atividade. As ilustrações de Laura
Lino complementam essa proposta
e carregam símbolos de ancestrali-
dade. “A imagem da capa é inspi-
rada nos estandartes populares do
Nordeste, com suas cores vibran-

tes e símbolos de ancestralidade. A
faixa okeokeoke é uma saudação
ao orixá Oxóssi. Quis criar uma
imagem que evocasse raízes, espi-
ritualidade e força visual. Muita
gente vê uma máscara africana na
imagem, e eu gosto dessa leitura.
O maracatu tem origem, tem his-
tória e isso precisa ser valoriza-
do”, explica a ilustradora.

A obra foi viabilizada com re-
cursos da Lei Paulo Gustavo, por
meio do Ministério da Cultura e
da Prefeitura de Piracicaba, e terá
distribuição gratuita de 700 exem-
plares, especialmente para escolas
públicas municipais e estaduais,
além de instituições como a Casa
do Hip Hop, Centro de Reabilita-
ção de Piracicaba, Senac, Sesc e
os grupos culturais Baque Caipi-
ra e Estação Quilombola.

Antes do lançamento, Evair
realizou apresentações itinerantes
de pré-lançamento, com contação
de histórias e atividades interati-

vas que alcançaram cerca de 500
crianças e adolescentes. Um dos
momentos mais marcantes, segun-
do o autor, foi voltar à Escola Esta-
dual Francisco Mariano da Costa,
onde estudou por nove anos. “Vol-
tar à escola onde passei boa parte
da minha infância foi profunda-
mente emocionante. Foi como re-
visitar minhas raízes e perceber que
a arte pode transformar e ressigni-
ficar histórias. Poder levar meu li-
vro às crianças daquele mesmo es-
paço foi um dos momentos mais
especiais deste projeto”, relata.

SERVIÇO
Lançamento do livro Tum
Maraca: da África para o Bra-
sil. Na Biblioteca Pública Mu-
nicipal Ricardo Ferraz de Ar-
ruda Pinto (rua Saldanha Ma-
rinho, 333 – Centro). Terça-
feira, 20, às 19h30. Entrada
gratuita. Venda de exempla-
res no local (R$ 25). Infor-
mações: (19) 3433-3674. O livro é de autoria de Evair Sousa e valoriza a cultura

afro-brasileira ao contar a história de como surgiu o maracatu

Divulgação
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Sebrae-SP abre inscrições
para programa gratuito

O Sebrae-SP abriu inscrições
para pequenos negócios da região
de Piracicaba participarem de um
programa que visa impulsionar o
faturamento. O “Programa 15 a
Mais” é gratuito e voltado para
Microempreendedores Individu-
ais (MEIs), Microempresas (ME)
ou Empresas de Pequeno Porte
(EPP). Os interessados devem se
inscrever pelo link: https://
forms.office.com/r/QEK9p8bpuN.
Mais informações pelo telefone (19)
3412-1070 opção 2 ou pelo What-
sApp (19) 3412-1072.

O primeiro ciclo do programa
começou em março e teve cerca de
120 empresas inscritas. O segundo
ciclo, que está com inscrições aber-
tas, vai de junho a agosto, período
em que o Sebrae-SP vai trabalhar
no desenvolvimento e incentivar
melhorias reais, com impacto dire-
to nos resultados de cada negócio.

As empresas participantes vão
ser divididas em grupos específi-
cos por porte ou necessidade e te-
rão um acompanhamento perso-
nalizado para atender suas deman-
das. Conforme Vitor Santos, con-
sultor de negócios do Sebrae-SP,
inicialmente será feita uma análise
de cada negócio para elaborar uma
estratégia de crescimento.

“Todo empresário bem-suce-
dido sabe que o sucesso duradou-
ro começa com o olhar atento para
dentro do próprio negócio. Por isso,
nós vamos avaliar com profundi-

dade os processos internos. Esse é
o primeiro passo para identificar
forças que devem ser potencializa-
das e fragilidades que precisam de
atenção estratégica”, argumenta.

O atendimento será realizado
em três etapas, com duração total
de quatro horas. Na primeira hora,
será feita uma entrevista detalhada
com o empreendedor. Em seguida,
o consultor responsável dedicará
uma hora à análise e elaboração de
um relatório estratégico. Por fim,
em um encontro de duas horas,
será feita a devolutiva personaliza-
da, que é como uma radiografia do
negócio, com foco em oportunida-
des concretas de crescimento.

O participante ainda terá aces-
so a conteúdos semanais, acesso
privilegiado a workshops, cursos,
capacitações, missões e informa-
ções sobre linhas de crédito, além
de um clube de vantagens regio-
nal.  “É uma oportunidade muito
bacana para os pequenos negócios
que estão com esse foco em 2025.
Estamos com um número limitado
de vagas, então os interessados
devem fazer a inscrição o quanto
antes”, finaliza Vitor.

SERVIÇO
Inscrições do programa 15 a
mais até dia 30 de maio. Mais
informações: (19) 3412-1070
opção 2 ou WhatsApp: (19) 3412-
1072. Inscrições: https://
forms.office.com/r/QEK9p8bpuN

Segundo ciclo do programa vai de junho a agosto e tem participação

Divulgação
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Alunos da EEP são aprovados no Exame de Suficiência
Doze alunos do curso de Ciên-

cias Contábeis da Escola de Enge-
nharia de Piracicaba (EEP) foram
aprovados no Exame de Suficiência
do Conselho Federal de Contabili-
dade (CFC), realizado no dia 06/04.
Para obter a aprovação, foi necessá-
rio acertar 50% das questões da pro-
va objetiva de múltipla escolha, apli-
cada presencialmente pela Funda-
ção Getúlio Vargas (FGV).

Os aprovados são: Larah Pau-
la Pereira da Silva (5º semestre),
Ingrid de Souza Melo (egressa) e
os alunos do 7º semestre Ariane
de Santana, Arthur Ribeiro de An-
drade, Giovanna Dionísio de Sou-
za, Guilherme Pinheiro Navarro
Orlandini, Hiago Messias Sam-
paio, Israel Davi Nunes, Laura
Toledo Tarantini, Lucas Henrique
Athanazio, Rillary Correia Lopes
e Lucas Padua Valentini.

A coordenadora do curso, Lu-
cinéia Fernanda B. Belluca, destacou
o desempenho dos estudantes, com
91% de aprovação entre os inscritos
do 7º semestre (10 de 11 alunos).

“O resultado reflete o esforço
dos alunos e a dedicação da equipe
docente e administrativa, que tra-
balha para formar contadores ca-
pacitados a gerir recursos e produ-
zir informações econômicas, finan-
ceiras e socioambientais com uso
de tecnologia”, afirmou.

IMPORTANCIA - O Exame
de Suficiência é obrigatório para ba-
charéis em Ciências Contábeis que
desejam atuar como contadores,
conforme a Lei nº 12.249/2010. A
aprovação, junto à conclusão do
curso reconhecido pelo Ministério
da Educação e registro no Conselho
Regional de Contabilidade, habilita
o profissional a exercer a profissão.

Alunos aprovados no CFC acompanhados
pela professora Fernanda Belluca

Divulgação
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Clube Arte apresenta Jacque
Falcheti e Tassia Guarnieri

Jacque Falcheti se apresenta no Club Arte,
sexta-feira, 23, ao lado de Tássia Guarnieri

Divulgação

Jacque Falcheti é cantora e
compositora nômade e está há 3
anos viajando pelo mundo com seu
show solo autoral intitulado Crua.
A artista já passou por alguns paí-
ses da Europa, vários estados do
Brasil e agora finaliza a história do
álbum Crua com uma turnê de des-
pedida chegando em Piracicaba na
próxima sexta-feira, 23.

Tássia Guarnieri é cantora,
compositora e pianista, a artista
apresenta o show Alvoroço, que já
circulou por diversas cidades do
Brasil e da Alemanha. Com reper-
tório composto por canções de sua
autoria e releituras de outras obras
do cancioneiro brasileiro, Tassia
Guarnieri sobe ao palco acompa-
nhada apenas do seu piano.

Entre acordes delicadamen-
te escolhidos a dedo, voz ao pé
do ouvido e silêncios nas textu-
ras dos arranjos, as artistas se
encontram no palco para um
show único no estilo minimalista
e convidam o público para uma
pausa no dia e a uma reflexão ao

íntimo e as viagens que podemos
fazer em nossos interiores.

Jacque Falcheti é uma canto-
ra e compositora nômade, com 06
álbuns lançados e premiados, tur-
nês por 16 países e uma expressi-
vidade nas plataformas digitais
com mais de 500.000 plays. Rede
social da artista: www.instagram.
com/jacquefalcheti/.

Tassia Guarnieri Tassia Guar-
nieri é cantora, pianista e atriz, foi
premiada por editais de cultura e
tem 02 álbuns lançados e realizou
shows pela Brasil e Alemanha. Rede
social da artista: www.instagram.
com/tassiaguarnieri/

O show acontece no Club
Arte, às 21h.

SERVIÇO
Jacque Falcheti e Tassia Guar-
nieri, sexta-feira, 23, às 21 ho-
ras, no Club Arte (Rua Pruden-
te de Moraes, 953, Centro). In-
gressos: www.sympla.com.br/
evento/crua-com-jacque-fal-
chetti-e-alvoroco-com-tassia-
guarnieri/2934256

Servidores e assessores da Câ-
mara Municipal de Piracicaba, na
manhã desta segunda-feira (19), às
9h00 participaram de treinamen-
to para a criação, edição e exclusão
de demandas no Plano Anual de
Compras (PCA) 2026.

O evento aconteceu nas de-
pendências da Escola do Legisla-
tivo “Antonio Carlos Danelon,
Totó Danelon”. As orientações fo-
ram coordenadas por Milena Pe-
trocelli Furlan Dionísio, responsá-
vel pelo Departamento Adminis-
trativo e de Documentação, que
reúne cinco setores, compras e con-
tratos, infraestrutura e logística,
recursos humanos e gestão de
documentação e arquivo.

As orientações também conta-
ram com o respaldo de Alexandre
Henrique Landgraf, do setor de
Desenvolvimento de Sistemas, que
ainda contou com o respaldo técni-
co do servidor Douglas Miranda. O
Departamento de Comunicação está
representado por dois servidores
convocados: Guilherme Leite (Fo-
tógrafo) e Marcelo Bandeira (Jor-
nalista e chefe do setor Cerimonial).

Milena Petrocelli discorreu
sobre a importância do treinamen-
to e participação de todos os seto-
res da Câmara, incluindo asses-
sorias dos 23 parlamentares, no
cumprimento das peculiaridades

a que a nova lei de licitação impõe
ao gestor público no tocante ao pla-
nejamento, que deve ser observa-
do um ano antes de sua efetiva-
ção, até o dia 31 de julho, para ser
executado no ano seguinte.

Alexandre Landgraf comen-
tou sobre as ferramentas digitais a
que os servidores poderão se utili-
zar, no sistema da Intranet e Extra-
net, onde mediante senhas e proce-
dimentos de segurança do sistema
Digital, do Câmara Sem Papel pode-
rá ser utilizado para o planejamen-
to dos gastos setoriais que garan-
tem o dia a dia da Casa de Leis.

O Plano de Contratações Anu-
al (PCA) é um instrumento de go-
vernança, que também conta com
o estudo técnico preliminar (ETP),
documento de fase preparatória.
São duas novidades previstas na
nova Lei de Licitações. O Plano ofe-
rece uma visão mais coordenada e
estratégica das contratações; e o
segundo permite mais assertivida-
de nas escolhas do planejamento.

O PCA é regulamentado pelo
Decreto nº 10.947/2022, e o ETP,
pela IN nº 58/2022. São dois ins-
trumentos fundamentais para a
eficiência das contratações. Ainda
que não previstos expressamente
na Lei nº 13.303/2016, o PCA e o
ETP podem e devem ser elabora-
dos também pelas estatais.

CCCCCOMPRASOMPRASOMPRASOMPRASOMPRAS

Servidores e assessores participam de
treinamento para demandas do PCA

Fabrice Desmonts

Sob coordenação da diretora Administrativa, Milena Petrocelli,
servidores da Câmara participaram de orientações sobre
o planejamento de compras para o ano de 2026
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Audiência pública do Condephaat
acontece hoje, no Engenho Central
Audiência acontece nesta terça (20), às 13h30, no Teatro Erotides de Campos, no Engenho Central

O projeto “Boulevard Boyes”,
que propõe a construção de quatro
torres residenciais de aproximada-
mente 90 metros de altura no ter-
reno da antiga Fábrica de Tecidos
Boyes, em Piracicaba, vem provo-
cando protestos dos movimentos
sociais. Nesta terça (20), às 13h30,
o Conselho de Defesa do Patrimô-
nio Histórico, Arqueológico, Artís-
tico e Turístico do Estado de São
Paulo (Condephaat) deverá reali-
zar uma audiência pública sobre o
projeto, no Teatro Erotides de
Campos, no Engenho Central.

“Trata-se de um projeto agres-
sivo e atentatório à paisagem ur-
bana ribeirinha ao Rio Piracicaba,
de beleza cênica e de valor históri-
co-cultural e ambiental dos mais
significativos do País, e que se en-
contra tombada e protegida legal-
mente pela municipalidade”, diz um
abaixo-assinado que reúne a assi-
natura de diversas pessoas que
compõem a comunidade da Esalq.
A Fábrica Boyes, fundada por Luiz
de Queiroz em 1874, representa um
marco do pioneirismo industrial

brasileiro, e sua preservação é con-
siderada essencial para manter
viva a memória da transição do
Brasil Império e do trabalho escra-
vo para o trabalho livre.

Além disso, o terreno é parte
do legado de Luiz de Queiroz, pa-
trono da Esalq. Deveria, portan-
to, ser adaptado para uso públi-
co, promovendo-se assim acesso
democrático à história e à cultu-
ra local, de modo a fortalecer a
identidade e o sentimento de per-
tencimento da população.

“Um espaço público bem pla-
nejado e inclusivo permite que ge-
rações futuras compreendam as
transformações sociais, econômi-
cas e culturais que marcaram nos-
sa trajetória coletiva, reforçando
o sentimento de pertencimento e
identidade local. O Projeto Boule-
vard Boyes é incompatível com a
preservação do patrimônio cultu-
ral e natural de Piracicaba!”, en-
fatiza o abaixo-assinado proposto
por docentes, funcionários(as) téc-
nico-administrativos(as), estu-
dantes e egressos da Esalq.

MOVIMENTOS SOCIAIS
— Já existe um extenso roteiro de
intervenções na audiência pública
do Condephaat, que contará com a
participação de diferentes entida-
des e grupos: Sociedade de Defesa
do Meio Ambiente de Piracicaba
(Sodemap), Associação dos Mora-
dores e Amigos de Piracicaba (Ama-
pira), Associação de Moradores da
Nova Piracicaba (AMA); Instituto
Piracicabano de Estudos e Defesa
da Democracia (IPEDD); Associa-
ção de Docentes da USP (Adusp);
Núcleo de Apoio à Cultura e Exten-
são Universitária em Educação e
Conservação Ambiental (NACE-
Pteca) e Laboratório de Educação
e Política Ambiental (OCA), ambos
da Esalq; Centro Cultural Garapa;
e Movimento Salve a Boyes.

Paulo Figueiredo e Eloah
Margoni deverão abordar, pela
Sodemap, aspectos como os im-
pactos ambientais diretos e indi-
retos do empreendimento e as
ameaças à biodiversidade local e
às áreas de preservação perma-
nente (APPs), bem como os ris-

cos ambientais e de descaracteri-
zação do braço do Rio Piracicaba
que passa dentro da Boyes.

Juan Sebastianes, da Amapi-
ra, falará do uso e ocupação do solo
urbano e eventuais conflitos com a
legislação municipal, da agressão
ao patrimônio ambiental e históri-
co da cidade e de questões climáti-
cas. Eveline Blumer, da AMA, dis-
correrá sobre riscos à saúde e à
qualidade de vida da população vi-
zinha, transtornos urbanos (au-
mento do tráfego e da poluição) e
preocupações da comunidade com
o modelo de desenvolvimento.

Ely Eser Barreto Cesar e
Eduardo Gianetti, representantes
do IPEDD, tratarão de falhas no
processo democrático e na partici-
pação popular, estudos de impac-
tos de vizinhança e impactos à mo-
bilidade na região e crítica ao mo-
delo de desenvolvimento excluden-
te e insustentável. Sérgio Moraes,
pela Adusp, explanará sobre o le-
gado de Luiz de Queiroz e Ermelin-
da Otoni para a cidade e para o
país, bem como sobre a necessida-

de de envolvimento da comunida-
de científica no debate público.

Em nome do NACE-Pteca, da
OCA e do Redemoinho, Girlei Cu-
nha abordará questões relaciona-
das à educação ambiental e à for-
mação crítica sobre grandes em-
preendimentos, que envolvem au-
sência de comprovação da viabi-
lidade ambiental e social; impac-
to sobre comunidades vulnerá-
veis e juventude periférica; e pers-
pectivas de desenvolvimento ter-
ritorial justo e inclusivo. Antonio
Chapéu, do Centro Cultural Ga-
rapa, comentará a importância da
cultura popular na resistência co-
munitária; as dimensões simbó-
licas e afetivas do território; a
cultura como forma de preserva-
ção ambiental e identidade local.

ARTISTAS — Também de-
verão se pronunciar na audiência
pública, pelo Movimento Salve a
Boyes, Bartira Mendes, Fátima
Scarpari, Antonio Gopper e Marce-
lo Guidotti, que são urbanistas e
arquitetas(os); Dirceu Rother Ju-
nior (Nuno), professor de arqui-

tetura; Paulo José Keffer Franco
Neto, artista visual e engenheiro
agrônomo; Pablo Carajol, histo-
riador e gestor cultural; Fabio
Rolin, Mariana Perecin, Jonas
Parisotto e outras pessoas.

Entre os temas que abordarão
se incluem a importância do com-
plexo fabril e industrial da Boyes e
do Engenho Central para a cidade,
o estado e o país; o histórico de pre-
servação da Boyes e a sua enorme
importância para o Complexo Bei-
ra Rio; estudos de impactos visu-
ais no entorno do empreendimen-
to; o processo de gentrificação da
orla da Rua do Porto etc.

Foram pensadas ainda, no
decorrer da audiência pública, in-
tervenções artísticas que demons-
trem a riqueza cultural da região.
Na lista dos nomes cogitados, al-
guns dos quais já confirmaram
participação e outros não, cons-
tam Toninho da Viola, Tambu,
Samba de Lenço (Mestra Ediana),
Baque Caipira, Congada do Divi-
no, Congada de São Benedito e
Grupo Teatral do Garapa.

MESMAS DEZENAS
Após jogar nos mesmos nú-

meros por 30 anos, um aposta-
dor do Colorado (EUA) foi final-
mente recompensado: ele ga-
nhou duas vezes no mesmo dia
na loteria do estado, no sorteio
realizado em 25 de março. O feli-
zardo, identificado como Joe B.
e morador de Pueblo, comprou
dois bilhetes da Powerball com
as mesmas dezenas, sendo fiel ao
seu estilo. Cada um deles lhe va-
leu um prêmio de US$ 1 milhão
(cerca de R$ 5,4 milhões). A
quem interessar, as dezenas ven-
cedoras: 05, 09, 16, 27, 39 e 42.

MUDANÇA DE HÁBITOS
Em tempos de coronaví-

rus, Joe foi retirar o seu prê-
mio na semana passada em
um drive-thru criado pela Co-
lorado Lottery, para evitar
maior contato entre os ganha-
dores e os funcionários.

Perguntado sobre o que
faria com a bolada, de acordo
com a Colorado Lottery, Joe
B. disse apenas: "O patrão tem
planos para isso".

TEM LÓGICA?
Tem apostador superstici-

oso que insiste em jogar sem-
pre os mesmos números. Para
estes, há até uma modalidade
específica: a Teimosinha, que

permite concorrer com os mes-
mos números por até oito con-
cursos. No entanto, a matemá-
tica não está ao lado desse tipo
de jogador - aliás, não está do
lado de ninguém. Estatistica-
mente, há mais de 50 milhões
resultados possíveis na Mega.
E todos têm exatamente a mes-
ma chance de aparecer.

- Você tem 60 números e,
deles, vão ser sorteados aleatori-
amente seis números. Então,
qualquer combinação de seis
números retirados desses 60 tem
exatamente a mesma chance de
qualquer outro. Não importa se
o apostador escolhe sempre os
mesmos números ou se muda a
sequência a cada semana.

SUPERTSTIÇÃO
Ao jogar os mesmos núme-

ros por um monte de tempo e de
repente, ao trocar a sequência,
você perde? Mas, do ponto de
vista probabilístico, não muda
nada manter a mesma sequên-
cia ou sempre mudar.

MINHA DICA
Para quem joga as mesmas

dezenas é definir um período
para efetuar as apostas, assim
fica programado até quando
suas dezenas serão repetidas.
Mas deixe de jogar neste tem-
po pré-determinado!
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Portaria atualiza a regra de proteção do Bolsa Família

Está aberto, até o dia 12 de ju-
nho, o cadastramento de entida-
des civis interessadas em compor o
Plenário do Conselho Municipal de
Defesa do Meio Ambiente (Comde-
ma) para o biênio 2025 - 2027.

Conforme a Lei Complementar
nº 251/2010, o Plenário do Comde-
ma é formado por representantes
do Poder Público e da sociedade ci-
vil, com ampla representação dos
diversos segmentos sociais.

As entidades devem apresen-
tar: Estatuto social registrado em
cartório; Ata de posse da atual di-
retoria registrada; Ofício de indi-
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Comdema faz convocação ao
cadastramento de entidades

cação do titular e suplente com
dados completos (nome, endere-
ço, e-mail e telefone). O local de
entrega é no Núcleo de Educação
Ambiental (Rua Maurice Allain,
77, Parque Mirante). Atendimen-
to: das 8h30 às 11h30 e das 13h
às 16h. Informações: (19) 3417-
9494 ou (19) 99609-4035.

As reuniões para escolha dos
representantes por segmento
ocorrerão de 23 a 26 de junho, às
19 horas (1ª chamada) e 19h30
(2ª chamada), no Pavilhão da
Química da Esalq/USP (Av. Pá-
dua Dias, 11, Bairro Agronomia).

Com a economia em recupera-
ção e o mercado de trabalho for-
mal em crescimento, o Governo
Federal atualizou as regras de tran-
sição para as famílias beneficiárias
do Bolsa Família que passam a ter
renda acima do limite de entrada
no programa. A partir de junho de
2025, entra em vigor uma nova
Regra de Proteção, que amplia o
foco nas famílias em situação de
maior vulnerabilidade e promove
ajustes para manter a sustentabili-
dade e a efetividade do programa.

As mudanças foram estabele-
cidas na Portaria nº 1.084, publi-
cada quinta-feira (15) pelo Minis-
tério do Desenvolvimento e Assis-
tência Social, Família e Combate à
Fome (MDS). A norma entra em
vigor em junho, com efeitos na ges-
tão de benefícios do programa a
partir da folha de pagamentos de
julho de 2025. Ou seja, as altera-
ções se aplicam às famílias que in-
gressarem na Regra de Proteção a
partir do mês de junho.

O QUE MUDA? - As famíli-
as que ultrapassarem o limite de
renda para entrada no Bolsa Famí-
lia - de R$ 218 por pessoa da família
-, até o limite de renda de R$ 706,
poderão seguir no programa por
mais 12 meses, recebendo 50% do
valor do benefício a que a família
faz jus. A fixação do novo limite está
alinhada à linha de pobreza inter-
nacional, estabelecida a partir de es-
tudos sobre a distribuição de renda
em diversos países do mundo.

Além disso, as famílias cuja
renda seja considerada estável ou
permanente - como aquelas que
recebem aposentadoria, pensão ou
Benefício de Prestação Continua-
da (BPC/Loas) - poderão perma-
necer com o auxílio do Bolsa Famí-
lia por até dois meses. Nesses ca-
sos, já há uma proteção social con-
tínua assegurada pelo Estado, o
que contribui para maior previsibi-
lidade ao orçamento familiar.

Cabe destacar, entretanto, que
no caso de famílias com pessoas com
deficiência que recebem o BPC, o tem-
po máximo de permanência na Re-
gra de Proteção será de 12 meses. A
atenção diferenciada considera que
o benefício, em seu regramento, pas-
sa por revisões periódicas em se tra-
tando de pessoas com deficiência.

O QUE NÃO MUDA? - As
famílias que já estavam na Regra
de Proteção até junho de 2025 se-
guem protegidas pelo regramento
anterior, que prevê o prazo de até
24 meses de permanência. Caso a
renda da família oscile novamen-
te e ela retorne aos critérios de ele-
gibilidade do programa, o valor in-
tegral do auxílio será restabeleci-
do. As famílias na Regra de Pro-
teção que através da renda do tra-
balho conseguirem superar a po-
breza, após o período de 24 meses,
terão o pagamento do Bolsa Fa-
mília encerrado, com base no en-
tendimento de que a família alcan-
çou estabilidade na geração e ma-
nutenção de renda própria.

Além disso, todas as famílias
que deixarem o programa após o
fim da Regra de Proteção poderão
retornar com prioridade, caso vol-
tem à situação de pobreza. Isso será
possível por meio do mecanismo do
Retorno Garantido, que é válido por
até 36 meses e permite a reversão
do cancelamento e a reintegração
da família ao programa.

POR QUE AS REGRAS
FORAM AJUSTADAS? - A Re-
gra de Proteção foi criada para ga-
rantir segurança extra às famílias
que aumentam sua renda - espe-
cialmente quando um ou mais de
seus integrantes ingressam no
mercado de trabalho formal. A ló-
gica é evitar o cancelamento ime-
diato do benefício, reconhecendo
que a superação da pobreza não
ocorre de forma automática com
a obtenção de um emprego. Tra-
ta-se de um processo gradual, que
exige um período de adaptação e
estabilização no novo cenário.

“Ao fixar o novo prazo em
12 meses, garantimos que essas
famílias tenham tempo suficien-
te para acessar o seguro-desem-
prego e outros direitos da segu-
ridade social, sem ficarem des-
protegidas”, explicou Eliane
Aquino, secretária nacional de
Renda de Cidadania do MDS.

Ela destacou que o progra-
ma acompanha as dinâmicas da
economia e deve ser ajustado
sempre que necessário para
manter sua efetividade e garan-

tir que os recursos cheguem às
famílias que mais precisam.

O ajuste na faixa de renda
também permite que o Bolsa Fa-
mília continue priorizando quem
mais precisa. “Com o crescimen-
to da economia, é importante atu-
alizar os parâmetros para garan-
tir a focalização do Bolsa Família
nas famílias em situação de po-
breza”, explicou Eliane.

Nos dois primeiros meses de
2025, o país criou 574 mil empre-
gos formais, um aumento de
19,5% em relação ao mesmo perío-
do de 2024. Desse total, 384 mil
(67%) foram ocupados por pesso-
as inscritas no Cadastro Único,
sendo 273 mil beneficiários do
Bolsa Família - um indicativo cla-
ro de que o público do programa
está acessando de forma crescen-
te o mercado de trabalho.

“É muito importante que os
beneficiários não tenham medo de
assinar a carteira. Se você assina
a carteira e tem renda acima de
R$ 218 por pessoa e abaixo de R$
706, você fica com a renda do tra-
balho e com 50% do Bolsa Famí-
lia”, explicou Eliane Aquino.

De acordo com a secretária, as
mudanças representam maior qua-
lificação do gasto público e do aten-
dimento às famílias que mais pre-
cisam, garantindo a segurança na
transição para o mercado de tra-
balho e mantendo o Bolsa Família
como um dos programas sociais
mais eficientes do mundo.
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Prefeito toma posse na Junta de Serviço Militar
O prefeito de Piracicaba, He-

linho Zanatta, assumiu oficial-
mente, na manhã de segunda-fei-
ra, 19, a presidência da Junta de
Serviço Militar (JSM) do municí-
pio. A cerimônia de posse foi reali-
zada no gabinete do prefeito, no
prédio do Centro Cívico, e incluiu
o juramento ao compromisso da
Prefeitura Municipal na execução
do bom funcionamento na JSM,
para garantir assim que o jovem
possa cumprir com a obrigação do
Serviço Militar, e a assinatura do
termo de compromisso.

Participaram do ato os secre-
tários municipais João Victor Ros-
si de Blasco (Administração e Go-
verno) e Wagner Rogério de Al-
meida Marchi (Executivo de Se-
gurança Pública), além das servi-
doras Luciana Rovina Castilha,
Fernando Moreira e Alessandra
Furlan, que atuam na JSM. Tam-
bém estiveram presentes o 1º Ten
Deiveson Aurezio Alves e 1º Ten
Robson Luiz de Souza, Delegados
do Posto de Recrutamento e Mo-
bilização 02/001 de Sorocaba.

Durante o encontro, o pre-
feito destacou a importância da
Junta de Serviço Militar para a
cidade. “Manter a Junta ativa e
bem estruturada é um dever com
o futuro da nossa juventude, res-
gatando o civismo da nossa cida-
de”, afirmou Helinho.

A Junta de Serviço Militar
é responsável por organizar e

executar o alistamento militar
obrigatório, atualizações e se-
gunda vias de Documentos Mi-
litares, Processo de dispensa
dos não aptos para o Serviço do
Exército entre outros. Sua ins-
talação e manutenção são de
responsabilidade do município.

Presente em todos os municí-
pios brasileiros, a JSM é vinculada

a um Posto de Recrutamento e
Mobilização (PRM), que supervisi-
ona tecnicamente os trabalhos. A
atuação da Junta tem como objeti-
vo garantir que os jovens possam
cumprir suas obrigações legais e,
assim, ter acesso à cidadania plena
— o que inclui, por exemplo, a emis-
são de passaporte e a participação
em concursos públicos.

O prefeito Hélio Zanatta, assumiu oficialmente a presidência da Junta de Serviço Militar do município
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Palmeiras vence e lidera
o Campeonato Brasileiro
Bragantino, São Paulo, Corinthians e Mirassol na briga pelo G4, Santos está na penúltima
colocação; após parada para disputa da Copa do Brasil, Brasileirão volta dia 26
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Vereador defende zeladoria,
segurança e proteção animal

Luiz Tarantini

Ao final da nona rodada do
Campeonato Brasileiro 2025 o Pal-
meiras mantém a liderança isola-
da da competição. O “Verdão” ven-
ceu o Red Bull Bragantino por 2 a 1
fora de casa, alcançando 22 pon-
tos, abrindo quatro pontos em cima
do segundo colocado Flamengo,
que não saiu de um empate sem
gols com o Botafogo no Maracanã.
O Cruzeiro e o Bragantino, ambos
com 17 pontos, ocupam a terceira e
quarta posições, nesta sequência
pelos critérios de desempate.

O Ceará, que venceu o Sport
lanterna da competição por 2 a
0, foi para a quinta colocação
com 15 pontos, junto com Bahia,
que derrotou o Vitória por 2 a 1
e fica na sexta posição, também
pelos critérios de desempate.

Fluminense, Corinthians, Atlé-
tico-MG e Botafogo completam
a primeira folha da tabela.

Na 11ª colocação aparece o
São Paulo que venceu o Grêmio
de virada, com muita reclamação
do time do RS.  Lá no sul também
aconteceu o empate entre Miras-
sol e Inter de Porto Alegre, com
destaque ao time do interior pau-
lista que saiu na frente do mar-
cador. Fortaleza e Vasco da Gama
empataram na partida e agora
empatam também na quantida-
de de pontos conquistados.

O Corinthians não teve dó do
time do Santos e com a vitória por
1x0 com gol de Yuri Alberto o mai-
or artilheiro da Neo química Are-
na, aumentou a crise do time praia-
no. O torcedor do Santos divide a
expectativa com a volta de Neymar
e a vergonhosa colocação na tabela.

O Sport permanece na lanter-
na com apenas dois pontos e segue
sem vencer na competição, e divide
a zona de rebaixamento com o San-
tos, Grêmio e Juventude que tam-
bém não venceu na rodada, mesmo
saindo na frente do marcador, não
conseguiu segurar o resultado e per-
mitiu o empate do Fluminense.

Os jogos da 10ª rodada terão
início no próximo sábado, 24, do-
mingo, 25, e o fechamento na se-
gunda-feira, 26, com a partida en-
tre Bragantino e Juventude. O Bra-
sileirão dá uma parada entre os
dias 19 a 23 de maio para a realiza-
ção dos  jogos de volta da terceira
rodada da Copa do Brasil.

10ª RODADA BRASILEIRÃO 2025
Fluminense x Vasco da Gama, dia 24

São Paulo x Mirassol, dia 24
Atlético-MG x Corinthians, dia 24

Grêmio x Bahia, dia 25
Vitória x Santos, dia 25

Fortaleza x Cruzeiro, dia 25
Palmeiras x Flamengo, dia 25
Sport x Internacional, dia 25

Botafogo x Ceará, dia 25
Red Bull Bragantino x Juventude, dia 26

O vereador Laércio Trevisan
Jr. (PL) foi o entrevistado do Pro-
grama Primeiro Tempo, exibido
pela TV Câmara Piracicaba, antes
da transmissão da 26ª Reunião
Ordinária, nesta quinta-feira (15).
Na entrevista, o parlamentar co-
mentou sobre as principais bandei-
ras do mandato, como a zeladoria
da cidade, segurança pública, saú-
de e proteção aos animais.

Trevisan Jr. abordou, especi-
almente, a recente votação pela Câ-
mara da instituição da Cosip (Con-
tribuição sobre a Iluminação Pú-
blica). “Tudo o que vem diferencia-
do do aumento da inflação tem que
ser revisto com razoabilidade. A
população já paga ICMS sobre a
conta de luz, IPTU, que já é para
iluminação pública, mobilidade,
manutenção das vias públicas. Já
tem uma taxa específica para isso”,
lembrou. “Não tem razão para se
implantar uma nova taxa (contri-
buição de iluminação pública)”.

Na entrevista, ele também fa-
lou sobre as principais funções do
vereador, definidas pelo artigo 31
da Constituição Federal, que são
fiscalizar e legislar. “A zeladoria é
muito importante, tem que ser co-
brada constantemente porque são
os espaços onde a população fre-
quenta. Todos os bairros pagam
IPTU, os veículos pagam IPVA e
precisa estar tudo em ordem. Pas-
samos quatro meses do ano pa-
gando imposto”, lembrou.

O vereador contou ainda que
tem feito cobranças ao Poder
Executivo, como melhorias no
Centro de Lazer do bairro São
Dimas, praça da escola Mello
Ayres, praça Imaculada Concei-

Trevisan Jr. falou sobre as principais funções
do vereador: “fiscalizar e legislar”

Guilherme Leite

ção, praça do Parafuso, entre ou-
tros locais. E especialmente na pra-
ça José Bonifácio, na região cen-
tral da cidade. Lembrou que já fez
requerimentos e solicitou reuniões
para discutir o tema. “Não pode a
praça central da cidade ser ponto
de tráfico. Têm que ser atacados
os três pontos: segurança pública,
social e meio ambiente, com a lim-
peza pública”, afirmou.

Também comentou sobre a
segurança pública, ao destacar a
implantação de uma base da
Guarda Civil Municipal no bairro
São Dimas. “Fico muito feliz por-
que foi uma iniciativa minha e o
compromisso foi cumprido pela
administração”, disse. “A região
central concentra o maior núme-
ro de escolas, com cerca de 40 mil
alunos. E a população ganha com
a Guarda Civil, o Pelotão Escolar,
a ciclística da Guarda, que faz a
proteção do comércio, da Rua do
Porto e de toda a região”.

Em relação à proteção dos ani-
mais, Trevisan Jr. destacou que
trata-se de um trabalho que de-
senvolve ao longo dos cinco man-
datos e que é autor de 13 leis refe-
rentes ao tema. Reforçou a co-
brança para que seja implementa-
da a Lei Municipal 9.979/2023, que
instituiu o Banco de Ração.

E, na saúde, falou sobre os re-
querimentos para melhoria da es-
trutura física das unidades de saú-
de, especialmente do “postão”, a
unidade de saúde central. E lem-
brou que, desde o início de janei-
ro, já reivindicou a realização de
concurso público para a contrata-
ção de médicos, assim como de
professores e guardas civis.

Na noite desta quinta-feira
(15), durante a 26ª Reunião Ordi-
nária de 2025, o vereador Laércio
Trevisan Júnior (PL) fez uso da
tribuna para tratar da importân-
cia da preservação da memória
histórica em Piracicaba. Em sua
fala, abordou a trajetória dos ir-
mãos Rebouças, a demora na re-
colocação da placa na ponte que
leva o nome dos engenheiros e o
abandono de espaços e símbolos
ligados a Prudente de Moraes.

Ao comentar sobre a ponte Ir-
mãos Rebouças, o vereador desta-
cou que André e Antônio Rebou-
ças foram engenheiros militares
formados pela escola militar do Rio
de Janeiro e que o Império do Bra-
sil custeou a especialização de am-
bos na Europa. “Tem que falar por
completo. André e Antônio, enge-
nheiros militares. Tem que ter essa
história registrada”, afirmou. Ele
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Na Câmara, Trevisan Jr. denuncia
abandono de símbolos históricos

criticou a demora na reposição da
placa retirada do local: “Roubaram
a placa, sim. Quanto tempo demo-
rou para pôr uma placa? A inope-
rância do poder público com a his-
tória, com a cultura, é predominan-
te na cidade de Piracicaba.”

Em seguida, Trevisan relem-
brou a trajetória política de Pru-
dente de Moraes, que foi verea-
dor em Piracicaba, intendente,
deputado da província, deputa-
do federal, senador da República
e primeiro presidente civil do Bra-
sil. O vereador lamentou a falta
de manutenção do museu que
leva o nome do ex-presidente e
relatou a depredação do túmulo
localizado no Cemitério da Sau-
dade. “Roubaram os vasos, pedi
para recolocar os outros vasos.
Arrancaram as placas, as letras
do túmulo. Está lá solto para ser
roubado novamente”, afirmou.

O Fundo Social de Solidarie-
dade de Piracicaba arrecadou cer-
ca de 1.000 peças de roupas, totali-
zando 178,65 kg, no Dia D da Cam-
panha do Agasalho 2025, realiza-
do no sábado, 17. As doações fo-
ram recebidas no sistema drive-
thru, na sede do Fundo Social.

Valdelisa Maria Freitas, ins-
trumentadora cirúrgica, foi uma
das pessoas que contribuíram com
a campanha. "É o primeiro ano que
participo e foi muito fácil. As doa-
ções que fiz foram muito bem rece-
bidas pelo pessoal que estava arre-
cadando. Achei bem fácil a entre-
ga, o local estava bem sinalizado e
quando estacionei o carro, já vie-
ram buscar as sacolas".

O engenheiro Gilberto Pereira
afirmou que a ação foi prática e
facilitada por ter ocorrido no sába-
do de manhã. "Às vezes queremos
doar, mas não sabemos onde dei-
xar. O modelo drive-thru foi óti-
mo, ter a campanha nesse formato
facilita muito. Espero que as pes-
soas que receberem os agasalhos
façam bom proveito e não pas-
sem frio. A gente sabe da desi-
gualdade do país, e é importante
contribuir com essas iniciativas".

"Ficamos muito felizes com a
adesão da população no Dia D.
Cada peça arrecadada representa
um gesto de cuidado com o próxi-
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Campanha arrecada 1.000 peças no Dia D

Equipe do Fundo Social durante o Dia D, realizado no último sábado
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mo e reforça o espírito solidário
que tanto nos orgulha em Piraci-
caba. A Campanha do Agasalho
tem um papel fundamental em
garantir mais dignidade e confor-
to às pessoas em situação de vul-
nerabilidade, principalmente du-
rante o inverno. Agradeço a todos
que participaram e convido quem
ainda não doou a se juntar a essa
corrente do bem", afirmou a pre-
sidente do Fundo Social de Soli-
dariedade, Valkíria Callovi.

A Campanha do Agasalho
2025 integra a ação de iniciativa
da EPTV Campinas, é realizada
em diversas cidades da área de
cobertura da emissora e segue até
o final do mês de julho.

Com o slogan "Aqueça com
amor e doe com coração", os orga-
nizadores solicitam a doação de
roupas de inverno masculinas, fe-
mininas e infantis, além de cober-
tores e mantas, que possuem gran-
de demanda pelas famílias em si-
tuação de vulnerabilidade.

COMO DOAR - As doa-
ções podem ser feitas diretamen-
te no Fundo Social de solidarie-
dade, na Avenida Doutor Paulo
de Moraes, 2073, e nos pontos
fixos descritos abaixo. Todos os
itens serão encaminhados para
as entidades que farão a distri-
buição para a população em si-

tuação de vulnerabilidade soci-
al e pessoas em situação de rua
nos diversos bairros da cidade.

Confira os pontos fixos de ar-
recadação da Campanha do Aga-
salho 2025 em Piracicaba: Prefei-
tura Municipal de Piracicaba, Rua
Cap. Antônio Correa Barbosa, 2233
- Chacara Nazareth; Digital Cell e
Informática, Avenida Dois Córre-
gos, 2266 - Dois Córregos; Teatro
Municipal Losso Netto, Rua Gomes
Carneiro, 1212; Fumep, Avenida
Monsenhor Martinho Salgot, 560;
Sindicato dos Contabilistas, Rua
Paschoal Guerrini, 55 - Castelinho;

Bazar Modelo, Rua Bolivia, 27 - Pi-
racicamirim; Escola Alcides Gui-
detti Zagatto, Rua Heraldo Angeli,
s nº - Jardim Esplanada; Câmara
Municipal de Piracicaba, Rua Alfe-
res José Caetano, 834; APAS Pi-
racicaba - Associação Policial de
Assistência à Saúde, Avenida Dr.
João Conceição, 444 -  Paulista;
Acipi, Rua Pudente de Moraes,
459; Enxuto Supermercados, Ave-
nida Dr. Cássio Paschoal Padova-
ni, 401; Estação da Paulista. Ave-
nida, Dr. Paulo de Moares, 1580;
Coop Supermercados, Av. Profº
Alberto Vollet Sachs, 2030.

A Câmara Municipal de Pi-
racicaba aprovou na noite desta
quinta-feira (15), durante a 26ª
Reunião Ordinária, o requerimen-
to 446/2025, de autoria do vere-
ador Pedro Kawai (PSDB). O do-
cumento solicita informações ao
Executivo sobre o funcionamen-
to do serviço “Cata-Cacareco”,
voltado à coleta de materiais in-
servíveis no município.

Em sua justificativa, Kawai
destacou que a coleta de móveis e
outros objetos descartados de for-
ma inadequada tem se tornado um
problema crescente em diversas
regiões da cidade. Segundo o ve-
reador, o objetivo do requerimen-
to é entender a estrutura do ser-
viço, a quantidade de equipes de-
signadas, os equipamentos utili-
zados e o procedimento para o
agendamento do recolhimento.

Kawai mencionou um caso
ocorrido em sua própria residên-
cia, onde o serviço de coleta passou
duas vezes sem aviso prévio e dei-
xado um recado para que o móvel
fosse deixado na rua. “Se estão ori-
entando a jogar o móvel na rua,
então é sinal de que a cidade intei-
ra já vai começar a fazer o mes-
mo”, alertou o parlamentar. O ve-
reador ressaltou que a situação tem
contribuído para o aumento do
descarte irregular de móveis e en-
tulhos, além de propiciar o acúmu-
lo de lixo, o que, segundo ele, pode
intensificar a proliferação de escor-
piões, conforme divulgado pela
imprensa recentemente.

Durante a discussão do reque-
rimento, o vereador Gustavo Pom-
peo (Avante) corroborou as obser-
vações de Kawai, relatando dificul-
dades no agendamento do serviço

em seu bairro, Mário Dedini. Pom-
peo afirmou que testemunhou um
morador que, após tentar marcar
a coleta sem sucesso por 15 dias,
acabou levando o móvel até um
ecoponto em um carrinho de mão,
mas foi impedido de fazer o des-
carte no local. “Cachorro de mui-
to dono morre de sede, mas dono
com muito cachorro também
mata o cachorro de sede”, criticou
o parlamentar, em referência à
suposta falta de organização en-
tre as secretarias envolvidas.

Pompeo ainda chamou a
atenção para a situação na rua
Moraes Barros, na área central
de Piracicaba, onde materiais re-
cicláveis ficaram acumulados por
quatro dias, sendo retirados ape-
nas quando um morador em si-
tuação de rua os recolheu e colo-
cou em uma caçamba de um pré-

dio em construção. “Se nem na
área central estão conseguindo
fazer a coleta, quem dirá nos bair-
ros”, desabafou o vereador, co-
brando providências da Secreta-
ria de Obras e da empresa res-
ponsável pela coleta seletiva.

O requerimento solicita, entre
outras informações, o número de
equipes e equipamentos disponí-
veis, o destino final dos materiais
recolhidos e a identificação do pro-
fissional responsável pelo acompa-
nhamento técnico do serviço. O
vereador Pedro Kawai ainda suge-
riu a criação de uma força-tarefa
para intensificar o recolhimento dos
materiais inservíveis, especialmen-
te em áreas com maior incidência
de descarte irregular. A Prefeitura
tem agora o prazo regimental para
responder aos questionamentos
apresentados no requerimento.
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Requerimento questiona serviço ‘Cata-Cacareco’
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Diretores do SindBan
tomam posse no Conepir
Os diretores Marcelo Abrahão e Camila Araújo tomam posse como representantes
do Sindicato dos Bancários de Piracicaba e região (SindBan) no Conepir
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‘Zario’ estreia hoje
no Sesc Piracicaba

Os diretores do Sindicato dos
Bancários de Piracicaba e região
(SindBan), Marcelo Abrahão e Ca-
mila Araújo assumiram oficial-
mente seus assentos no Conselho
Municipal de Participação e De-
senvolvimento da Comunidade
Negra de Piracicaba (Conepir), re-
forçando o compromisso da enti-
dade com a luta contra o racismo
e pela construção de uma socieda-
de mais justa e igualitária.

A nomeação de Marcelo e
Camila representa um passo im-
portante na ampliação do diálo-
go entre o movimento sindical e
as pautas da igualdade racial.
Ambos têm histórico de engaja-
mento nas causas sociais e an-
tirracistas, e chegam ao conse-
lho com o objetivo de contribuir
ativamente para a formulação de

políticas públicas que promovam
equidade racial no município.

O Conepir é um espaço funda-
mental para o fortalecimento das
políticas de promoção da igualda-
de racial, reunindo representantes
da sociedade civil e do poder públi-
co em torno de ações concretas de
combate à discriminação racial.
Para o diretor, Marcelo Abrahão,
“a presença do SindBan nesse es-
paço institucional amplia a repre-
sentatividade do setor bancário
nas discussões sobre diversidade,
inclusão e justiça social”, explica.

Para Paiva, presidente do Sin-
dBan, “a participação no Conepir
é mais do que simbólica: é parte
de uma estratégia política e ética
de enfrentamento às desigualda-
des que ainda marcam profunda-
mente a realidade brasileira”.

Divulgação

Paulo Nardino, Marcelo Abrahão (SindBan) e Bruna Togni

Thiago Altafini

Acontece nesta terça-feira
(20) a estreia do documentário
Zario, da Urgência Filmes, sobre
sítios arqueológicos na região de
Piracicaba por meio da trajetória
de Jair Vitti, um colecionador de
objetos pré-históricos. A sessão é
gratuita, às 19h30, no Teatro do
Sesc Piracicaba, seguida de bate-
papo com o personagem principal,
produtores e arqueólogos.

A produção mostra Zario
Vitti, mais conhecido como Jair
Vitti, um homem octogenário
descendente de imigrantes ita-
lianos da região do Tirol na Itá-
lia, fundadores do bairro rural
de Santana em Piracicaba, inte-
rior de São Paulo. Ainda crian-
ça percebeu algo diferente nas
lascas de pedra que encontrava
nos arredores do bairro.

Ao longo de sua vida, “Seu
Jair” reuniu uma infinidade de
artefatos pré-históricos e hoje seu
acervo é considerado por arque-
ólogos como uma das maiores co-
leções de objetos líticos do Esta-

Imagem do documentário ‘Zario’

do de São Paulo. Aposentado da
lavoura e da construção civil,
apresenta-se até hoje como artis-
ta da música tocando seu saxo-
fone em bailes por toda região.

O projeto é realizado por meio
da Lei Paulo Gustavo, Ministério
da Cultura e Prefeitura Municipal
de Piracicaba. O documentário
amplia a pesquisa iniciada por Al-
tafini com o curta-metragem “O
Arqueólogo”, de 2023.

Após a exibição, haverá uma
conversa com o diretor Thiago Al-
tafini, com o personagem principal
Jair Vitti e os arqueólogos Astolfo
Araujo (LEVOC/MAE-USP) e Letí-
cia Correa (EACH/USP), que tam-
bém participam do filme. O público
também poderá participar.

SERVIÇO
Exibição de Zario, dia 20 de
maio de 2025, às 19h30, no
Sesc Piracicaba. Entrada gra-
tuita | A sessão e bate-papo
após o filme contarão com tra-
dução simultânea em Libras.
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Campanha combate abuso e exploração sexual infantil
A Prefeitura de Piracicaba,

por meio da Secretaria de Assis-
tência, Desenvolvimento Social e
Família, realizou na tarde desta
segunda-feira (19) o lançamento
oficial da campanha de combate
ao abuso e à exploração sexual de
crianças e adolescentes, intitula-
da “A brincadeira acabou”, no
piso térreo do Centro Cívico.

O mês de maio é reconhecido
nacionalmente como o período de
enfrentamento e prevenção ao
abuso e à exploração sexual in-
fantil, tendo o dia 18/05 como o
Dia Nacional de Combate ao
Abuso e à Exploração Sexual de
Crianças e Adolescentes.

De acordo com a secretária da
pasta, Fernanda Varandas, a pro-
posta da campanha é sensibilizar,
informar e mobilizar a sociedade
em defesa dos direitos das crian-
ças e adolescentes, além de fortale-
cer o trabalho das equipes da as-
sistência. “As ações já estão sendo
realizadas nos territórios, com
foco informativo e preventivo, e
todas elas vão culminar na reali-
zação de um seminário no dia 29/
07, que marcará os 35 anos da
aprovação do ECA (Estatuto da
Criança e do Adolescente). A ideia
é marcar esse momento e divulgar
para que essas discussões cheguem
a todos os lugares possíveis.”

Durante o evento, foram
apresentados os adesivos elabora-
dos especialmente para a campa-
nha, que circularão em três ôni-
bus do transporte coletivo duran-
te os meses de maio e junho, com
o objetivo de alertar a população.
A arte dos adesivos traz os telefo-
nes úteis para denúncias: Conse-

O lançamento oficial da campanha de combate ao abuso e à exploração
sexual de crianças e adolescentes ocorreu hoje no Centro Cívico

Divulgação

lho Tutelar, Disque 100 (Direitos
Humanos) e 180 (Guarda Civil).

O prefeito Helinho Zanatta
acompanhou a ação e destacou a
importância do engajamento do
município em iniciativas que pro-
tejam as crianças. “Proteger nos-
sas crianças é essencial, especial-
mente contra um mal que cresce
de forma silenciosa e, muitas ve-
zes, acontece bem perto de nós.
Precisamos estar atentos, obser-
var os dados e, como cidadãos,
buscar contribuir. Trabalhar com
a criança desde cedo faz toda a
diferença no futuro dela. O com-
promisso da Prefeitura é estar pre-
sente, atuando com ações que re-
almente contribuam para a prote-

ção e o desenvolvimento de cada
uma delas,” afirmou Helinho.

A programação contou com
uma encenação teatral e apresen-
tação de dança ao som de músicas
do Sítio do Pica-Pau Amarelo rea-
lizadas pelas crianças atendidas
pelo Serviço de Convivência e For-
talecimento de Vínculos do Vem
Viver. As atividades fazem parte
de um trabalho semestral que re-
força o compromisso com a garan-
tia de direitos por meio da arte.

O evento contou ainda com
a presença dos vereadores Pe-
dro Kawai e Paulo Paranhos, do
secretário de Segurança Públi-
ca, Trânsito e Transportes,
Odair Melo, representantes dos

Conselhos Tutelares e coorde-
nadores da assistência social.

OUTRAS AÇÕES - Nesta ter-
ça-feira (20/05), o Núcleo de Apoio
Psicossocial (NAPS), da Secretaria
Municipal de Educação, realiza uma
palestra voltada aos profissionais da
rede municipal de ensino. A ativida-
de será conduzida pelo psicólogo Ni-
valdo Guidolin e tem como objetivos
alertar sobre os sinais de abuso, in-
centivar a denúncia e reforçar a im-
portância da proteção da infância e
adolescência. A palestra será realiza-
da no anfiteatro da Secretaria de
Educação, e pretende instrumentali-
zar os profissionais para a escuta es-
pecializada de crianças vítimas ou
testemunhas de violência.
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Hyundai anuncia parceria
inovadora para reciclagem
Resíduo considerado passivo ambiental sem alternativas de reaproveitamento
passará a ser transformado em matéria-prima para a fabricação de fertilizantes

EEPEEPEEPEEPEEP

Alunos da Atlética
são voluntários na
barraca japonesa

A Hyundai Motor Brasil
anuncia sua mais nova iniciativa
com foco na sustentabilidade. Em
parceria com a Antares, empresa
com mais de 30 anos de experiên-
cia em reciclagem e regeneração
econômica, a montadora desenvol-
veu o projeto que irá reaproveitar
resíduos de borra de fosfato gera-
dos pelo processo produtivo dos
veículos. A borra de fosfato até en-
tão era considerada um passivo
ambiental sem alternativas viáveis
de reaproveitamento. A partir de
agora, com o trabalho realizado por
Hyundai e Antares, este material
passa a ser transformado em ma-
téria-prima, pela primeira vez na
história da indústria nacional, para
a fabricação de fertilizantes.

“Por meio de uma metodolo-
gia inovadora e ambientalmente
correta, desenvolvida durante a
parceria, foi possível criar um pro-
cesso seguro, eficiente e escalável
que permite reciclar e reaproveitar
os principais elementos presentes
na borra de fosfato, como por exem-
plo o fósforo e o zinco, e reaprovei-
tá-los como insumo agrícola. O re-
sultado é um produto que não ape-
nas reduz a dependência de fontes
não-renováveis, mas também fecha
um ciclo dentro da lógica da eco-
nomia circular, em que resíduos
industriais deixam de ser um pro-
blema e passam a ser parte da so-
lução”, explica Ricardo Martins,
vice-presidente administrativo da
Hyundai Motor Brasil.

Além da geração de novas des-
tinações aos resíduos, através do
reaproveitamento, este processo

Estima-se a produção anual de 270 toneladas de fertilizantes
a partir do resíduo da borra de fostato reciclado pela Hyundai

Divulgação/Hyundai

pioneiro contribui diretamente para
a redução do risco de contamina-
ção do solo e da água, e ainda di-
minui substancialmente as emis-
sões de gases de efeito estufa tradi-
cionalmente associadas à produção
de fertilizantes convencionais. “Ao
transformar um passivo ambien-
tal em matéria-prima, a parceria
não apenas preserva recursos na-
turais, mas também se alinha às
metas globais de combate às mu-
danças climáticas. Trata-se de um
exemplo concreto de como a cola-
boração entre empresas gera im-
pacto positivo em larga escala”
complementa Martins.

Adicionalmente aos benefíci-
os ambientais, os ganhos econô-

micos também se destacam. Para
a Hyundai, o novo processo re-
presenta uma redução significa-
tiva nos custos de gerenciamento
de resíduos e fortalece seu com-
promisso com a sustentabilidade
na indústria automotiva. A reu-
tilização da borra como insumo
também contribui para a cadeia
de suprimentos agrícola, promo-
vendo uma economia circular
cada vez mais robusta. Estima-se
a produção anual mínima de 270
toneladas de fertilizantes a par-
tir do resíduo da borra de fosfa-
to fornecido pela Hyundai.

Com o projeto, a Hyundai ce-
lebra mais um Dia Mundial da
Reciclagem, comemorado neste úl-

timo sábado, 17 de maio. A data foi
criada pela ONU (Organização das
Nações Unidas) como uma opor-
tunidade de refletir sobre a manei-
ra que descartamos o lixo e a ne-
cessidade de se adotar práticas
mais sustentáveis. A Hyundai é
referência no tema dentro do setor
automotivo brasileiro, sendo, inclu-
sive, a primeira montadora do país
vencedora do Prêmio Lixo Zero. A
vitória aconteceu na categoria “Cer-
tificação do Ano”, pelo pioneirismo
com a inédita Certificação Lixo
Zero entre as fabricantes de auto-
móveis, conquistada em 2023 e re-
novada em 2024, após aumentar
seu índice de conformidade na des-
tinação de descartes para 94,2%.

Membros da Associação Atlética da EEP foram voluntários

Divulgação

Os membros da Associação
Atlética da Escola de Engenharia
de Piracicaba (EEP), representados
por 12 estudantes, trabalharam no
domingo, 17, como voluntários na
barraca japonesa, ligada à Funda-
ção Jaime Pereira (Funjape). To-
dos foram unânimes ao destacar
a relevância da experiência, quan-
do prestaram auxílio na cozinha,
caixa ou mesmo atuando como
garçons no último dia da Festa das
Nações de Piracicaba.

Para Gabriel Carlos Mazzero
a iniciativa foi muito rica em
aprendizado. “Trabalhar com o
público requer paciência, alegria e
responsabilidade para fazer com
que os clientes se sintam confor-
táveis e felizes pela forma que es-
tão sendo atendidos. Gostaria de
agradecer a Funjape pelo convite

e a oportunidade de viver essa ex-
periência. Com certeza será a pri-
meira de muitas”, frisou.

Segundo Bruno Briques, foi a
primeira vez ele participou como
voluntário na Festa das Nações e
pode conhecer outras pessoas que
também investiram o seu tempo
para fazer o bem a quem mais pre-
cisa. “Apesar das correrias e dores
no corpo devido ao cansaço, no fi-
nal dá tudo certo, pois é gratifican-
te ver a felicidade das pessoas com
o nosso trabalho”, destacou.

O presidente da Atlética, Thi-
ago de Oliveira Abbiati, lembrou
que a entidade cumpriu a sua mis-
são. “Representamos o bom nome
da EEP fora do ambiente acadêmi-
co, num evento tradicional que aju-
da várias entidades assistenciais
do município”, comentou.

Voltado especialmente para
quem está em contexto de vulne-
rabilidade econômica, por meio do
programa Vem Ser Dev, jovens
entre 16 e 24 anos que sonham
com uma carreira na área de tec-
nologia da informação têm uma
nova oportunidade de qualifica-
ção profissional gratuita.

Com o objetivo de capacitar
novos talentos para o mercado da
tecnologia, o programa Vem Ser
Dev é oferecido gratuitamente e
possui entre seus parceiros o Insti-
tuto Pecege, a Stack2u,  a Atepi, a
Comunidade DevPira e o Instituto
Formar. O programa oferece uma
formação completa, com foco no
desenvolvimento de hard e soft
skills essenciais para a área de de-
senvolvimento de sistemas.

Com a proposta de preparar os
participantes não apenas com conhe-
cimentos técnicos, mas também em
habilidades comportamentais, es-
senciais para o ambiente corporati-
vo, além das aulas, o programa tam-
bém conta com orientação para o
desenvolvimento profissional dos
alunos, conectando-os a oportuni-
dades reais no mercado por meio
de parcerias com empresas de tec-
nologia associadas às instituições
organizadoras do projeto.
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Pecege oferece curso gratuito de tecnologia
Divulgação

Vem Ser Dev é realizado pelo Pecege, Stack2U, ATEPI, Dev Pira e Instituto Formar

De acordo com o CFO do
Instituto Pecege, Luís Henrique
Andia, esse projeto é muito im-
portante porque abre portas para
um mundo repleto de oportuni-
dades profissionais, tanto para
quem deseja empreender ou pres-
tar serviços para empresas. “O
futuro na tecnologia não perten-
ce aos que sabem tudo, mas aos
que aprendem com constância,
erram com humildade e se adap-
tam com coragem”, completa
Andia - Inspirado em Epicteto.

Entre os temas abordados nas
aulas estão: Desenvolvimento de
software; Lógica; Inteligência Arti-
ficial; Armazenamento de dados;
Cibersegurança; Empreendedoris-
mo e Orientação de carreira. As ins-
crições já estão abertas e seguem
até o dia 15 do próximo mês por
meio do site: vemserdev.net/home.

As provas e entrevistas socioe-
conômicas serão realizadas entre os
dias 16 e 30 de junho; já as aulas
têm início dia 18 de agosto. Mais
informações sobre o projeto podem

ser obtidas por meio do e-mail
pecegesocial@pecege.com

SERVIÇO
Curso: Vem Ser Dev - TI. Ins-
crições: Até 15 de junho. Pro-
vas e entrevistas socioeconô-
micas: 16 a 30 de junho. Iní-
cio das aulas: 18 de agosto.
Investimento: Gratuito. Inscri-
ções: Formulário de inscrição
- https://forms.gle/UwyyHP
6LH8jPmddy9. Informações:
vemserdev.net/home
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EPTV realiza Diálogos na
Educação no Instituto Pecege

Com o tema “Humanizar para
se entender”, a EPTV realizará nes-
ta quinta-feira, 22, a IV edição do
Fórum Diálogos na Educação no
Pecege. Promovida pelo Instituto
EP, o evento visa fomentar discus-
sões sobre práticas pedagógicas cen-
tradas no acolhimento, na escuta
ativa e no fortalecimento dos vín-
culos no ambiente escolar.

A programação terá início às
9 horas, com a apresentação do
projeto vencedor do Concurso
Cultural – Boas Práticas na Edu-
cação, seguido pela palestra da psi-
canalista e escritora Elisama San-
tos, reconhecida por seu trabalho
em educação emocional e comu-
nicação não-violenta (CNV).

Logo após, às 10h30, uma
mesa-redonda reunirá especialistas
com experiências diversas na área
da educação, com a participação de
Danila Di Pietro Zambianco, mes-
tra em Educação; Kaká Werá, es-
critor e educador indígena; An-
dreia dos Santos de Jesus, profes-

sora da rede pública; e Claudio
Thebas, educador e palhaço.

No período da tarde, os parti-
cipantes serão divididos em grupos
de trabalho presenciais com temáti-
cas específicas: “Conectar”, “Reco-
nhecer”, “Integrar” e “Escutar”,
conduzidos por educadores e espe-
cialistas em formação docente.

O Fórum Diálogos na Educa-
ção se consolida como um espaço
de formação e troca de conhecimen-
to para educadores comprometidos
com uma escola mais humana e sig-
nificativa refletindo a valorização da
escuta, do diálogo e da responsabi-
lidade afetiva no contexto escolar.

“Trata-se de uma importante
parceria visando cumprir uma das
missões do Pecege que é a de disse-
minar conhecimentos de qualida-
de para a maior quantidade de pes-
soas”, completa o presidente do
Instituto Pecege, Ricardo Shirota.

Inscrições e mais informações por
meio do site Agenda - Diálogos na Edu-
cação - Compromisso com o futuro
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Grillo está com matrículas
abertas até 5 de junho

A Escola Cívico Militar E.E.
Prof.  Abigail de Azevedo Grillo
está com o período de matrículas
abertas de 19 de maio a 5 de junho
de 2025 para início das aulas no
segundo semestre de 2025. O en-
dereço é Av. João Teodoro, 1486,
Vila Rezende. Horário de atendi-
mento das 8h até 16h. Documen-

tos necessários: Xerox certidão de
nascimento; Xerox RG; Xerox
CPF; Xerox comprovante de resi-
dência; Xerox da guarda quando
possuir; 1 foto 3X4; Xerox da car-
teira de vacina; Xerox da vacina
de Covid; Xerox RG e CPF do res-
ponsável. A escola atende do 6° ao
9° ano e Ensino Médio.
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Gabinete itinerante atende moradores do Piracicamirim
No último sábado (17), o ve-

reador Rerlison Rezende (PSDB)
esteve no Parque de Lazer do Pi-
racicamirim com seu ‘Gabinete
Itinerante’, atendendo ao cha-
mado de moradores da região e
também dos responsáveis pelo
Projeto Timóteo — uma iniciati-
va social da Igreja do Evangelho
Quadrangular Sede que promo-
ve aulas gratuitamente de fute-
bol para crianças, realizadas se-
manalmente no local.

Durante a visita, o parla-
mentar acompanhou de perto as
atividades do projeto e aprovei-
tou a ocasião para dialogar com
os moradores que frequentavam
o espaço para a prática de espor-
tes como caminhada, basquete,
futebol, entre outros. Diversas

demandas foram apresentadas
pelos cidadãos, incluindo pedi-
dos de melhorias na infraestru-
tura do parque e apoio a proje-
tos sociais em andamento.

“Nosso compromisso é ouvir
quem vive a realidade do bairro.
Estar aqui, de maneira presencial,
nos permite entender melhor as ne-
cessidades da comunidade e bus-
car soluções concretas junto ao po-
der público”, afirmou o vereador.

O Gabinete Itinerante é uma
das estratégias do mandato de
Rerlison para fortalecer a parti-
cipação popular e descentralizar
o atendimento à população. Se-
gundo o vereador, todas as de-
mandas recebidas serão encami-
nhadas aos órgãos competentes
para avaliação e providências.

Vereador Rerlison Rezende (PSDB) ouviu moradores e
acompanhou projeto com aulas de futebol para crianças

Divulgação
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Câmara celebra Dia de Combate à LGBTIfobia
Vereadora Sílvia Morales (PV), do mandato coletivo A Cidade é Sua, é a autora das homenagens

Solenidade aconteceu no Salão Nobre da Câmara de Piracicaba

Rubens Cardia

Na última sexta-feira (16), a
Câmara Municipal de Piracicaba
realizou reunião solene para home-
nagear o artista transformista An-
tônio de Pádua Bueno Soares, que
interpreta a personagem Maika, e
o ator e DJ Victor Cardoso, que dá
vida à drag queen Mia Houf. A ce-
rimônia marcou o Dia Municipal
de Combate à LGBTIfobia, confor-
me os Decretos Legislativos 03/
2021 e 11/2023, de autoria da vere-
adora Sílvia Morales (PV), do man-
dato coletivo A Cidade é Sua.

Além da vereadora Sílvia Mo-
rales, a mesa de honra dos traba-
lhos foi composta pela também ve-
readora Rai de Almeida (PT), pela
presidente da Comissão de Diver-
sidade Sexual e de Gênero da OAB
(Ordem dos Advogados do Bra-
sil) de Piracicaba, Melissa Camar-
go, pelo presidente do Conselho da
ONG (Organização Não Governa-
mental) Casvi (Centro de Apoio e
Solidariedade à Vida), Anselmo
Figueiredo, pelo presidente da Co-
missão de Diversidade, Equidade
e Inclusão do Rotary Internacio-
nal pelo Distrito 4621, Thiago
Franco, e pelo presidente da As-
sociação Cultural e Teatral Gua-
rantã, Marcelo Torrezan.

Marcelo Torrezan afirmou ser
uma honra participar das home-
nagens e citou especificamente o
trabalho realizado por Antonio de
Pádua. “Pádua Soares é um artista
completo, figura essencial da cultu-
ra. Figurinista, ator, produtor, ce-

nógrafo, transformista, Padua é
tudo isso e muito mais. Uma pessoa
incansável, que construiu sua traje-
tória com esforço, talento e um amor
profundo pela arte”, disse.

Thiago Franco parabenizou os
homenageados. “Nós precisamos
respeitar a diversidade humana.
Tenho certeza que, em documen-
tos escritos, já lá na Revolução
Francesa, na Declaração Univer-
sal dos Direitos Humanos, em
1948, se tivéssemos uma atualiza-
ção, teríamos lá um mundo livre,
justo, solidário e diverso”, afirmou.

Anselmo Figueiredo explicou
que no dia 17 de maio de 1990 foi
retirada da classificação internaci-
onal de doenças pela OMS (Orga-
nização Mundial da Saúde) o ter-
mo homossexualismo. “Mas tem
gente que ainda fala opção sexual,
homossexualismo. Para isso, temos
na ONG muita formação, muito
trabalho. Para mim, hoje não é só
uma solenidade, é para dizer que
nós precisamos, com urgência, atu-
ação na construção de políticas
públicas para a população LGBTQI-
APN+, de Piracicaba”, afirmou.

Melissa Camargo afirmou que
o combate a LGBTIfobia é uma luta
diária.  “Para mim, é uma luta de
todos os lados, tanto como presi-
dente da comissão da OAB, como
com as mães pela diversidade. É
uma luta para acessar os direitos
dos filhos. A minha filha é da co-
munidade.  Eu não sou, mas sou
uma aliada. Eu tenho um grande

sonho de que isso aqui não existis-
se, não precisasse existir. Não que-
ria que isso fosse tema, não queria
que isso fosse pauta, não queria que
tivesse lei, lei para defender direi-
tos. E é um sonho. Quem sabe um
dia a gente chega lá”, disse.

Rai de Almeida destacou a
importância de homenagear Mai-
ka e Mia, celebrando a luta pelos
direitos LGBTQIA+ e a resistên-
cia contra o preconceito e a dis-
criminação. “O trabalho de vocês
não deve ser fácil, porque parte
da nossa população é preconcei-
tuosa. Vocês se apresentarem
para a sociedade como artista é
uma forma também de romper
com o preconceito, com a discri-
minação e dizer: eu posso”, disse.

Sílvia Morales lembrou que o
Dia Municipal de Combate à LGB-
TIfobia foi instituído em 2011 pelo
ex-vereador Bruno Prata. “Desde
então, realizamos essa solenidade,
que é sempre emocionante. Lembro
da primeira homenagem, aos jovens
Marcelo e Alexandro, com depoi-
mentos fortes. A cada ano, uma
solenidade é mais bonita”, disse.

Sílvia passou a palavra para
João Scarpa, integrante do man-
dato coletivo. “Poderia estar falan-
do sobre números de tragédias,
assassinatos, a média de vida de
pessoas trans no Brasil, que é o país
que mais mata e mais consome por-
nografia trans. Poderia cobrar do
poder público por políticas públicas
e pelo funcionamento do ambulató-

rio trans, que ficou fechado por um
tempo e fizemos requerimentos co-
brando respostas e afirmaram que
o fechamento não causa problemas
de saúde. Mas usamos essa reu-
nião para trazer leveza, homena-
geando as pessoas”, afirmou.

HOMENAGENS - Antônio
de Pádua Bueno Soares nasceu em
Piracicaba, em 1953 e adotou o
nome artístico Pádua Soares. Ele
iniciou sua trajetória no transfor-
mismo na antiga boate Cat Street.
Também atuou em espetáculos
musicais, como “A Vida de Vede-
te” e “O Primo da Califórnia” e é
um dos fundadores do espetáculo
“Paixão de Cristo”. Além do trans-

formismo, trabalha como ator,
aderecista, figurinista, maquiador
e produtor cultural, com destaque
para a personagem Maika.

O homenageado, de 71 anos,
contou um pouco sobre sua traje-
tória de vida. “Não me arrependo
de ser homossexual. Acredito que
nascemos assim e que cada um
tem sua trilha. Tenho cinco ho-
mossexuais na minha família e
compartilho minha história com
orgulho. Desejo chegar aos 100
anos trabalhando”, afirmou.

Victor Cardoso tem 26 anos,
também é natural de Piracicaba, é
ator, DJ e drag queen. Iniciou sua
trajetória artística em peças teatrais

e, em 2017, formou-se em Artes Dra-
máticas pelo Senac Piracicaba, ano
em que também iniciou a carreira
como drag queen DJ. Adotou o nome
artístico Mia Houf e, atualmente, é
DJ residente da boate E-DUB, onde
também atua como apresentadora de
concursos e entrevistas.

Ao fazer uso da palavra, Victor
Cardoso agradeceu os amigos e fa-
mília pelo apoio. “Eu passei minha
infância sendo um pouco recrimina-
da por sonhar demais e por ser quem
eu sou. Hoje eu vivo tudo aquilo que
eu sonhei um dia e ter o apoio da
minha família e todos que estão co-
migo nessa parceria é um orgulho. E
a luta não pode parar”, afirmou.

RRRRRODAODAODAODAODA     DEDEDEDEDE     CONVERSACONVERSACONVERSACONVERSACONVERSA

Webserie resgata memória afro-brasileira no interior
As pegadas deixadas pela po-

pulação negra ao longo da história
nos espaços e nas memórias do in-
terior paulista tiveram um momen-
to de resgate durante a exibição de
uma webserie produzida pelo Cole-
tivo Rotas Afro e por uma roda de
conversa promovida pela Escola do
Legislativo, da Câmara Municipal
de Piracicaba, na última sexta-fei-
ra (16), no Salão Nobre da Casa.

Produzida e gravada em cida-
des da região, como Piracicaba, a
webserie “Batuques, Quilombos e
Matracas: Memórias Afro-brasilei-
ras no interior paulista” traz à tona
o ressignificado de muitas heran-
ças deixadas pelos ancestrais afro-
brasileiros neste território. Dispo-
nível no youtube, a webserie é com-
posta por quatro episódios que lan-
çam luz sobre o legado da história,
cultura e resistência desse povo,
que até os dias de hoje ainda está
em busca de suas raízes após um
processo de apagamento histórico.

Além da exibição da webserie,
a Escola do Legislativo também pro-
porcionou aos participantes a roda
de conversa com o tema “Cenários
Pós-Abolição e o Resgate das Me-
mórias Afro-brasileiras”, conduzi-
da pela doutora em História Social,
Marilda Soares e pela coordenado-
ra do Rotas Afro e guia de turismo,
Julia Madeira. A atividade foi alu-
siva à comemoração aos 137 anos
da abolição da escravatura, em 13
de maio, assim como ao aniversário
de 124 anos da Associação Benefi-
cente 13 de Maio, o terceiro clube
negro mais antigo do Brasil.

Marilda Soares descreveu o
cenário pós-abolição, sem políticas
públicas que promovessem os li-
bertos em 1888 para que tivessem
uma inserção igualitária na socie-
dade. “A abolição não aconteceu
apenas com a assinatura da Lei

Áurea, mas foi fruto de um longo
processo que começou com os mo-
vimentos de libertação”, explicou.
“Embora após 14 de maio, os ne-
gros tenham continuado lutando
praticamente sozinhos por sua
identidade”. Ela lembrou que um
censo realizado no Brasil em 1886
apontava que havia cerca de seis
mil pessoas escravizadas em Pira-
cicaba. E que muitos deles se reu-
niram para comemorar o fim da
escravidão na atual Igreja de São
Benedito, que fica ao lado da Câ-
mara e, na época, configurava-se
como a Capela de Nossa Senhora
do Rosário dos Homens Pretos.

CLUBE 13 DE MAIO – Al-
guns anos depois, em 1901, essa co-
munidade se reuniu para fundar a
Sociedade Beneficente Antonio
Bento, o atual Clube 13 de Maio,
justamente com o intuito de preen-
cher a lacuna da falta de políticas
públicas para o povo negro recém-
liberto, como a instalação de uma
escola de alfabetização para adul-
tos. O clube também representava
uma forma de resistir ao processo
de apagamento da história desse
povo. “Como espaço de memória de
124 anos, o Clube 13 de Maio deve
ser olhado com responsabilidade
pela sociedade e poderes públicos”,
afirmou a professora. “Tem sido
um trabalho árduo manter aquele
espaço e, se não mantivermos esse
patrimônio, as gerações futuras
não vão conhecer essa história”.

Durante a roda de conversa,
Julia Madeira contou a trajetória
do Coletivo Rotas Afro, que come-
çou em 2019 e atualmente conta
com sete pesquisadores negros da
região para revisitar os espaços que
foram marcos na história afro-bra-
sileira. No roteiro de Piracicaba, ela
comentou, por exemplo, sobre o
marco do antigo Pelourinho, onde

Evento aconteceu no Salão Nobre da Câmara, na sexta-feira (16)

Rubens Cardia

as pessoas escravizadas eram cas-
tigadas, principalmente através de
açoites e onde atualmente é a pra-
ça José Bonifácio. Segundo a guia,
muitas pessoas se surpreendem por
causa do processo de apagamento
da história negra na cidade. “Hoje,
ninguém percebe que aquele foi um
espaço de controle social da popu-
lação negra”, afirmou. “E hoje ain-
da permanecem as dinâmicas do
Pelourinho naquele local porque
ainda é um espaço de concentra-
ção de pessoas em situação de vul-
nerabilidade, muita gente preta. E
isso é um resquício do Pelourinho”.

Marilda Soares lembrou que
atualmente os professores sentem
carência de material que aborde
essa visão da história. “Temos
muitas publicações da história ofi-
cial, que é positivista e traz perso-
nalidades históricas, mas não traz
o povo”, destacou. “Em geral, não
é a história da sociedade, mas de
grupos em espaços de poder. O tra-
balho afrocentrado de reconhecer
os caminhos da cidade que se re-
configuraram nos traz de volta
essa memória para que permane-

ça e possa ser um legado”. Julia
Madeira salientou que a memória
é viva e também um espaço de dis-
puta. E por isso, através do resga-
te dessas memórias, é possível le-
var novos significados a esses
marcos existentes na cidade.

A coordenadora do Rotas Afro
também foi homenageada duran-
te a atividade da Escola do Legisla-
tivo, através da entrega da moção
nº 71/2025, de autoria da verea-
dora Sílvia Morales (PV), do Man-
dato Coletivo A Cidade é Sua, de
aplausos pela fundação e coorde-
nação do Rotas Afro e realização
da webserie. “Estamos felizes e hon-
rados em fazer esta homenagem
porque é de grande valia o traba-
lho do Rotas Afro, que dá visibili-
dade à história da população ne-
gra”, afirmou a vereadora. “Preci-
samos sempre trazer essa história
para que esses espaços e essa cul-
tura não acabem se perdendo”.

A atividade também contou
com uma homenagem a Felipe Bi-
cudo, que já foi funcionário da
Câmara e morreu na última quin-
ta-feira (15), aos 37 anos.

JARAGUA FUTEBOL CLUBE

Assembleia Geral Ordinária

Edital de Convocação

Ficam convocados os associados, do Jaraguá Futebol Clube
CNPJ: 46.243.929/0001-42, maiores de 18 (dezoito) anos, a
comparecerem na Assembleia Geral Ordinária, a ser realizada
no dia 29 de maio de 2025, à Rua dos Patriotas 46, Bairro Jara-
guá, Piracicaba-SP com a primeira convocação às 18:30 horas,
com a presença de 2/3 (dois terços) dos associados e em se-
gunda convocação as 19:30 horas com 1/3 dos associados pre-
sentes para deliberarem sobre a seguinte ordem do dia:
Eleição e posse do Conselho Deliberativo; Presidente e Vice-
Presidente da Diretoria e Conselho Fiscal e nomeação dos de-
mais diretores.

Piracicaba, 15 de maio de 2025

Benjamin Bento da Silva
Presidente

AVISO DE LICITAÇÃO
Comunicamos que está aberta a licitação do Pregão Eletrônico nº 25/2025, Processo:
362/2025, que tem por objeto a contratação de empresa para FORNECIMENTO
DE PAPEL SULFITE A4. As propostas serão acolhidas com início no dia 21/05/2025,
às 10:00 horas até às 08:00 horas do dia 02/06/2025. O início da sessão de disputa
de preços ocorrerá às 09:00 horas do dia 02/06/2025.   Deve ser observado o horá-
rio de Brasília. O Pregão Eletrônico será realizado em sessão publica por meio da
Internet, por intermédio do Sistema BNC - acessível em www.bnc.org.br . O edital com-
pleto encontra-se à disposição no Departamento de Compras e Licitações, sito a Rua
Valentim Amaral, 748, no horário das 08h30 às 17h00. Fone: (19) 3481-9223 ou atra-
vés do site: https://www.saopedro.sp.gov.br/licitacoes-publicas ou www.bnc.org.br . São
Pedro, 19 de maio de 2025. Thiago Silvério da Silva - Prefeito Municipal

Esta publicação custou R$ 132,00 aos cofres públicos
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Canto do Alaúde, a voz
do povo árabe pela paz
Editora do jornal literário mensal Linguagem Viva, Rosani Abou Adal lança obra
que reúne 16 poemas em prol da Palestina e pela paz dos povos de todas as nações

Rosani Abou Adal lançará o
livro de poemas Canto do Alaúde
no Sindicato dos Jornalistas no
Estado de São Paulo, na próxima
sexta-feira, 23, das 18 às 22 horas,
na Rua Rego Freitas, 530 – sobre-
loja, em São Paulo.

Edição da autora, selo Lin-
guagem Viva, a obra reúne 16 po-
emas em prol da Palestina, dos
países árabes e pela paz dos po-
vos de todas as nações.

Canto do Alaúde abriga o po-
ema que dá título ao livro cujo
final foi inspirado no pai da au-
tora, que quando era criança co-
bria a cabeça com o lençol, como
segurança para que nenhum mal
o abatesse, e para poder se prote-
ger de alguma bomba.

A capa e ilustrações em cores
são da professora e artista plásti-
ca Janaina Adal da Costa Millan,
que enriquecem as imagens poé-
ticas. Também foram impressos
5 desenhos em cores, incluindo a
capa, no formato A4, de Janaina
Adal da Costa Millan.

O poema Guerra dos Grãos,
com a publicação da versão em es-
panhol - Guerra dos Granos, de
Carmem Andrea Soek Pliessnig,
apela para que os donos do poder
parem de fabricar armas e plan-
tem grãos para matar a fome das
crianças e de todos os seres.

 “A travessia do Mar Morto é
perigosa, mas é mais segura. O Mar
Vermelho é menos sangrento”. Tre-
cho do poema O Tacho e o Mar
Morto. Duas meninas que perde-
ram seus pais soterrados e possu-
em apenas um lençol e um tacho
para fazer pão, se conseguirem fa-
rinha e água, veem no Mar Morto

a esperança de verem a vida voltar
a sorrir e caminham de mãos da-
das esperançosas pela vida.

Segundo o escritor e crítico
literário brasileiro, radicado em
Portugal, Ronaldo Cagiano, “Em
seu novo livro de poemas, ‘Canto
do Alaúde’, Rosani abre o volu-
me sinalizando o propósito dessa
escritura imersiva, ao dedicar
esse trabalho à paz de todos os
povos e nações, na esperança de
um mundo melhor e sem confli-
tos, a um Planeta que possa li-
vrar-se da espoliação e da sucção
de suas riquezas pela sanha es-
poliativa do capital internacional.
Ao invocar o canto geral que ema-
na da sua ascendência árabe, o

Rosani Abou Adal lança o livro Canto do Alaúde no
Sindicato dos Jornalistas no Estado de São Paulo

A capa e ilustrações em cores são
da professora e artista plástica
Janaina Adal da Costa Milla

Fotos: Divulgação

alaúde, instrumento tão ances-
tral, que remonta à Idade Média,
metaforiza o desejo suave da me-
lodia como linguagem universal
capaz de unir povos e nações”.

A autora é escritora, poeta, jor-
nalista, vice-presidente do Sindica-
to dos Escritores no Estado de São
Paulo, editora há 34 anos do jor-
nal de resistência cultural Lingua-
gem Viva e membro da Academia
de Letras de Campos do Jordão e
da Associação Nacional de Escri-
tores. Participou de antologias na-
cionais e internacionais e tem tra-
balhos publicados no Brasil, Fran-
ça, EUA, Espanha e Argentina.
Seus poemas foram traduzidos para
o espanhol, francês, grego, inglês,

italiano e húngaro. Autora dos li-
vros de poemas Mensagens do
Momento (1986), De Corpo e Ver-
de (1992), Catedral do Silêncio
(1996), Manchetes em Versos
(2020) e Sonho Ilusório (2023).

FICHA TÉCNICA
Canto do Alaúde. Edição da
autora ,  se lo  L inguagem
Viva. 60 páginas. R$ 40,00.
Desenhos, no formato A4,
em cores, R$ 10,00 cada.
Capa e ilustrações de Ja-
naina Adal da Costa Millan.
Prefácio de Ronaldo Cagi-
ano.  ISBN:  978-65-01-
40092-1. São Paulo - SP.
Pedidos: (11) 97358-6255.
www.poetarosani.com.br

VENDO SÍTIO 51.000 m2 em São
Pedro, próximo a cidade, nascente,
córrego, energia, vista para a Ser-
ra de São Pedro. Docum ordem. R$
595.000. Luiz (11) 9999-88701.
------------------------------------------

ALUGA-SE apartamento Praia Gran-
de, Tels: 9 8430-8712 e 9 9340-0417.
------------------------------------------
COMPRA-SE CASA — Valor bási-
co de negociação até R$ 50.000,00
(cinqüenta mil reais). Falar com Ka-
ren pelo cel (19) 9-9895-5892, das
8 às 18 horas.
------------------------------------------

VENDE LOTE V.
MONTEIRO próximo
padaria sta Isabel,
medindo 7.50 x 25
total 187 metros........
PREÇO $190 MIL.
Aceito carro até $50
mil. Tratar  DIRETO
P R O P R I E T Á R I O
974109813.
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SR. ADEMIR CUNHA VASCONCE-
LOS faleceu dia 17 p.p., nesta cida-
de, contava 68 anos, filho dos fina-
dos Sr. Francisco Cunha Vascon-
celos e da Sra. Floripes dos Santos
Vasconcelos, era viúvo da Sra.
Aparecida de Fatima da Silva Vas-
concelos; deixa os filhos: Denise
Silva de Oliveira, casada com o Sr.
Salatiel de Oliveira; Aloisio Cunha
Vasconcelos; Nilton Cunha Vascon-
celos, casado com a Sra. Rosemei-
re Bueno Ferreira Vasconcelos; Ri-
cardo Cunha Vasconcelos, casado
com a Sra. Franciele e Claudemir Cu-
nha Vasconcelos. Deixa netos, de-
mais familiares e amigos. Seu se-
pultamento foi realizado anteontem,
tendo saído o féretro às 10h30 da
sala “01” do Velório do Cemitério
Municipal da Vila Rezende, para re-
ferida necrópole. À família e amigos
enlutados os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. CELIA MARIA BOVI faleceu
ontem, nesta cidade, contava 75
anos, filha dos finados Sr. Angelo
Bovi e da Sra. Amabile Zanuncio
Bovi. Deixa irmãos, demais familia-
res e amigos. O velório ocorrerá
hoje  das 09h00 às 11h00 na sala
“Diamante” do Velório do Cremató-
rio Memorial Metropolitano de Pira-
cicaba, seguido o féretro às 11h15
para a realização da Cerimônia de
Homenagens Póstumas no “Salão
Nobre” do mesmo local. Procedimen-
tos de Cremação serão realizados
posteriormente. À família e amigos
enlutados os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. CLAUDIA APARECIDA CRUZ
faleceu ontem, nesta cidade, con-
tava 58 anos, filha dos finados Sr.
Benedicto Oswaldo Cruz e da Sra.
Lourdes Aparecida de Genaro Cruz;
deixa a filha Sofia Helena Cruz, de-
mais familiares e amigos. Seu se-
pultamento será realizado hoje, sa-
indo o féretro às 12h00 da sala “A”
do Velório do Cemitério Parque da
Ressurreição, para a referida ne-
crópole. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SRA. IRENE GONÇALVES DE AR-
RUDA FURTADO faleceu ontem, na
cidade de Botucatu/SP, contava 67
anos, filha dos finados Sr. Isaltino
Gonçalves de Arruda e da Sra. El-
vira do Espirito Santo, era casada
com o Sr. Celso Barbosa Furtado;
deixa a filha: Karen Isabel Gonçal-
ves Furtado, casada com o Sr. An-
tonio Marcos Baltazar. Deixa a
neta: Maria Eduarda Baltazar, de-
mais familiares e amigos. Seu se-
pultamento será realizado hoje,
saindo o féretro às 09h00 do Ve-
lório do Cemitério Municipal da ci-
dade de Anhembi/SP, para a refe-
rida necrópole. À família e amigos
enlutados os sentimentos de pe-
sar da Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. VILSON TAVARES LEMES fa-
leceu dia 17 p.p., nesta cidade,
contava 69 anos, filho dos finados
Sr. Antonio Tavares Pacheco e da
Sra. Maria das Dores Lemes; deixa
as filhas: Grazielle da Silva Lemes
Neves, casada com o Sr. Guaraci
Vanderlei Neves; Francielle da Sil-
va Tavares Lemes, casada com o
Sr. Luis Guilherme da Silva e Ema-
noelle Lemes Barbieri, casada com
o Sr. Denis Barbieri. Deixa netos,
demais familiares e amigos. Seu se-
pultamento foi realizado anteontem,
tendo saído o féretro às 10h00 do
Velório do Cemitério Municipal de
Charqueada/SP, para a referida ne-
crópole. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SRA. EDINAIR CORDEIRO PINTO
faleceu dia 17 p.p., nesta cidade,
contava 78 anos, filha dos finados
Sr. Euclides Cordeiro do Nascimen-

to e da Sra. Rita Rodrigues Pinto,
era casada com o Sr. Luiz Ribeiro
Neves; deixa os filhos: Jose de Fa-
tima Ribeiro Pinto; Joaquim Ribeiro
Pinto; Gedeon Ribeiro Pinto; Adão
Beato Ribeiro Pinto; Eva Aparecida
Ribeiro Borin; Jose Aldeon Ribeiro
Pinto; Jose Alaor Ribeiro Pinto; Eva-
nete Ribeiro Pinto Fedrizzi, Evanei-
de Ribeiro de Oliveira; Rita Apare-
cida Ribeiro Marques; Antonio Ge-
raldo Ribeiro Pinto; Geovando Luiz
Ribeiro  Lotero e Ergida Ribeiro Pe-
zzato. Deixando também netos,
bisnetos, genros, noras, irmãos,
cunhados, sobrinhos, demais fa-
miliares e amigos. O velório ocor-
reu anteontem das 07h30 às 14h15
na sala “Diamante” do Velório do
Crematório Memorial Metropolitano
de Piracicaba, tendo seguido o fé-
retro às 14h30 para a realização
da Cerimônia de Homenagens Pós-
tumas no “Salão Nobre” do mesmo
local, ao término do Velório foi
transladado o féretro para o sepul-
tamento no Cemitério do Parque da
Ressurreição. À família e amigos
enlutados os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. NEUSA GUADAGNINO fale-
ceu dia 17p.p., nesta cidade, con-
tava 69 anos, filha dos finados
Sr. Vicente Guadagnino e da Sra.
Iolanda Risatto Guadagnino; dei-
xa as filhas: Eliana Aparecida Ma-
riano e Claudia Aparecida Maria-
no. Deixa netos, demais familia-
res e amigos. Seu sepultamento
foi realizado anteontem, às 10h30
no Cemitério Municipal da Vila Re-
zende. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. PAULO FERREIRA DE SOUZA
faleceu dia 17p.p., nesta cidade,
contava 59 anos, filho dos fina-
dos Sr. José Ferreira dos Santos
e da Sra. Maria Ferreira de Souza;
deixa os filhos: Miriam Cristina Je-
sus Barreto de Souza, casada
com o Sr. Josias Batista; Mirieli de
Jesus de Souza Felinto, casada
com o Sr. Miqueias Felinto dos
Santos e Milena de Jesus Barreto
de Souza. Deixa netos, demais fa-
miliares e amigos. Seu sepultamen-
to foi realizado anteontem, tendo
saído o féretro às 17h00 da sala
“02”, do Velório do Cemitério Muni-
cipal da Vila Rezende, para a refe-
rida necrópole. À família e amigos
enlutados os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. DAVID ANTONIO DA SILVA fa-
leceu dia 17p.p., nesta cidade, con-
tava 76 anos, filho dos finados Sr.
José Antonio da Silva e da Sra. Rita
Correia da Silva, era casado com a
Sra. Maria Ferreira da Silva; deixa
os filhos: Magali; Marina; Regina,
casada com o Sr. Marcio e Vado,
casado com a Sra. Aline. Deixa ne-
tos, bisneto, demais familiares e
amigos. Seu sepultamento foi reali-
zado anteontem, tendo saído o fé-
retro às 15h00 da sala “03”, do
Velório do Cemitério Municipal da
Vila Rezende, para a referida ne-
crópole. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SRA. BENEDITA LOPES DE OLIVEI-
RA faleceu anteontem, na cidade de
Águas de São Pedro/SP, contava 85
anos, filha dos finados Sr. Agenor
Lopes e da Sra. Maria Aparecida
Lopes, era viúva do Sr. Antonio de
Oliveira: deixa os filhos: Rosa Maria
de Oliveira Almeida, casada com o
Sr. João Catarino de Almeida; Ce-
leste Maria de Oliveira Andrade,
casada com o Sr. Jaime Andrade
Junior; Mauro Reginaldo de Olivei-
ra, casado com a Sra. Milena Iorio
Agra de Oliveira; Marco Antonio de
Oliveira; Terezinha Maria de Olivei-
ra Dias, falecida e Milton Benedito
de Oliveira, falecido. Deixa demais

familiares e amigos. Seu sepultamen-
to foi realizado anteontem, tendo
saído o féretro às 16h30 do Velório
Memorial São Pedro, para o Cemité-
rio Parque São Pedro na cidade de
São Pedro/SP. À família e amigos
enlutados os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. JAIR PACHECO DE ANDRA-
DE faleceu anteontem, nesta cida-
de, contava 81 anos, filho dos fi-
nados Sr. Manoel Pacheco de An-
drade Filho e da Sra. Madalena
Pacheco de Andrade, era casado
com a Sra. Raimunda Aparecida
Batista Boschero; deixa os filhos:
Thiago Pacheco de Andrade; Ga-
briel Pacheco de Andrade e Fer-
nanda Pacheco de Andrade. Dei-
xa demais familiares e amigos. O
velório ocorreu ontem das 08h00
às 14h00 na sala “Safira” do Veló-
rio do Crematório Memorial Metro-
politano de Piracicaba, tendo se-
guido o féretro às 14h15 para a
realização da Cerimônia de Home-
nagens Póstumas no “Salão No-
bre” do mesmo local. Procedimen-
tos de Cremação serão realizados
posteriormente. À família e amigos
enlutados os sentimentos de pe-
sar da Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. ADÃO DE PAULA LIMA fale-
ceu anteontem, nesta cidade, con-
tava 78 anos, filho dos finados Sr.
Firmino de Paula Lima e da Sra. Julia
de Paula Lima, era casado com a
Sra. Olanda Boschero; deixa os fi-
lhos: Marcelo Edivaldo de Paula
Lima, casado com a Sra. Juliana
Gonzalez Pereira Lima e Ana Silvia
de Paula Lima. Deixa netos, bisne-
tos, demais familiares e amigos. Seu
sepultamento foi realizado ontem,
tendo saído o féretro  às 14h00 da
sala “02” do Velório do Cemitério Mu-
nicipal da Vila Rezende, para a re-
ferida necrópole. À família e amigos
enlutados os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. ANA FERREIRA DOS SAN-
TOS RIBEIRO faleceu anteontem,
nesta cidade, contava 59 anos, fi-
lha dos finados Sr. Orsini Ferreira
dos Santos e da Sra. Zilda Ferreira
dos Santos, era casada com o Sr.
João Fernandes Ribeiro; deixa a fi-
lha Roselaine dos Santos Ribeiro,
demais familiares e amigos. Seu se-
pultamento foi realizado ontem, ten-
do saído o féretro às 10h00 da sala
“01” do Velório do Cemitério Muni-
cipal da Vila Rezende, para a refe-
rida necrópole. À família e amigos
enlutados os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. ROBSON STOCCO faleceu
anteontem, nesta cidade, contava
41 anos, filho do Sr. Paulo Roberto
Stocco, falecido e da Sra. Roseli
Nicodemo Stocco. Deixa familiares
e amigos. Seu sepultamento será
realizado hoje, saindo o féretro às
09h30 do Velório no domicílio da
família, sito à Rua Pero Vaz de Ca-
minha nº 361 - Bairro Algodoal,
para o Cemitério Municipal da Sau-
dade.  À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. ANTONIO CLAUDIO GANEO
faleceu ontem, nesta cidade, con-
tava 67 anos, filho dos finados Sr.
Leone Ganeo e da Sra. Domingas
de Paula Ganeo. Deixa familiares e
amigos. Seu sepultamento foi reali-
zado ontem, tendo saído o féretro
às 17h00 do Velório da Saudade,
sala “08”, para o Cemitério Munici-
pal da Saudade. À família e amigos
enlutados os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. LENY ANTONIA DE SOUZA
PAULA faleceu ontem, nesta ci-
dade, contava 85 anos, filha dos
finados Sr. Eduardo de Souza e
da Sra. Vandelina de Souza, era

viúva do Sr. Isaias de Paula; deixa
a filha: Osvana de Souza Paula.
Deixa netos, bisnetos, demais fa-
miliares e amigos. Seu sepultamen-
to foi realizado ontem, tendo saído
o féretro às 16h30 da sala “A” do
Velório do Cemitério Parque da
Ressurreição, para referida ne-
crópole. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. ROMEU PIMENTA SAMPAIO
faleceu ontem, nesta cidade, con-
tava 88 anos, filho dos finados Sr.
Benedito Martins de Sampaio e da
Sra. Maurilia Pimenta de Sampaio,
era casado com a Sra. Maria Oli-
veira Sampaio; deixa os filhos:
Priscila Sampaio de Alcantara, ca-
sada com o Sr. Celso Eder de Al-
cantara; Cesar Oliveira Sampaio,
casado com a Sra. Kesia Grazieli
Pedrassi Ramos; Fatima Regina
Sampaio da Silva, casada com o Sr.
Benedito Antonio Alves da Silva;
Osmir Sampaio, casado com a Sra.
Maria Rodrigues Sampaio e Osmar
Sampaio, casado com a Sra. Rosan-
gela Aparecida Bizzutti Teixeira
Sampaio. Deixa netos, bisnetos, ta-
taranetos, demais familiares e ami-
gos. Seu sepultamento foi realiza-
do ontem, tendo saído o féretro às
16h30 do Velório da Saudade, sala
“03”, para o Cemitério Municipal da
Saudade. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

PROFESSORA SRA. MARIA APPA-
RECIDA MALMEGRIM BORO fale-
ceu ontem, nesta cidade, contava
99 anos, filha dos finados Sr. Aris-
toteles Malmegrim e da Sra. Leoni-
dia Malmegrim, era viúva do Sr. Da-
niel Boro; deixa os filhos: Daniella
Luiza Malmegrim Boro Pacheco, ca-
sada com o Sr. Domingos Pacheco
Junior; Ana Lucia Malmegrim Boro;
Rita de Cassia Boro Ferreira, casa-
da com o Sr. Durval Alves Ferreira;
Maria de Fatima Malmegrim Boro dos
Santos, casada com o Sr. Elcio Bu-
eno dos Santos Junior e Luis Ricar-
do Malmegrim Boro, casado com a
Sra. Patricia Freitas Boro. Deixa
netos, bisnetos, demais familiares
e amigos. O velório ocorreu ontem
das 11h00 às 18h00 na sala “Esme-
ralda” do Velório do Crematório Me-
morial Metropolitano de Piracicaba,
tendo seguido o féretro às 18h15
para a realização da Cerimônia de
Homenagens Póstumas no “Salão
Nobre” do mesmo local. Procedimen-
tos de Cremação serão realizados
posteriormente. À família e amigos
enlutados os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. IDALINA VIEIRA MARQUES
faleceu anteontem, nesta cidade,
contava 91 anos, filha dos finados
Sr. Brasilio Nunes Vieira e da Sra.
Maria de Jesus Vieira, era viúva do
Sr. Sebastião Marques; deixa os fi-
lhos: Gilberto Aparecido Marques,
casado com a Sra. Adriana Apare-
cida Geraldi Marques e Lucimara
Aparecida Marques. Deixa netos,
bisnetos, demais familiares e ami-
gos. Seu sepultamento foi realiza-
do ontem, tendo saído o féretro às
16h00 do Velório da Saudade, sala
“02”, para o Cemitério Municipal da
Vila Rezende. À família e amigos
enlutados os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. OLINDA VALDELINO DE AL-
MEIDA faleceu ontem, nesta cida-
de, contava 80 anos, filha dos fi-
nados Sr. Valdelino Antonio Bene-
dito e da Sra. Antonia Conceição
Benedito, era viúva do Sr. Antonio
de Almeida Filho; deixa as filhas:
Marcia Regina de Almeida; Marga-
rete Cristiane de Almeida Gomes,
casada com o Sr. João Ricardo
Gomes e  Magda Cristina de Almei-
da Lima, casada com o Sr. João
Magalhães de Lima. Deixa netas,

demais familiares e amigos. Seu
sepultamento foi realizado ontem,
às 15h00 no Cemitério Municipal da
Vila Rezende.  À família e amigos
enlutados os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. NELSON LUIZ BERTONCELLO
faleceu ontem, nesta cidade, con-
tava 67 anos, filhos dos finados
Sr. Leonil Bertoncello e da Sra.
Maria de Lourdes Sanches Berton-
cello, era casado com a Sra. Ro-
sangela Lucafo Bertoncello; deixa
os filhos: Renato Jose Bertoncello,
casado com a Sra. Natalia Nobre
Bertoncello; Luciano Augusto Ber-
toncello, casado com a Sra. Polia-
na Marines Bertoncello e Silvia He-
lena Bertoncello, falecida . Deixa
netos, irmãos, cunhados, sobri-
nhos, demais familiares e amigos.
Seu sepultamento será realizado
hoje, saindo o féretro às 10h00 do
Velório da Saudade, sala “07”, para
o Cemitério Parque da Ressurrei-
ção. À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SRA. MARILIANE CACILDA CO-
VOLAM faleceu ontem, nesta ci-
dade, contava 59 anos, filha dos
finados Sr. Arides Jose Covolam e
da Sra. Sebastiana Marly de Paula
Covolam; deixa o filho: Lucas Lamy
Covolam dos Santos. Deixa  netos,
demais familiares e amigos. Seu
sepultamento foi realizado ontem,
tendo saído o féretro às 16h00 do
Velório da Saudade, sala  “01”,
para o Cemitério Municipal da Vila
Rezende. À família e amigos enlu-
tados os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. APARECIDA ABIGAIL IACO-
PE FERRAZ faleceu ontem, na ci-
dade de Saltinho/SP, contava 70
anos, filha dos finados Sr. Artur
Iacope e da Sra. Sebastiana Dra-
gone, era casada com o Sr. Ante-
ro Osiris Ferraz; deixa os filhos:
Geovana Cristina Ferraz Fasciro-
li, casada com o Sr. Jose Ivair Fas-
ciroli; Carlos Eduardo Ferraz e Li-
lian Ferraz. Deixa também neto, ir-
mãos, cunhados, sobrinhos, de-
mais familiares e amigos. Seu se-
pultamento foi realizado ontem, ten-
do saído o féretro às 16h30 do
Velório do Cemitério Municipal da
cidade de Saltinho/SP, para a refe-
rida necrópole. À família e amigos
enlutados os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. GIOVANE PEREIRA DE SOUZA
faleceu ontem, nesta cidade, con-
tava 69 anos, filho dos finados Sr.
Sebastião Pereira de Souza e da
Sra. Almezina Benta de Souza, era
casado com a Sra. Ana Lucia de
Souza; deixa o filho: Giovani Perei-
ra Souza Junior, casado com a Sra.
Emily de Paula Barros. Deixa os en-
teados:  Adriano Inacio Souza da
Silva, casado com a Sra.  Patricia
Fernanda Ribeiro da Silva e An-
dressa Karina da Silva. Deixa tam-
bém netos, bisneta, demais famili-
ares e amigos. Seu sepultamento
será realizado hoje, saindo o fé-
retro às 15h00 da sala “01” do Ve-
lório do Cemitério Municipal da Vila
Rezende, para a referida necró-
pole. À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SRA. ELIZABETH TOTTI faleceu dia
17, nesta cidade, contava 81 anos,
filha dos finados Sr. Ernesto Totti e
da Sra. Maria Simões Totti, era ca-
sada com o Sr. Carlos Alberto Ze-
natti; deixa as filhas: Sandra Hele-
na Duarte Calixto, casada com o Sr.
Claudemir Francisco Calixto e Ana
Claudia Duarte Morales, casada com
o Sr. Jorge Morales. Deixa netas,
neto, bisnetos, demais familiares e
amigos. Seu sepultamento foi reali-
zado dia 17, tendo saído o féretro

às 17h00 do Velório da Saudade,
sala “03”, para o Cemitério Munici-
pal da Saudade. À família e amigos
enlutados os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. JAIR CHIQUINATO faleceu dia
16, nesta cidade, contava 62 anos,
filho dos finados Sr. Carlos Chiqui-
nato e da Sra. Margarida Pasini Chi-
quinato, deixa os filhos: Larissa Ara-
ujo Chiquinato; Kristany Araujo Chi-
quinato e Gabriel Vinicius de Araujo
Chiquinato. Deixa demais familiares
e amigos. Seu sepultamento foi re-
alizado dia 18, saindo o féretro às
10h00 do Velório do Cemitério Muni-
cipal de São Paulo - SP, para a refe-
rida necrópole. À família e amigos
enlutados os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. MARLENE BARTHMANN fa-
leceu dia 16, na cidade de Ipeúna -
SP, contava 71 anos, filha dos fina-
dos Sr. Alcides Barthmann e da Sra.
Dalva Gomes Ferreira Barthmann,
deixa familiares e amigos. Seu se-
pultamento foi realizado dia 17, ten-
do saído o féretro às 12h00 do Ve-
lório do Cemitério Municipal da cida-
de de Ipeúna - SP, para a referida
necrópole. À família e amigos enlu-
tados os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. MARIA HELENA CARDOSO
faleceu dia 16, nesta cidade, con-
tava 77 anos, filha dos finados Sr.
Antonio Cardoso e da Sra. Angelina
Correa Soares, deixa os filhos: Ma-
rilda Aparecida Agostini; Orivaldo
Agostini; Marcia Regina Agostini;
Carina Agostini de Araújo e Joice
Agostini. Deixa netos, bisnetos, de-
mais familiares e amigos. Seu se-
pultamento foi realizado dia 17, ten-
do saído o féretro às 13h30 da sala
“02” do Velório do Cemitério Munici-
pal da Vila Rezende, para a referi-
da necrópole. À família e amigos
enlutados os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. ROSALINA CORREIA LEITE
ANGELELI faleceu dia 16, nesta ci-
dade, contava 84 anos, filha dos fi-
nados Sr. Antonio Jose Correa e da
Sra. Ana de Almeida Leite, era ca-
sada com o Sr. Antonio Angeleli,
deixa os filhos: Marcos Antonio An-
geleli, casado com a Sra. Marta G.
Franceto Angeleli; Nilson Roberto
Angeleli, casado com a Sra. Suza-
na Urbano Angeleli; Maria Cristina
Angeleli; Roseli Aparecida Angele-
li, falecida; Angelo Cesar Angeleli,
casado com a Sra. Silvana Maria
Cassano Angeleli; Valeria de Fati-
ma Angeleli, casada com o Sr. João
Luiz Brier; Rudinei Jose Angeleli,
casado com a Sra. Leticia Gastal-
delo e Fernando Augusto Angeleli,
casado com a Sra. Valeria Palauro
Angeleli. Deixa netos, bisnetos, de-
mais familiares e amigos. Seu se-
pultamento foi realizado dia 17, ten-
do saído o féretro às 17h00 do Ve-
lório do Cemitério Municipal de Sal-
tinho - SP, para a referida necró-
pole. À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SRA. ZULEICA FONTOLAN BAS-
SAN faleceu dia 17, nesta cidade,
contava 80 anos, filha dos finados
Sr. João Fontolan e da Sra. Angeli-
na Lucafo Fontolan, era casada
com o Sr. Jose Erroni Bassan; dei-
xa as filhas: Silvia Bassan Golds-
chmidt, casada com o Sr. Edson
Jonas Goldschmidt; Silvana Bassan
e Silmara Bassan da Silva, casada
com o Sr. Marcio Antonio da Silva.
Deixa netos, demais familiares e
amigos. Seu sepultamento foi reali-
zado dia 17, tendo saído o féretro
às 16h30 do Velório da Saudade,
sala “01”, para o Cemitério Munici-
pal da Saudade. À família e amigos
enlutados os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. ANTONIO ROQUE FORNAZZA-
RO faleceu dia 17/05/2025 na cida-
de de Piracicaba, aos 84 anos de
idade e era casado com a Sra. So-
nia Maria Duarte Fornazzaro. Era
filho do Sr. Julio Fornazzaro e da
Sra. Herminia Pavan, falecidos. Dei-
xa os filhos: Rudinei Antonio Forna-
zzaro casado com Marcia Regina
Pessin, Ricardo Fornazzaro casa-
do com Vanessa Muniz Fornazza-
ro. Deixa o neto: Giovani Muniz For-
nazzaro, familiares e amigos. O seu
sepultamento ocorreu dia 17/05/
2025 ás 17:00hs, saindo a urna mor-
tuária do Velório da Saudade – Sala
02, seguindo para a referida necró-
pole. Expressamos nossas mais sin-
ceras condolências aos familiares
e amigos, neste momento de luto.
Grupo Bom Jesus Funerais.

SR. ALEXANDRE DIVANIL MENE-
GHINI faleceu dia 16/05/2025 na ci-
dade de Piracicaba aos 43 anos de
idade e era casado com a Sra. Tati-
ane das Neves Meneghini. Era filho
do Sr. Ary Meneghini e da Sra. Apa-
recida Maria Garcia Meneghini, fa-
lecidos. Deixa familiares e amigos.
O seu sepultamento ocorreu dia 17/
05/2025 as 17:00hs, saindo a urna
mortuária do Velório Municipal de
Charqueada, seguindo para a refe-
rida necrópole. Expressamos nos-
sas mais sinceras condolências aos
familiares e amigos, neste momento
de luto. Grupo Bom Jesus Funerais.

SR. JOÃO JOSÉ VITORIA DE CA-
MARGO faleceu dia 17/05/2025 na
cidade de Piracicaba, aos 77 anos
de idade e era casado com a Sra.
Maria Cecília Chiaranda de Camar-
go. Era filho do Sr. João Ferreira de
Camargo Netto e da Sra. Joaquina
Vitoria de Camargo. Deixa o filho:
Humberto Chiaranda Vitoria de Ca-

margo casado com Maria Cecilia
Zuniga Caceres de Camargo. D:ixa
os netos; Sophia e Pietro, irmãos,
sobrinhos, familiares e amigos. O
seu sepultamento ocorreu dia 18/
05/2025 as 14:00hs, saindo a urna
mortuária do Velório da Saudade -
Sala 07, seguindo para a referida
necrópole. Expressamos nossas
mais sinceras condolências aos
familiares e amigos, neste momento
de luto. Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. ZENAIDE DE TOLEDO GIL fa-
leceu dia 18/05/2025 na cidade de
Piracicaba, aos 83 anos de idade e
era viúva em 1ª núpcias do Sr. Ma-
rio Toledo Gil e casada em 2ª núpci-
as com o Sr. Valentin Mendes Perei-
ra. Era filha do Sr. João Gil de Tole-
do e da Sra. Laudelina Toledo de
Jesus, falecidos. Deixa os filhos:
Wilson Antonio Toledo Gil casado
com Antonia Marclene Noronha To-
ledo Gil, Joceli Eliana de Toledo Alte-
mari casada com Paulo Sergio Alte-
mari, Sueli Aparecida de Toledo Gil
casada com José Carlos Pinto Leme.
Deixa netas, bisnetas, bisnetos, ta-
taraneta, familiares e amigos. O seu
sepultamento ocorreu dia 19/05/
2025 as 15:00hs, saindo a urna
mortuária do Velório da Saudade –
Sala 04, seguindo para a referida
necrópole. Expressamos nossas
mais sinceras condolências aos
familiares e amigos, neste momento
de luto. Grupo Bom Jesus Funerais.

JOVEM - PABLO GABRIEL
SANT´ANA HIPOLITO faleceu dia
18/05/2025 na cidade de Piracica-
ba, aos 27 anos de idade. Era filho
do Sr. Carlos Alberto Mariano Hipo-
lito e da Sra. Ana Paula Sant´Ana.
Deixa os filhos: Joaquim Gabriel
Rubia Sant´Ana Hipolito e Hilari Fer-
nanda Prudenciano Hipolito. Deixa

irmãos, familiares e amigos. O seu
sepultamento ocorreu dia 19/05/
2025 as 13:00hs, saindo a urna
mortuária do Velório Municipal de
Vila Rezende – Sala 03, seguindo
para o Cemitério da Saudade. Ex-
pressamos nossas mais sinceras
condolências aos familiares e ami-
gos, neste momento de luto. Gru-
po Bom Jesus Funerais.

SR. ANGELO TADEU NOGARE fa-
leceu dia 18/05/2025 na cidade de
Piracicaba, aos 68 anos de idade
e era filho do Sr. Decio Dale Noga-
re e da Sra. Luiza Teodoro Noga-
re, falecidos. Deixa os filhos: An-
gelo Tadeu Nogare Junior casado
com Vanusa Hercolini Mattus; Le-
andro Mateus Nogare casado com
Amanda Nogare. Deixa netos, fa-
miliares e amigos. O seu sepulta-
mento ocorreu dia 19/05/2025 as
13:00hs, saindo a urna mortuária
do Velório da Saudade sala-07,
seguindo para a referida necró-
pole. Expressamos nossas mais
sinceras condolências aos famili-
ares e amigos, neste momento de
luto. Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. LAURA SOARES SANTIAGO
faleceu dia 19/05/2025 na cidade de
Piracicaba, aos 98 anos de idade e
era viúva do Sr. Onofre Guedes
Santiago. Era filha do Sr. Miguel A.
Soares e da Sra. Irani Monteiro So-
ares, falecidos. Deixa a filha: Roge-
ria Soares Santiago. Deixa a neta:
Janaina e o bisneto Bryan. O veló-
rio ocorrerá hoje na Sala Safira do
Crematório Memorial Metropolitano
de Piracicaba das 08:00hs as
14:00hs, onde posteriormente será
cremada. Expressamos nossas
mais sinceras condolências aos
familiares e amigos, neste momento
de luto. Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. EMILIA ZIED MILIAN faleceu
dia 16/05/2025 na cidade de Piraci-
caba, aos 98 anos de idade e era
viúva do Sr. André Milian Ortega, era
filha do Sr. Allim Zied e da Sra. Cau-
cab Zied, falecidos. Deixa os filhos:
Edson Zied Milian casado com Ze-
linda Aguiar Jordão Milian; Eduardo
Zied Milian, já falecido foi casado
com Gisele Garrido. Deixa 03 ne-
tos: Carolina Jordão Milian; André
Jordão Milian; Ana Garrido Milian.
Deixa ainda o bisneto: Henrique Jor-
dão Milian Vido, familiares e amigos.
O seu sepultamento ocorreu dia 17/
05/2025 as 14:00hs, saindo a urna
mortuária do Velório do Cemitério
Parque da Ressurreição sala-C,
seguindo para a referida necrópo-
le. Expressamos nossas mais sin-

ceras condolências aos familiares
e amigos, neste momento de luto.
Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. MARIA APARECIDA DA SIL-
VA faleceu dia 18/05/2025 na cida-
de de Piracicaba, aos 66 anos de
idade  e era filha do Sr. José Augos-
tinho da Silva e da Sra. Maria de
Lourdes da Silva, falecidos. Deixa
os filhos: Douglas Anderson Todes-
quini casado com Edna de Moraes
Todesquini; Danira Alessandra To-
desquini de Souza casada Carlos
Fernando de Souza. Deixa netos,
familiares e amigos. O Velorio ocor-
reu dia 19/05/2025 na Sala Diaman-
te no Memorial Metropolitano de Pi-
racicaba a partir das 08:00hs até
as 17:00hs, em seguida houve a

Cerimônia de homenagens póstu-
mas no Salão Nobre também no
mesmo local. À família e amigos en-
lutados os sentimentos do GRUPO
BOM JESUS FUNERAIS.

MENINO HARIEL ALVES DO NAS-
CIMENTO faleceu dia 17/05/2025
na cidade de Piracicaba, e era filho
de Patrick do Nascimento Silva e de
Giovana Alves de Souza Ribeiro.
Deixa os avós: Jacqueline e Carlos
Lucio,  Aldenize e Joel, familiares e
amigos. O seu sepultamento ocor-
reu dia 17/05/2025 ás 16:00hs, no
Cemitério Municipal de Vila Rezen-
de. Expressamos nossas mais sin-
ceras condolências aos familiares
e amigos, neste momento de luto.
Grupo Bom Jesus Funerais.
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